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SOE li K1L8S. 6 me 
esta acredita 

sr cineilo para abras 
larca. Temos ei 

p p i l E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

resjuusalíliflade. Todos os constratores preferem 
para eaírega imediata. = = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRÃ e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-VeSho, Louza, Penacova, 
Penela, Peares e Soure 

i c e n t e £ r C . a , L . Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 

Preços e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antanio 
Lopes Veloso. X 

UMAS 
( O e s t e ) a 2 quilómetros 

d* estação de Monte Real. 
J i g M C S S SBBSBCáíS m O 

pais vmimM<® rca<ãixs> -
€M€tÍV4ES. 

H O T E Í S 
AVENIDA, junto do ettabe-
l.:cimento lernud, com t sme 
rado serviço. Aberto de 15 
de Julho a 15 de Outubro, 

Diarws 25$00. 
GRANDE HOTEL C A S I N O 
(abriu em 15 de Julho), com 
o melhor conforto de molde a 
satisfazer as c jíigencia» d' 
vida moderna. Diarias d ' s d e 

30$00. 
Arrendatár ios des 3f€oÉiSÍS 
" C a s i n a ? e J ã w e m i < â a : 

MASTINS & LIO 

124 
f l i i s i ãy Sb Eêlfe 

Rua í!a Repabl lcs -
1IEI3À SA FOZ 

Quartos higiénicos e confoitavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abund.-.nte serviço de 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia nos domicílios. 
Almoços desde 5$0C 
Jantares » 6S00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Maiilóe Canòi&a Ao 

Carmo. 

PENSÃO MADRID 
Rua Migue l Bombarda 

(Proyimo da Praia) 

FIGUEIRA DÀ FOZ 
Esta P e n s ã o es tá modes tamen-

te montada, c o m todo o a s s e i o 
tanto nos s e u s a p o s e n t o s como de 
sa la de jantar. R e c o m e n d a - s e pe-
lo bom serv i ço e l i m p e s a de sua 
cos inha. Esme ração e a s s e i o do 
s e u p e s s o a l habilitado. 

A Proprietária, M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DE 
A N D R A D E . X 

Tiniararia 
D Í 1 1 Í I I E 

Tiníiirariii, Lavagens placas 
e Limpezas a sfica 

— DE — 

MANUEL 1ENOES AIRES 
V ej«.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo Mijo-:.? queira mandados 
á Tinturaria A BR A Z U E I R A 
no Pátio de S. Bernardo que 
Jhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

E.sta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto n vfstir. X 

Prei 
A s duas senhoras que, nn manh2 

de quinta-íeira ultima, foram á far-
macia Rodrigues da Silva fy C.a, 
comprar talco perfumado e trocar 
500 escudos, pede-se para compare-
cerem na referida farmacia afim de 
«sclarecer-se um caso, que por em-
quanto, apenas é conhecido das refe-
ridas senhoras, do individuo que com 
elas tratou e duas .pessoas qv« 
presenceararr) o,facto; aliás usar-se-
nSo outros meios 

Armazém de Mercea-

Ji §5a?®i/©jraoIsa d& Jf sànésen egm<s s?<B5®k?©sS££2; f i e l - f\ 
wn<ewsíe zs mcsíssxeaM. JteíníEgsizfe cura is$<s$.<®s &s \J 
desiít S?2<3E€<2A. MssA cspStwssssl s&eéid<® eS<s discas. :F<£ÍRSP>A.*® SE©E>£€2SE-
d e s . íJteçasras p«Eff<a ©sus?»® & mmarasvilik<ts>s& vm&delo e&mrã a> f ] 
dissfraB^mm n.& 3, «h© 'èdniet» dievesi^ea^&v cinja "S&tsBu&zsz: 

H I S MASTERS VGICE" CASA "MAIIMANN,, Rua ferreira Borges, 1 ){ 

nas 
Praça do Comércio n.os 1 a k 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

Chá: Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

O homem 
que 

O COWTEUDO DE 

Lffe^í " 

iiusires lenços poragoeses 
PROVA 

que o 

ESPSfc; 
ê o 

66 

Mais do 10.0 Hl Médicos 
o econssllmm M a n s e n i e 

Cafia \m tem fiirsiio a esfs espelHo-ímaus 

IS 

V. Ex.a esíã fraca, oãiiito, onés ieo , nervoso m coa-
valssconfe? Mo íeio aoeíRe? 

Tome V. Ejc.a s em demora o H À M A T O P A N e 
imediatamente se sentirá melhor. 

P e ç a m hoje m e s m o os prospectos grátis 
ao Deposiiario exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

9 Lm V í LJ 

t i a a m i p a i ! a i a , c a . e 

s& jê» ' «áv.í&l^jteiis 11*20^ JÊL. 

[im. P. dos EaniDlu ie Feiro 
Sociedade Anónima â 

Estatutos de 30 de Novembro de 18M 
O P 

Em 0 de Acjosto p.o f.o e dias se-
yuintes, ás 11 horas na estação des-
!.'i Companhia em Lisboa, Cass dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo l l ' í o da Tarifa Ge-
ral c do Artigo 9 o da Tarifa de Dcs-
pêíars Acessórias, prcceder-se ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos :espectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados'. 

Avisam-sr, portento, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda reliral-os, pagando o seu débi-
to a Companhia, pelo que tcrèo de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções c Investigações na estação c'o 
Cacs dos Soldados, todos os dias 
úteis até do mesmo mês, das 10 cs 
17 heras. 

O leilão rea!;sa-se no Arm.-zsm 
situado oo fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 18 de Julho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

Destroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 

j Resiâaranle ^ 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

F.sta C.a«a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e peio 
seu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s i m como aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

) «X 

(Ao laóo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
v inhos d e mesa 

Â&síífl a iè ás 4 iio-
ras Ha mooM 

fo rnece av.;s meihores prc. 
cos do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
qou^-. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-
cova. X 

íisiiusiiáfiss p r a e coiOoias, HOMNSiiN MRDSLBV, & c.o, L.slo, Cais ao Sad 8, LisDe i 

m̂ill laU a 
(Associação dB Socorros Maiaos) 

i rn® ; Rua de Santa Catarina, 251-2°. 

Esta institiiiçeo de previdencia, ccm os estatutos 
aprovndos pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927. admite socios de um e outro se^-o até á ida-
de de 55 anos. 

Mediante o pagamento, de uma quota fijea de S 
e s € t e £ i & s mensais e de uma quota variável paga 
ao falecimento de qualquer socio, concede um subsi-
dio de para funeral e luto e 
sub.-idio de seguro de vida, que actualmente é 
WÊ&RÉ& em virtude do nutnero ter ul 
passado 2400. pois a e?íi>tencia de SéP€Í£>S e £ & Z -
tití&s é de 3¥3&. 

Informações. Preça 8 de Mfio , 20 -— COIMBRA. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

T U D O M O R R E ! ! ! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S i 
I I N S E C T O S wmm 

um 
<!e 

; r ÍJ -

Feri 

Rua Corpo de Deus, 40 

O Mata Formigas MEYE-
K4NE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

R-comenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazar ; ih, Santa 
Clara, Coimbra. 

* ^ ~ *n íiÉíá Wplfc iPMÍâfc 
a 0 S r i P tomnm s EscrlfOrlo: 

bIIÍP LU li 111 Rua d a So ta , 8 — R. do Poço , 1 IÍA1 W b f t W ... c o 3 M n W A _ . v 

Apato s doposlísrio ús cosa foso M Silva Ma & C.a, m . 
Tem em prrnf.zpm, á consignação, para entrega imediata; 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macacaubi, pitu Amarelo'. 
Mfinque, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS: Dc ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipas c paia todas as aplicações. 
BOMBAS: Marcas Relogio e Boóan e para poços funics. 

' LOUÇAS : Sanitf.rias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para cfinalisadores. 

tf» ta 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Telrfone n.° 609 

Sli ulIiHB 

'Mmss "Eezv.tã&s.sj) tl&a 
úftutíGS. C s í ^ P ® eS.e S S 

Concertam-se t&d( s cs cbjecto= de curo e prata, as-
sim como se fabricam tedos os trabalhes conseinentes a es-
ta arte. 

Doura-se e prateia-se. 
Concertam se ocv.los, lunetas com a maior rapidés. 

NA C A S A DE 

l e è H a Piato a F i l o 
AVENIDA N A V A R R O 

Bilhetes b fracções ã venda 
para os 400 coafos 

a 20 de lamo 
Coarna. P. áos de Ferro 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 189'í 
Serviço especial pcr.i Pombal pàr 

ocasião óa festa óo Bôóo <• Fei-
ra arr.ial, nos óias 27 a 30 óa 
Julho òe 1928. 
Por est<: motivo os bilheies d-í 

ida e vplta da tarifa especial n.o 7 
de G V. vndidoi piro Pombal nos 
dias 26 a 29 dj corrente s3o válidos 
para regresso até ao dia 31. sem pre-
juízo do praza de validade fijeado na 
referida tarifa nem das passíveis am-
pliações dos prazos normais, que po-
derão ser obtidas como se não tives-
se havido utilização do praso excep-
cional acima anunciado. 

Lisboa, 1-4 de Julho d» 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira &e Mesquita. 

Vc nue-sc uma, dum estabeleci-
mento cm bom local c com largo fu-
turo, preslando-se a casa a um gran-
de desenvolvimento. 

Quem e comprar pode ficar na 
gerencia. 

Dirigir carta a e^ta redacção com 
as iniciais J. A. X 

Tp r r o i i f i ç b a r a , o s p 0 r a pe" 
CfJ1 l í i i u u quenas constru-

ções vendem-se na Conchada 
a nos Olivjpis. 

Para trotar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
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jTRIBUNAISj 
SUPREMO DE WSTIÇA 

C a u s a s julgadas em 20 de Julko 
Autos cíveis vindos da Relação 

de Coimbra : 
Recorrentes, Maria da Conceição 

e outros; recorridos, o Curador Geral 
'dos Órfãos. — Negado. 

Recorrente, a companhia Indus-
trial de Portugal de Colonias; recor-
ridos, Manuel Gomes Coelho, sua 
mulher e outros. 

RELAÇAO 
S e s s ã o de 21-V1I-1928 

PASSAGENS 
Coimbra — Joaquim da Cruz, con-

tra Diogo de Tovar Coutinho Furtado 
de Melo. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Coimbra — Francisco Coutinho,^ 

contra Antonio Marques Ribeiro. «5 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Aveiro -Maria Clara Cunha, con-

tra Antonio Augusto Amador. 
Passou para o sr. dr. A, Gama, 
Agueda—Antonio Pereira, mu-

lher e outros, contra Antonio da Cruz. 
mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Tondela — Antonio Pereira da Sil-

va e outros, contra Elvira de Jesus. 
Passou para o sr. dr. Crispiniano 

JULGAMENTOS 
Guarda — José Lourenço, contra 

M. P. 
Provido. 
M a n g u a l d e — J o s é Carvalho e 

mulher, contra Maria Emilia Dias e 
outra. 

Revogada a sentença. 
Arganil —A Camara Municipal 

deGois, contra Francisco de Campos 
Nogueira. 

Negado provimento. 
Anadia — O M. P. contra José 

Neto de Carvalho. 
Confirmada a sentença. 
Aveiro — O M. P. contra Manuel 

Simões Neto Júnior. 
Confirmada a sentença. 
S. Pedro do Sul—Sebast ião Ro-

drigues Pereira (Sobrinhos ) contra 
Antonio Pedro dos Santos e mulher. 

Revogada a sentença. 
Coimbra ( 2.b Vara ) — Manuel 

Coelho Novo e mulher, contra Luís 
Simões Rainha e mulher. 

Confirmada a sentença. 

CÍVEL E C O M E R C I A L 
Audiência de 23-VII-928 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 
Escrivão Campos 

Execução de letra— Manuel da 
Silva, casado, proprietário, da Quin-
ta da Copeira, freguesia de Santa 
Clara, contra Adelino Antonio Perei-
ra, casado, industrial, de Fontinhosa, 
freguesia d'Assafarge. desta cornar 
ca. Adv., dr. Joaquim de Campos. 

Escrivão Faria 
Divorcio — Etelvina Cunha de' An-

drade, desta cidade contra Joaquim 
da Costa e Silva, proprietário, actual-
mente em Loanda-Anqola, represen-
tado pelo Ministério Pub'ico. Adv., 
dr. Carvalho Lucas. 

SEGUNDA VARA 
Escrivão Mameóe 

Execução de letra—• -Sociedade 
de Fazendas. L.da». de Coimbra con-
tra Antonio dos Santos Conceiro. co-
merciante, da Carapinheira do Cam-
po. Adv., dr. Silvio Pélico. 

D e s p e j o — Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, casado, proprietário, de 
Coimbra contra José Cesar de Car-
valho, solteiro, serralheiro, do Adro 
de Cima, n.os 33. 39 e 40, desta ci-
dade. Adv., dr. Carvalho Lucas. 

Escrivão Perdigão 
Execução de letra — «Lusa Athc-

nas, L.da» de Coimbra contra Manuel 
dos Santos Bento, comei ciante, da 
Espadaneira. Adv., dr. Campos de 
Melo. 

Acção especial de divisão de cau-
sa comum —José Ignácio Novo e 
mulher Zélia da Conceição, proprie-
tários, de Redonda, freguesia de Ei-
ras contra Julio Ignácio da Silva e 
mulher Maria Adelaide, da Redonda, 
Antónia Maria da Conceição, viuva, 
e seus filhos comsigo conviventes: 
Julio dos Santos, maior, Maria do 
Rosario, Alejandrina da Conceição, 
Joaquim dos Santos e José dos San-
tos, residentes no Cabeço de Lorde-
mão, freguesia de S. Paulo dos Fra-
des. Adv., dr. Campos de Melo. 

I U I S G C R I M I N A L 
Em tribunal colectivo, respondeu 

ontem nesta cidade, Custodio Teixei-
ra, de Fafe, que era acusado de ter 
praticado 5 furtos. Foi condenado em 
8 meses de prisão. Foi advogado de 
defesa o sr. dr. Silvio Pélico. 

LORVÃO, 16. — Tem feito um ca-
lor "ofucante nos últimos dias. Já ha 
muitos anos que a temperatura não 
foi tão elevada como agora. 

— Fez exame do 2.o ano do Liceu 
o menino Manuel Rosa da Paixão, 
filho do sr. Manuel da Rosa Ralha, 
importante ,industrial deste lugar; 
pelo que apresentamos os nossos 
sinceros parabéns. 

— Já se encontran\ em gozo de 
férias quasi todos os estu Jantes nos-
sos conterrâneos. 

— Tem sido muito visitado o mos-
teiro local. Vários grupos de excur-
sionistas aqui teem aparecido, tendo 
lanchado na capela de S Anto-
nio. — C. 

CASTANHEIRA DE PERA. 21, 
—Vindos dessa cidade, onde haviam 
chegado ha pouco vindo^ de S. Pau-
lo, acabam de chegar a esta vila, os 
ilustres e benemeritos Viscondes de 
Nova Granada. 

Esta vila vestiu hoje galas para 
receber tão ilustres conterrâneos e 
no sitio da Volta da Estrada eram 
aqueles aguardados pelos membros 
da Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal, da Comissão Admi-
nistrativa di Misericórdia, da Junta 
de Freguezia, muitos industriais, co-
merciantes e centenares de operários 
de todas as fabricas da ribeira e ain-
da muito povo. 

Ao avistar-se o automovel que 
conduzia suas rx.as. ouviram estra-
lejar bastantes foguetes ao mesmo 
tempo que a Filarmónica Castanhei-
rense se fazia ouvir, reinando gran-
de entuziasmo entre a grande assis-
tência. Suas ejc.as receberam ali os 
cumprimentos das entidades repre-
sentadas e a pá seguiram pára a vila 
acompanhados por todo o povo. 

Foram em seguida recebidos pela 
Camara Municipal, onde na sala das 
sessõ s do belo edifício que é o dos 
Paços do Concelho, lhes foram dadas 
as boas vindtis em nome da Casta-
nheirp, pelo vogal da Comissão Ad-
ministrativa e professor oficial, sr. 
Antonio dos Reis Matos Serrano. 

Em nome do comercio e da Junla 
de Freguezia, falou o correr .iaute sr. 
Adelino Luís Caetano, saudando os 
ilustres visitantes e agradecendo os 
benefícios que os mesmos teem dis-
pensado ao povo desta vila. 

Finalmente usou da palavra o sr. 
Visconde de Nova Granada, agrade-
cendo a manifestação que o bom 
povo desta vili e demais entidades 
acabavam de lhe testemunhar e a 
sua esposa sentindo-sc deveras co-
movido, por não conlarser assim re-
cebido pelos seus conit rraneos. 

Falou ainda sobre o Hospital des-
ta vila, a grande obra criada por sua 
eX.a. e. já que estava na Camara 
Municipal, ali pedia a todos os bons 
Castanheirenses que se unissem co-
mo bons irmãos e que tivessem em 
vista unicamente a Justiça, a Paz e 
boa harmonia entre todos para o 
maior engrandecimento desta linda 
vila. Ao findar, ouviu-se uma gran-

de sal ra de palmas, tendo soltado di-
versos vivas, seguindo depois o cor-
tejo para o Hospital de S. José (Mi-
sericórdia) tendo na secretaria sido 
dadas as boas vindas, em nome da 
Comissão Administrativa, o seu pro-
vedor sr. dr. Marcolino da Silva, que 
num improviso disse quanto os cas-
tanheirenses deviam aos ilustres Vis-
condes de Nova Granada fundadores 
do Hospital que honr,i qualquer ter-
ra e ainda ao grand« beneficio pres-
tado ha tempo a esla vila, mandando 
encanalizar agua para os seus cha-
farizes e para o Hospital, e ultima-
mente a construção dum pavilhão de 
isolamento e balneario. 

Para todos estes melhoramentos 
e air.da as continuas ofertas feitas á 
Misericórdia, não somente suas e^.as 
concorrem com fundos seus, mas 
ainda em terras de Santa Cruz con-
seguem entre naturais daqui e outras 
pessoas, ofertas valiosas, para que se 
não possa dizer que o Hospital de: S. 
José é única pertença de suas ex.as, 
mas sim de todos os castanheirenses, 
em beneficio de quem os Viscondes 
de Nova Granada teem dispendido 
importantes quantias. 

O sr. dr. Marcolino da Silva, por 
ultimo, relatando os importantes ser-
viços prestados ao Hospital como seu 
provedor, pelo falecido dr. Eduardo 
Pereira da Silva Correia, pede para 
que todos guardem dois minutos de 
silencio o que é religiosamente cum-
prido. 

Em seguida fala o sr. Padre Nas-
cimen'o saudando os Viscondes de 
Nova Granada e fazendo salientar o 
que o povo deste concelho deve a 
suas e;<.as. 

Finalmente, o sr. Visronde de 
Nova Granada, agradece as palavras 
que lhe foram dirigidas e diz que o 
seu ma:of pezar naquele momento é 
não tSodec abraçar o falecido dr. 
Eduardo Correia e que dificilmente 
se encontrará um provedor que faça 
o que ele deijtou feito e patente a 
todos. Diz que continua disposto a 
auxiliar o Hospital ern tudo que lhe 
seja possivel e em beneficio dos po-
bres do concelho, terminando por 
agradecer mais uma vez a manifesta-
ção que lhe fizeram que deveras o 
sensibilisou bem como á sr.a Vis-
condessa. 

Depois de ouvirem missa por alma 
da irmã dos Viscondes, falecida ha 
um ano seguiram para a residencia 
do falecido dr. Eduardo Correia, onde 
ficaram hospedados os ilustres visi-
tantes, sempre acompanhados por 
muito povo e pela Filarmónica Cas-
tanheirense. 

Hi j; á noite é inaugurada a feira 
anual que durará q u a t r o dias e que 
esie ano tem maior numero de con-
correntes de fóra. — C. 

PENELA, 22. — Terminaram on-
tem cs exames neste concelho, tendo 
a maioria dos examinados obtido al-
tas classificações. Não se registou ne-
nhuma reprovação. O júri era cons-
tituído pelos distintos professores 
srs. Baptista d'Almeida. desta vila, 
presidente; Pinheiro d Almeida, do 
Rabaçal e D. Isaura Lourenço, do 
Espinhal. 

— Já foi adquirido pela Comis-
vão Administrativa Municipal, de 
vendo checar brevemente, o material 
destinado ao posto de desinfecção 
que aquela entidade vai montar ane-
XO á Repartição de Higiene. 

— A Comissão Venatoria Con-
celhia representou á Comissão Ad-
ministrativa Municipal para que tor-
nasse obrigatoria a vacinação dos 
cães neste concelho. O pedido, que 
teve o melhor acolhimento, está a 
ser devidamente estudado pelo ve-
reador sr. Falcão Ribeiro. 

— Noa dias 15. 16 e 17 de Agos-
to realisam se ne.sta vila os tradicio-
nais festejos em honra de N. S. do 
Nazarét. Espera-se maior concorrên-
cia que nos anos anteriores e:n virtude 
do vasto programa que está sendo 
cuidadosamente organizado. Além de 
outras diversões interessantes, have-
rá varias corridas, ranchos, quermes-
ses e um concurso de tiro aos pom-
bos que está despertando grande in-
teresse, organísa lo pelos hábeis e 
devotos atiradores srs. dr. Peres Fal-

cão e Mário Barreto, nossos conter-
râneos. 

— Já se encontra completamente 
restabelecido duma grave doença o 
nosso amigo sr. Orestes Silva, de 
Penela. 

— No fim da semana passada 
apareceram nesta vila densas nuvens 
de mosquitos que redopiando a pe-
quena altura seguiram para o sul. 
Foi um espectáculo bastante curioso 
por ser pouco vulgar. 

— Continua o calor asfixiante, 
como talvez não tenha havido nestes 
últimos anos. Os milhos do monte 
consideram-se perdidos. O azeite da 
ultima colheita, que os entendidos 
calculam dever chegar para os gas-
tos do concelho durante 4 anos, co-
meçou a subir de preço. Estamos na 
espectaliva durn ano agrícola deso-
lador, — C. 

Exolosão s < 

i p M 5eic\as, na oficina 
do pirotécnico sr. Li-

botio Fernandes, deu-se no 
sabado uma explosão, que fe-
lizmente não causou vítimas 
m a s q u e causou prejuizos 
enormes e a des ' ruição com-
pleta do edifício onde se en-
contrava instalada. 

A detonação foi Ião vio-
lenta que se ouviu a alguns 
quilometros de distancia. 

Deu origem á ejíplo^ão a 
combuítão e^pontanea d a s 
matérias inflamáveis, devido 
ao calor excessivo que nesse 
dia fazia. 

• # t 
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CHEGOU já ao Porto a 
nova auto-bomba que 

se destina aos Bombeiros Mu-
nicipais, que dentro de pou-
cos dias deve vir para esta 
cidade. 

As ejiperiencies feitas no 
Porto, segundo as informa-
ções que colhemos, deram 
ótimo resultado. 

O calor 
ÀS maiores iemperatu-

ras reg is tadas no 
Instituto Geofísico da joessa 
Universida le, desde 1865. fo-
ram : 

Em 30 de Julho de 1397, 41.1 
Em 26 de Julho de 1899, 42.1 
Em 1 de Julho de 1913,41,1 
Em 20 de julho de 1928, 39,5 

Excursões 
Coimbra foi visitada no domingo 

por uma excursão do Porto, compos-
ta por 250 pessoas, tendo os excur-
sionistas visitado os arrabaldes e mo-
numentos da cidade, de onde leva-
ram as melhores impressões. 

A excursão chegou a Coimlra 
ás 10 horas da manhã, em comboio 
especial, retirando á noite para o 
Porto. 

Ontem também est ive em Coim-
bra a peregrinação do Porto, dos Ami-
gos de Santo Antonio, que á tarde 
para Lisboa. 

Parteira Diplomada 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus, 56. 5 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

rNAUGURARAM-SE no 
domingo os Cursos de 

Férias na Faculdade de Le-
t ras da nossa Universidade. 

Ao acto inaugural, que foi 
revestido da maior solenida-
de, presidiu o sr. Dr. Fezas 
Vital, reitor da Universidade, 
secretar iado pelos srs. Drs ' 
Mendes dos Remédios, Tei-
xeira de Abreu e coronel Fis-
cher, Comandante da II Re-
gião Militar, vendo-se entre a 
selecta assistência, diversos 
professores e alunos da Uni-
versidade e Liceus, muitas se-
nhoras da nossa melhor socie-
dade e os cônsules do Brasil, 
Alemanha e Espanha, tendo 
usado da palavra o sr. Dr. 
Mendes dos Remédios, que 
num eloquente discurso mos-
trou quanto era vantajosa para 
o nosso país a criação dos 
Cursos de Férias, que trazem 
a Coimbra numerosos a lunos 
de Universidades es t rangeiras 
que lá fóra tornam conhecida 
a nossa Universidade, e o sr. 
Dr. Fezal Vital que enalteceu 
a Faculdade que os organizou. 

As lições dos Cursos de 
Féria?, começaram onSem sen-
do avultado o numero de alu-
nos inscritos. 

O 
s e ® 

PACTO contra a guer-
ra, que é, presente-

mente, a preocupação dos es-
tadis tas de vulto, deve ser 
ass inado em Paris, na pri-
meira quinzena de Agosto, 
acabando assim o terrível fla-
gelo que por vezes tanto inco-
moda a humanidade. 

M a s se devido a uma con-
venção vai ser ass inada a 
paz geral, para que es tão 
a inda em laboração as fabri-
ca s de material de guerra 
onde de dia para dia apare-
cem novos inventos de a rmas 
capazes de destruir rapida-
mente um poderoso ejíércitp? 

• « • 

PELO ministério do In-
terior vai ser publi-

cado um decreto regulando o 
exerc ido de todas as miseri-
córdias do país. no qual são 
introduzidas modificações ao 
que. sobre o mesmo assunto, 
já foi publicado pela impren-
sa. No novo decreto serão sa-
tisfeitas parte das reclama-
ções das mezas daquelas be-
nemeritas instituições de ca-
ridade. 

• O • 

FAZ ámanhã 53 anos que 
um pavoroso incêndio 

destruiu as casas da sr.a D. 
Guilhermina Lucas, no Largo 
da Freiria, morrendo carboni-
zados três filhos dessa senho-
ra e uma criada. 

O 
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O MERCADO d^ Coim-
bra é d c ; m r îi abun-

dantes do p iís. Aindá r.J sa-
bado se verificou esíe facto 
com uma grande fartura de 
generos que ali concorreram, 

E não só de ger.eros mas 
de compradores que andavam 
por ali aos encontrões. Difi-
cilmente ali se pode andar 
em dias em que a afluência 
de vendedores e compradores 
é maior, facto que se repete 
muitas vezes. 

Tendo de ser cortada uma 
grande de terreno ao 
actual mercado para alarga-
mento da rua Olimpio Nico-
lau Rui Fernandes, mais pe-
queno se torna esse recinto. 

Do projecto do novo mer-
cado faz parte o aproveita-
mento da encosta contigua, 
do lado da rua do Colégio 
Novo, para um grande tabo-
leiro para venda de hortali-
ças e f lores. 

Sendo pequeno o mercado 
para o considerável numero 
de vendedores, não ha razão 
para admitir ali a venda de 
generos que não são de sub-
sistências: louças, algibebes, 
objectos de ferro esmaltado, 
artigos de malha, chitas, etc., 
etc. Estes ariigos não devem 
ser vendidos num mercado de 
generos de consumo, e só po-
derão ser ali admitidos quan-
do um dia Coimbra tenha um 
mercado suficientemente gran-
de para poder servir também 
para outros generos que haja 
conveniência para o publico 
em existirem ali. 

Não duvidamos da boa 
vontade da Comissão Admi-
nistrativa municipal de dotar 
Coimbra com um novo mer-
cado e das dificuldades que 
tem encontrado em lealizar 
este melhoramento. 

A própria Comissão tem 
conveniência em que se lem-
brem alvitres para ver se al-
gum é aceitavel e exequível 
para livrar a cidade da gran-
de vergonha que aí temos. 

Não só a cidade não pode 
estar á espera que decorram 

10 ou 12 anos p.:ra se pcJe r 
conseguir roceita própria da 
Camara para o novo mercado, 
nem nos parece que a Cama-
ra na presente ocasião possa 
dispor de vsrba que chegue 
para pôr o mercado em con-
dições de poder servir bem o 
público e de ser decente. 

Nós preferimos que se con-
siga da C. G. D. a autori?a ' 
ção para desviar para o mer-
cado toda a verba que for 
possivel dispensar do emprés-
timo para os electricos para 
que se possa tazer definitiva-
mente o mais que poder ser 
evitando assim que se ande a 
gas tar dinheiro em repara-
ções de carácter provisório. 

E' isto possivel, ou ha im-
possibilidade de obter essa 
autor isação ? 

E' fora de dúvida que o 
municipio de Coimbra tem 
nos serviços municipalisados, 
esplendidamente montados e 
organisados, o seu grande fu-
turo. 

Em tempo por causa da 
guerra, a Camara lutou com 
grandes dificuldades pelo pre-
ço excessivo que atingiu o 
carvão e outros encargos que 
agravaram sensivelmente o 
es tado economico e financei-
ro do municipio. 

M a s essa si tuação emba-
raçosa e dificil tem-se modi-
ficado muitíssimo. 

Logo que estejam comple-
tos os melhoramentos impor-
tantes que se vão real isando 
nos serviços da agua, ilumi-
nação e viação electrica, Coim-
bra poderá gabar-se de ser o 
primeiro município do país 
em boa organisação destes 
serviços e o publico poderá 
obter a redução de tajeas que, 
por enquanto não é possivel. 

E então terá o municipio 
de Coimbra nesses serviços 
uma grande fonte de receita 
que servirá para o seu desen-
volvimento, permitindo fazer 
obras importantes. 

Infelizmente o mercado é 
uma delas, que deve f igurar 
na cabeça do rol. 

Este nono loi visado pela [omissão U Consora 
A GAZETA DE COIMBRA 

está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra. 

H' [A muito tempo que não 
passavamos no largo 

da Sé Velha, o que aconteceu 
ontem, tendo nós ficado muito 
mal impressionado com a es-
colha que fizeram do local 
para a colocação de um mic-
tório, nas trazeiras da Sé Ve-
lha, um dos (mais venerandos 
monumentos nacionais de Por-
tugal. 

Tudo podíamos esperar, 
menos semelhante sitio, tão 
ejeposto e tão junto da abside 
desse templo, que fica afas-
tada uns quatro metros dç 
distancia. 

Não temos nós razão para 
o nosso reparo? 

• e a 

S E M A N A que findou 
ficou a s s i n a l a d a 

com desastres lamentaveis 
produzidos pela trovoada. 

Em Lodelha, projeimo do 
Sabugal , uma medonha tro-
voada, acompanhada de gra-
nizo, devastou por completo 
todos os campos, sendo ful-
minada uma pobre rapar iga 
daquele lugar; em Vila Nova 
de Paiva, foram fulminadas 
duas pastoras q u e s e . e n c o n -
travam no monte com um re-
banho de gado, em Vale da 
Ribeira, foi fulminada uma 
mulher por uma faisca elec-
trica que também atingiu um 
homem que ficou paral í t ico; 
em Avelada também a tro-
voada causou prejuizos enor-
mes, inutilizando quasi todas 
as cearas daquela região. 

Rara é a terra por onde a 
trovoada passou, que não fi-
cassem na miséria os seus 
habitantes. 

E' um ano de fome o que 
se avisinha. não só pela falta 
dos generos que o tempo tem 
inutilizado, mas também por 
aqueles que estão armazena-
dos, para os seus detentores 
elevarem ao preço porque nin-
guém os poderá comprar: 

• • • 

ESTIVERAM a n t e - o n -
tem em Coimbra, se-

guindo daqui para a Lourosa, 
afim de visitarem a preciosa 
igreja p ré - romanica existen-
te naquela localidade, mara-
vilha d'arte e joia artística de 
rara beleza, os srs. dr. Alfredo 
Magalhães, ej< - ministro da 
Instrução, arquitectos Balta-
zar de Castro, José Vilaça e 
A d ã e s Bermudes, o gravador 
sr. Marques de Abreu e o 
arqueologo sr. conego Aguiar 
Barreiros, organizados em ca-
ravana de propaganda de cul-
tura artística, na defesa dos 
nossos monumentos his 'ó:i-
cos e nacionais. 

• • • 

SUSPENDEU a sua pu-

publicação o nossa 
colega da capital, A Noticia. 
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Cartas da Alemanha 

DA SCIENCIA E DA TÉCNICA 
EM MUNICH 

O DEUTSCHES Mu-
seum, de Munich, o 

mais recente, se bem que não 
o de menor importando, dos 
muitos que possue a capital 
da Baviera, acaba de cele-
brar com solenidade adequa-
da, o vigessimo aniversario 
da sua fundação. 

Fez no dia 26 de Junho 20 
anos que o eminente arquiteto 
e engenheiro bávaro Oscar 
von Muller, poude ver reali-
sado o ambicioso projecto que, 
joven estudante, concebera de 
fundar um Museu da Técnica 
no qual ficasse exposta e ilus-
trada, com carácter perma-
nente a evolução das artes, 
ofícios e sciencias na Alema-
nha. 

Os seus esforços foram 
apoiados com eficaz entusias-
mo, tanto pelos poderes pú-
blicos do Reich, como pelos 
do Estado bavaro, e o acto 
da inauguração deu lugar a 
uma importante cerimonia 
abrilhantada com a presença 
de uma insigne coorte de sá-
bios procedentes de todos os 
paizes do mundo e presidida 
pessoalmente pelo a n c i ã o 
Príncipe Leopoldo, então re-
gente da Baviera. 

Modesta de proporções no 
seu cameço, a instituição cria-
da por Oscar von Muller é 
hoje um dos maiores museus 
do mundo e, pela riquesa e 
variedade «j^s suas coleções, 
o mais importante no seu gé-
nero. As suas vastíssimas 
instalações estão divididas 
em varias secções das quais 
merecem ser citadas, como 
mais importante as de geolo-
gia, mineração, metalúrgica, 
maquinaria, construções na-
vais, meios de comunicação, 
construção de pontes, avia-
ção, perfuração de túneis, cro-
nometria, pesos e medidas, 
matemática e mecânica, elec-
tricidade, ótica, musica, quí-
mica, industrias teyteis, in-
dustria do papel, imprensa, 
agricultura,fermentação e des-
tilação, astronomia, materiais 
de construção, arquitectura, 
irrigação e abastecimento de 
aguas, calafacção, gaz e elec-
tricidade, etc. 

. Numerosos objectos e ins-
talações da ma s variada es-
pecie podem admirar-se no 
museu, entre elas uma mina 
de hulha, um gabinete de 
raios X (com o aparelho usa-
do por Rõntgen), uma impren-
sa, uma fabrica de cerveja, 
um forno de fundição, um la-
boratorio de alquimia, repro-
duções das caravelas com que 
Colombo fez a sua viagem á 
America, modelos de navios 
de guerra modernos, e dois 
planetarios, um baseado no 
sistema de Copérnico e o ou-
tro no sistema de Ptolomeu. 

Na biblioteca, além de li-
vros, encontram-se jornais, re-
vistas, manuscritos e dese-
nhos, importantes documentos 
originais de carácter técnico 
e scientifico (planos, proje-
tos, etc.), formando em con-
junto uma das mais importan-
tes coleções do mundo no seu 
género. 

Numa galeria de honra fi-
guram os retratos dos inven-
tores e homens de scíencia 
alemães que com as suas obras 
e descobertas contribuíram 
para o progresso da civiliza-
ção. 

Durante os primeiros anos 
que se seguiram á fundação 
do Deulsches Museum, não 
faltaram dificuldades nem de-
silusões. Ao ser oficialmente 
inaugurado carecia de local 
proprio e as sues coleções 
tiveram de ser hospedadas, 
por assim dizer, num canto 
do edifício ocupado pelo Mu 
seu Nacional Baviro. 

Para remediar e.sta situa-
ção, o Município de Munich 
ofereceu a ilha que divide, 
em dois braços, o pitoresco 
curso do rio Isar, e nela se 

levanta hoje o soberbo edifí-
cio projectado por Gabriel 
von Seidl, cuja primeira pe-
dra foi colocada em 1906. 

Mas a guerra e os difíceis 
tempos que a Alemanha teve 
de atravessar mais tarde, obri-
garam a adiar por vários anos 
a inauguração do novo edifí-
cio, o que só poude ter lugar 
em Maio de 1926 

A' data da inauguração, 
apenas se tinha podido con-
cluir a parte central e a im-
portante torre, onde se encon-
tra situado o observatorio 
principal, que lhe serve de 
remate. 

Está ainda por construir 
a ala destinada á biblioteca 
que harmonizará com o resto 
do edifico. 

Dihnas da obra scientifica 
e educativa que o Deulsches 
Museum leva a cabo, foram 
as festas comemorativas do 
seu vigessimo aniversario, a 
que aludimos no principio 
desta crónica. 

Os actos celebrados foram 
extraordinariamente concorri-
dos e a presença de delega-
ções oficiais tanto das auto-
ridades alemãs como de nu-
merosas corporações scienti-
ficas estrangeiras contribuiu 
para dar-lhes o esplendor e 
realce devidos. 

Carlos Schwarz. 

Figueira Velha e Sofia 
$3uas de "Coimbra 

QUANDOel-rei D.Afon-
so V, tendo apenas 

14 anos, veiu a esta cidade 
em 1446, na companhia de 
seu tio e tutor e infante D. 
Pedro, duque de Coimbra, en-
trou pela rua da Figueira Ve-
lha. 

Essa rua ficava ao fundo 
da rua Direita, projdmo do 
Arnado. 

Já não ejciste ha muito 
a r ua da Figueira Velha, e 
os terrenos que ocupavam as 
casas foram sucessivamente 
aforados a particulares, que 
ali fizeram quintais. 

As ruas Direita e da Fi-
gueira Velha é que formavam 
a estrada real para o Porto. 

Nesse tempo não havia 
ainda a actual rua da Sofia, 
primitivamente chamada de 
Santa Sofia; sendo aberta 
quasi um século depois, por 
Fr. Braz de Barros, quando 
no segundo quartel do século 
XVI se achava em Coimbra, 
como reformador do mosteiro 
de Santa Ciuz. 

Alude a esta importante 
obra de Fr. Braz de Barros o 
ejcimio poeta Inácio de Mo-
rais, no Conimbricae enco-
mium, impresso em 1554. 

Depois que D. João III 
trasladou a Universidade para 
Coimbra, no ano de 1537, 
começou a construir-se nos 
dois lados da presente rua 
da Sofia, diferentes colégios, 
pertencentes a varias ordens 
religiosas. 

Foi essa a origem das edi-
ficações desta grandiosa rua. 

Ao principio da rua da 
Sofia, do lado direito, funda-
ram os cónegos regrantes de 
Santa Cruz os seus colégios 
de S. Miguel e de Todos os 
Santos. 

D. João III obteve dos re-
feridos cónegos regrantes a 
cedencia desses colégios, e aí 
fundou o Colégio Real das 
Artes, onde o ensinavam as 
humanidades. 

No sitio desse Colégio Real 
das Artes é que o cardeal in-
fante D. Henrique posterior-
mente estabeleceu o tribunal 
da inquisição. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Ha poucos dias.. 
T1SBOA, nesta quaóra 

óo ano. é um forno, 
um autentico forno capaz óe 
queimar carne a um leve 
óescuióo óa cosinheira, e 
coisa inacreóitável, anóa to-
óa a gente <~om a lingua óe 
fóra por causa óo calor, co-
mo se escarneassem o seu 
semelhante. 

O color aperta (apesar 
óe óizerem que óilata os 
corpos) e toóos os habitan-
tes óa minha rua ostentam 
as janelas abertas ós par 
em par, mas é infalível que 
por óetraz óas persianas um 
engenho terrível espreita, e 
que é sempre um gramofone. 

Ignoro se isto acontece 
nas iriais partes. Na minha 
rua é sempre assim, e mal 
escurece, logo a visinha 
manca põe u maquineta a 
trabalhar, responóe-lhe o vi-
sinho sapateiro com o «Rio 
Rita », salta o merceeiro óa 
esquina com as « Giestas» 
óa minha particular embir-
ração, o visinho prestamista 
arrebenta com as «Fases 
óa lua», e não ha menina 
ingénua nem quarentona sa-
bióa, major reformaóo ou po-
licia óa secreta, manga óe 
alpaca ou militar sem gra-
óuação que não faça coro 
ao charivari e que também 
não atroi os ares com uma, 
óuas, três, óezenas óe gra-
fonolas rouquejanóo sempre 
as mesmas árias, entranóo 
pelos interesticios óa janela, 
atravessanóo calafetas, inóo 
ter comigo á cama e não 
me óeipanóo repousar na 
óoce paz óo senhor. 

E horas antes óe come-
çar o habitual concerto, ha 
óias, meti-me num veleiro 
que ia para fóra, e sem ma-
las complicadas, sem toilet-
tes óe cerimónia, com um 
ligeiro sweter, óispnz-tne a 
gosar umas horas óe calma, 
longe óo calor, longe óas 
epplanaóas embirrentas, lon-
ge óos jaróins que parecem 
feira óe ciganos, longe, so-
bretuóo, óa visinha manca, 
óo visinho sapateiro, óo pres-
tamista, óo major reforma-
óo, óa viuva alegre e óe to-
óos os malóiios que aposta-
ram em óar comigo em óoióo 
com as suas musicas ouvi-
óas e reouvióas... 

0{casario óa cióaóe àque-
la hora em que o sol esmae-
cia tinha laivos óe aguarela 
e as praias, que se óesem-
bobinavam á nossa vista, 
pareciam outras, mais sorri-
óentes. mais convióativas, 
num ineóitismo agraóável. 

Já S. Julião nos ficava 
para trás, a costa nublava-
se pela óistancia, as primei-
ras vagas óo Atlântico bei-
javam o costaóo óo navio, e 
só aqui e ali, gaivotas óe 
branca plumagem voavam 
rentes á agua procuranóo 
alimento aos reverberos san-
grentos óo sol que quasi ra-
sava o mar, como cali^i com 
hóstia vermelha óe fogo que 
se bailasse após o baóalar 
óa missa. 

O Oceano cerrava-se pe-
lo nevoeiro, o horizonte en-
curtava se, e o próprio Es-
pichel não nos enviava um 
raio óe luz, ouvinóo se só o 
marulhar óas onóas, sempre 
o mesmo ruióo num igual 
óiapasão, baixinho, como se 
a Naturesa inteira estives-
se a conciliar o tono, co-

mo se o Atlântico revenóo 
o passaóo, ciciasse orações 
iguais ás óos primeiros na-
vegaóores... 

A noite ia quasi no fim. 
O mar imenso servia-nos óe 
estraóa onóe cantoneiros ói-
ligentes corrigissem toóos os 
obstáculos, as estrelas no 
ceu enviavam nos hinos óe 
luz, a lua encoberta espar-
gia uma óubia clarióaóe e, 
facto consolaóor para um 
coração óe português, ao 
meu laóo uma guitarra ele-
vou os seus elementos no 
« choraóinho », com a mesma 
fé. com o mesmo recolhi-
mento, com a mesma unção 
como se fossemos nas cara-
velas óe antanho á óesco-
berla óa Inóia ou óo Brasil 

Paz cm torno. O Atlân-
tico começou a entoar o faòo 
e naquela mesma hora, na 
minha rua, os sons óos mal-
óiios gramofones penetra-
vam no meu quarto e fica-
vam furiosos não me encon-
trarem já meio óoióo pela 
perseguição. 
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Ç Ha 50 anos1 
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26 de Julho 
Maquinas Singer. — Ma 

rua do Visconde dá Luz abriu-
se um lujcuoso estabelecimen-
ta de máquinas de costura, 
sucursal da Companhia Fa-
bril Singer. 

Da Justiça, jornal repu-
blicano de Coimbra, transcre-
vemos os interessantes tre-
chos que acompanhavam a 
noticia da abertura daquele 
estabelecimento: 

Estes admiraveis instrumentos, 
compendiam a resolução de um inte-
ressantíssimo problema de mecanica 
aplicada, posto á discussão em 1804 
por James Genderson e realizado in-
dustrialmente em 1846 por Elias Ho-
ve, um americano. 

E' pois á America que pertence 
a resolução deste grande problema 
indastrial e economico. A máquina 
de costura é pois uma pequena ma-
ravilha, que levou 40 anos de esfor-
ços. de inteligência, de perseverança 
e de génio para chegar àquela sim-
ples e despretenciosa forma que hoje 
tem. 

Naquele pequeno espaço, naque-
la insignificante massa de lerro está 
uma epopeia de um dos cem traba-
lhos deste Hércules imortal, que se 
chama a humanidade. 

Esta pequena epopeia tem por 
heróis uns sujeitos, que a leitora por-
tuguesa nunca encontrou nos seus 
romances nem nos folhetins do seu 
jornal mais predileto, mas que por 
isso não deitam de ser mais utèis de 
que Artur, o pálido mais sérios do 
que Alfredo, o poeta, mais gloriosos 
do que Fernando, o diplomata, mais 
adora ;eis do que Carlos, o marialva. 

Esses homens são lomaz Stone 
Timonier, Walter Hunt. Elias Howe, 
Seymour, Weler fy Wilson, Ledne. 
Jones. Grover, Beber, Otis Avery, 
Leblond, Singer e muitos outros, 
quer dizer uns beneméritos que nos 
deram dez costureiras habilissimas e 
únicas pelo preço da mais desastra-
da e mandriona de todas, enrique-
cendo alguns com a dadiva, mas fi-
cando alguns outros arruinados. 

Aqueles, os que enriqueceram, 
receberam porém tão pouco compa-
rado com o que nos deram, que a 
humanidade em peso tem para com 
eles em aberto uma enorme divida 
de gratidão. Alguns jacobinos pen-
sam em canonizar estes e semelhan-
tes heróis. 

Nós que já agora não passaremos 
de jacobinos, votamos contra, porque 
os não queremos vêr ao pé de Santo 
Inácio de Loyola, que era capaz de 
os mandar queimar. 

toto á prova âe logo 
Isolamento conira fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho. Sucrs., L.da. 

Séde: Rua de Sá da Bandei-
ra. 92 — Pui to. 

Fábricas: Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 
Gonçalves marfins & c.a L.úa 

Por Ernesto de Castro, Filho 
« RAIDS » 

ESTA' no alto espirito 
de toda a gente fazer 

raiós, por tudo e por nada e 
a titulo de qualquer coisa. 

A mór parte das vezes ha 
o fracasso da caravana que, 
esperançada numa boa estre-
la vê desfeito, repentinamente, 
o seu sonho doirado por um 
acidente imprevisto e de fu-
nestas consequências. 

Se fossemos a contar os 
raiós que ultimamente se tem 
realisado em todo o universo, 
chegaríamos por certo a um 
numero interminável. Mas os 
homens sempre insaciaveis de 
sensações fortes, não descan-
çam. Daí, a vontade sempre 
crescente das passeatas e 
qualquer local famoso, as vol-
tas ao mundo de baijeo para ci-
ma, da esquerda para a direita 
e vice-versa; os cruzeiros nos 
mares em frágeis embarcações 
e muitos m a i s disparates, 
quando de antemão se conhe-
ce de gingeira todas essas 
dificuldades e aventuras de 
uma expedição. 

Porém, a âncta de todos 
se celebrisaram, num « ho-
mem do dia» fazem com que 
surjam por vezes, cometimen-
tos sem valor algum, ridícu-
los de todo, e absolutamente 
desprovidos de interesse — 
com o outro que andava a 
percorrer a Europa num po-
bre e lazarento burro, que 
nunca supondo vir a cair num 
paiz de revoluções, morreu 
miseravelmente varado por 
uma baia fatídica de metra-
lhadora, ali na praça da B a -
talha,ria ocasião própria da 
largada e q u a n d o SÍ p r o p - i -
rha fazer a 557.àétap'í, P o r t o -
Valongo-Penafiel . . . 

:!: * * 

Mas não se admirem. Ha 
mais e melher. Tenho aqui, 
nas minhas redondesas uns 
« maduros » que estão tão ob-
secados pelos « raids » que 
se propõem, o primeiro a dar 
a volta á península ibérica 
numa jangada; o segundo ir 
de patins ao Polo Norte em 
socorro dos tripulantos de 
« Italia », e o ultimo vai na 
próxima semana tentar fazer 
a viagem Porto-Macau, num 
triciclo, onde pensa bater o 
« récord » da velocidade e re-
sistência. 

Ora tudo isto — que pa-
rece mentira — é muito admi-
ravel nos tempos que vão cor-
rendo, porque todos ss julgam 
com o direito de serem mais 
do que os outros. 

E é talvez, devido a isso) 
que nascem os aventureiros, 
que mais tarde hão de ser 
conhecidos pelos mártires do 
século 2XX . . . 

[19 H ) l ! 

Morreíi ontsm no Hospital do 
Universidade 

ONTEM, pelas 11 horas, 
falecev nos Hospitais 

da Universidade, o guarda 
n.o 94 da Policia de Seguran-
ça, Antonio Ferreira da Sil-
va, que na madrugada de se-
gunda-feira, como pormenori-
sadamente noticiamos, foi ví-
tima de uma agressão por 
parte de Clemente Maria Lu-
cena, que o atingiu com um 
tiro de pistola na cavidade 
abdominal. 

O assassino nega que ti-
vesse intenção de atingir o 
94. e que atribue o desastre 
a arma se ter disparado, mas 
pela prova testimunhal, ve-
rifica se que o criminoso pre-
tendeu alvejar a sua vítima, 

O agente da policia era 
um guarda bem comportado 
e cumpridor dos seus deve-
res, merecendo por isso a es-
tima dos seus superiores. 

O Lucena foi agredido a 
caminho da l.a esquadra, es-
tando por isso' a proceder se 
á organissção do respectivo 
processo contra 03 guardas, 
que se presume serem os au-
tores dessa agressão, afim de 
serem julgados etn conselho 
disciplinar. 

CURSO DE FERIAS 
Realiza-se iieje a Hiangaração 

da Sala italia 
CONTINUA aumentan-

do a frequencia no 
Curso de Férias, patriótica 
iniciativa da nossa Faculdade 
de Letras, cujo ejdto vai au-
mentando de ano para ano. 

O numero de alunr.s es-
trangeiros de diversas nacio-
nalidades está já em 25, sa-
bendo-se que este numero au-
mentará no fim do corrente 
mês. 

Hoje realisa-se a inaugu-
ração da Sala Italia, que o 
governo daquele pai* acaba 
de dotar com 4:000 volumes, 
entre os quais se contam va-
liosíssimas colecçõas dos clás-
sicos italianos. 

O discurso de inaugura-
ção será proferido pelo Prof. 
Guido Batelli, assistindo a 
este acto o Encarregado dos 
Negocios da Italia, que vem 
representar o respectivo mi-
nistro, reitor da Universida-
de, professores, etc. 

A agricultura 
o SR. ministro d«t Ai|ri-

cultura, segundo no-
ticias da Arcada, tomou já as 
providencias devidas para o 
combate á larva que está des-
truindo as cearas. 

Aqui, como cm toda a 
parte as queijos são cons-
tantes. 

O milho, o feijão e a bi-
tata encontram-se completa-
mente perdidos. 

Rara é a terra que este 
ano preduza a semente que 
lhe lançaram. 

E' um ano de fome, muito 
em especial de milho, s>- não 
se fizer a importação do que 
ejúste n a s nossas colónias. . 

Festa na Curia 
O domingo realizam-se 

na Curia grandiosas 
lestas para a inauguração da 
novíi capela corn a imagem de 
S. Cristovão, padroeiro dos 
chauffeurs, havendo a benção 
de automóveis ? que assestem 
os srs. Bispos de Coimbra e 
Beja e o Arcebispo de Mrti-
lene. 

ta de M 
Moscavide 2 4 - 7 - 1 9 2 8 -

. . . Sr. redactor da Gazeta óe 
Coimbra.— Corn n assistên-
cia de duas bandas de mu-
sica, acabo de assistir a um 
grande acto de benemerencia 
praticado em lavor da pobre-
za de Moscavide, para que 
muito contribuíram os s> s josé 
Pereira Machado, José de Me-
lo Meneses e Castro e dr. 
Santos Freitas, mas sobretudo 
o que mais cativou e que cau-
sou lagrimas de reconheci-
mento, foi a generosidade com 
que contribuíram para essa 
festa, algumas personalidades 
de Coimbra, cujo gesto se 
deve ao grande benemeríto 
sr. Diamantino Denis Ferrei-
ra, a que prestou também o 
seu valioso auxilio o gerente 
d* Companhia de Portugal e 
Colónias. 

Pena foi qus os últimos 
acontecimentos de Lisboa não 
permitissem que a festa, em 
que estava empenhado o pre-
sidente da Camera de Loures 
e administrador do concelho, 
não pudesse íer levada a ca-
bo, não se realizando a ses-
são solene em que devia pres-
tar-se a Homenagem a Coim-
bra. 

Sou espanhol, mas não 
represento a minha patria 
neste preito de justiça em 
que r ã o devem existir fron-
teiras. 

As iniciativas generosas 
sô merecem reconhecimento. 

De V., etc., Juan Luiz Vie-
to Fernanóez. 

Praça do Repoãlica 
T " j A R E C E que se pen^a 
** no embelezamento da 

Praça da Republica, talvez 
por idêntica maneira ao do 
Rocio de Lisboa. 

Em 65 anos, a maior ísmpepa-
tura registada em coimura foi 

ontem 

FÓRA de Coimbra estão 
com dó das nossas 

pessoas por termos suportado 
tão elevadas temperaturas e 
por perido tão prolongado. 

Desde 1865, data da ins-
talação do Instituto Geofísico 
da Universidade, que a tem-
peratura mais elevada ali re-
gistada foi ontem ás 16 ho-
ras — 66,6 ao sol e 42,2 á 
sombra! 

Anterior a esta, a tempera-
tura mais elevada foi em 26 
de Julho de 1899 — 42.1. 

O que nunca houve tam-
bém foi calor tão persistente 
e teimos. por período tão 
longo. 

Em Lisboa, embora mais 
00 sul, tem havido rnenos ca-
lor do que em Coimbra por 
ter o mar nas visinhanças. 

O Porto também tem o 
mar, e na Figueira, enquanto 
estavamos a contes com 39 
graus de calor e com o tope-
te a escorrer, tinham e!ei lá 
28 e 29 graus! 

Também no inverno Coim-
bra é uma terra em que o frio 
aperta. Aqui cai geada como 
não aparece em muitas terras 
de Portugal. 

Mas felizmente cá vamos 
vivendo com a greça de Deus 
e de todos os santos que por 
aqui andaram noutros tempos 
e que ficaram sendo nes-os 
amigos. 

O nosso rio está fazerJo 
uma triste figura reduzido a 
uma fita de agua. 

No verão brando como 
um cordeiro, e no inverno fu-
rioso como um lião. 

O dia de maior calor e.m 
Coimbra, até hoje registado, 
foi a 18 de Julho de 1824. 

As folhas das videiras e 
os cachos ficaram totaKienté 
queimados, como ?e por eles 
tivesse passado o fogo. As 
aves caiam mortas. 

Como neste dia era o tercei-
ro domingo de Julho em que se. 
costumava fazer a procissão 
do Anjo Cuitodio, que saia 
da igreja de Santa Justa, e e-.»i 
razão do grande calor não si 
podia sair de casa, ficando a 
procissão para o fim da tarde, 
e assim mesmo se fez com 
dificuldade. 

Apesar de se estar qaasí 
a pôr o sol era o calor ainda 
tão violento, que as vdas d<s 
cêra que levavam os iiraãos 
do Santíssimo, se amoleciam 
e lor ciam todes, ficando iuuti-
lisadas. 

Dr. Fernando Lopes 
AINDA se encontra na 

Quinta das Romei-
ras, a convalescer da sua 
doença, o noso pres«do ami-
go sr. dr. Fernando Lopes. 

O seu escritorio continua 
aberto das 10 ás 17 horas, á 
frente do qual se encontra o 
sr. dr. Antonio Batoque. 

Parque da Cidade 
COMO informamos no 

numero anterior,o sr. 
Moura Marques está resolvi-
do a mandar colocar no Par-
que de Cidade, alguns bancos 
da Avenida Sá da Bandeira, 
que ali são muito precisos, 
não FÓ no recinto central, 
mas também nf>s duasl in-
diisimas alamedas laterais, 
uma do lado do riu e a outra 
do lado da Estrada da Beire. 

O Parque da Cidade cada 
vez está merecendo mais a 
nossa atenção e do publico, r. 
bem desejamos que se possa 
dizer o mesmo da Comissão 
de Turismo. 

«Es te numero foi vi-
sadlo peia Censura 
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Biniieiro achado 
SR. Eugénio Ramos 
achou e tem em seu 

poder determinada importân-
cia que entregará a quem pro-
var pertencer-lhe. 

iBGOflâlO 

NTE-ONTEM, pelas 22 
horas, na rua Oci-

dental de Montarroio, mani-
festou-se incêndio no barra-
cão junto a um prédio em 
construção do sr. Isabelino 
Garcia, e que servia de depó-
sito de materiais e onde esta-
vam também algumas cabe-
ças de gado caprino, que mor-
reram. . _ 

O barracão ficou comple-
tamente destruído. 0 clarão 
iluminava a cidade, dando a 
impressão de uma grande ca-
tástrofe, chegando por esse 
facto a estabelecer-se pânico 
em alguns pontos. 

No local do incêndio com-
pareceram os bombeiros, com 
o respectivo material. 

Eia li§§ran!e 
FOI preso José Mar ia 

Rosario, de 35 anos, 
natural da Guarda e residente 
nesta cidade, que foi encon-
trado, em f lagrante , a prati-
car um furto no estabeleci-
mento do sr. Joaquim Ferreira 
de Oliveira, na Avenida da 
Ponte, cm San ta Clara. 

Viciiioa de m âosastre 
FALECEU nos Hospitais 

da Universidade, Au-
gusto Matias, de 20 anos, da 
Guarda, aquele individuo que, 
como noticiamos, espetou, por 
desastre, um foeiro na região 
perineal. 

O seu cadaver seguiu on-
tem para aquela cidade. 

Af 
Ossoráss] 

NTE-ONTEM, pelas 22 
horas, envolveram-se 

em desordem, pro^imo da es-
tação Velha, Manuel Cortez, 
de 22 anos, comerciante em 
Eiras, e Augusto Fernandes, 
também de 22 anos, padeiro, 
da Pedrulha. 

Ambos receberam trata-
mento no Ban :o do Hospital, 
o primeiro de três facadas 
nas costas e na cabeça, e o 
segundo de ferida contusa no 
dedo anelar direito. 

Qasixa 
CHAUFFEUR G u i -

lherme de Almeida, 
residente no Bordalo, quei-
jcou-se á policia de que lhe 
haviam furtado uma carteira 
contendo 240$00. suspeitando 
de dois indivíduos que condu-
ziu no seu carro até Ceira. 

O 

A GAZETA DEIC01MBRA m-
contra-se á venda em lodos os 

e 

C A Ç A 
[A S E C Ç Ã O Adminis-

trativa do Comissa-
riado Geral da Policia a fun-
cionar no Pátio da Inquisi-
ção, já podem ser solicitadas 
licenças de caça para a épo-
ca venatória de 1928-1929. 

Também na mesma repar-
tição, já se estão passando 
os certificados do registo po-
licial, que no ano findo eram 
solicitados no Instituto de 
Criminalogia (Penitenciaria) 
e que hoje, em virtude de 
disposição legai, ali são pas-
sados. 

As licenças de uso e porte 
de arma de fogo, devem ser 
pedidas logo nos primeiros 
dias do mês de Agosto, pois 
caso assim não seja, é natu-
ral, que as impetrantes de li-
cenças retardatari as ss não 
vejam passadas a tempo de 
se servirem delas no principio 
do mês de Setembro, em vir-
tude do tempo que leva a 
conseguir o registo policial. 

Nem a licença de caça ti-
rada desde já nem a de arma 
tirada no principio de Agosto 
ficam mais caras; porisso não 
se justificam demoras. 

D1 kEVIDC aos ú l t i m o s 
acontecimentos poli-

cos, o sr. Ministro da Instru-
ção, não veio a Coimbra no 
ultimo domingo assistir á inau-
guração do Curso de Férias, 
mas informam-nos que s. ejr.a 

chega a esta cidade no pró-
ximo sab ido , afim de fazer a 
sua anunciada visita á Uni-
versidade. 

l ima ie i ic i 
v PAGUEI A por Santo 

Antonio dos Olivais 
e algumas vezes pelas ruas 
desta cidade, uma pobre lou-
ca, que usa de uma lingua-
gem desbargada, chegando 
por vezes a dirigir insultos a 
diversas pessoas. 

Seria uma bo<i medida in-
ternar essa desgraçada mu-
lher para evitar scenas es-
candalosas que por aí pro-
voca. 

Um "pobre,, 
N [A Foz do Douro foi pre-

so um mendigo que 
por ali vagueava estendendo 
a mão á caridade publica, a 
quem a policia encontrou urna 
carteira com 3.870$00 em di-
nheiro e uma caderneta da 
Caixa Geral dos Depositos, 
em seu nome e á sua ordem, 
com a verba de 59.180$00. 

Chama-se o pobre men-
digo Torcato Teixeira Coelho, 
contando 80 anos de idade. 

Quan tas esmolas roubou 
este homem a quem vive na 
mais es t rema miséria ? 

J T R I B U N A I S J 
SUPREMO DE iliSTiCl 

C a u s a s ju lgadas cm 24 de Julho 
Aulos comerciais de agravo, vin-

dos da Relação de Coimbra. -Agra-
vante. Alejandre Dias Tuesta Agra-
vado, Direcção da Sociedade de Pa-
pel da Matrena, Limitada. 

Adiado, 
Autos eiveis de agravo, vindos da 

Relação de Coimbra. — Agravantes, 
Francisco de Almeida de Oliveira 
Júnior e sua mulher. — Agravados. 
José Pereira Quintela e sua mulher. 

Provido 
Autos eiveis de agravo, vindos da 

Relação de Coimbra. — Agravantes, 
José Boaventura Marques e sua mu-
lher.—Agravados, Alfredo Viana de 
Sousa Leitão e sua mulher. 

Negado. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 25-VII-1928 

PASSAGENS 
Abrantes —Luciano Maria do Car-

mo, contra Luísa de Matos Coelho. 
Passou para o sr. dr. A, Pereira. 
Coinr bra — Dr. Luís Augusto Lo-

pes Ramires, contra Paulo Evaristo 
Ferreira Camões. 

Passou para o sr, dr. A. Pereira. 
Albergarta-a-Velha — A. F. N.. 

contra o dr. Carlos Luís Ferreira e 
esposa. 

Passou pira o sr. B. Olivteira. 
Coimbra — A Companhia Indus-

trial de Portugal e Colónias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos e ou-
tros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Torres Novas — Martinha da Sil-

va Guedes; contra Augusto Frade 
Coelho. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Avei ro—Dr. José Rito, contra 

José Nunes Pinguelo. 
Pessou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Leiria — O Curador dos Órfãos, 

contra Maria de Almeida. 
Passou para o sr, dr. J. Magrassd. 
Ccviihã — Manoel Olegário Ne-

ves, contra Amândio de Morais. 
Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

JULGAMENTOS 
Guarda—José Miguel e mulher, 

contra Manuel da Rocha Araujo e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — Augusto Maria Mar-

ques de Quadros, contra o M. P. e 
outro. 

Confirmada n sentença. 
Celorico da Beira—Julieta Ba-

rata Freire de Lima, contra a heran-
ça de Miguel Barata Freire de Lirra. 

Não tomaram conhecimento. 
Pinhel — A Camara Municipal de 

Pinhel, contra Beatriz Augusta e ou-
tros. 

Confirmada a sentença. 

Exames 
FEZ ejíame do 3.° ano do 

curso de piano no 
Conservatório N a c i o n a l de 
Musica, a menina Maria Mar-
tins Cabral, gentil filha do sr. 
dr. Francisco Tavares Aguiar 
Cabral. A' examinanda que 
fez um brilhante exame, cs 
nossas felicitações. 

f F A L E C I M E N T O S t 
FALECEU a sr.a D. Ma-

ria Izilda Falcão de 
Carvalho, cunhada do sr. dr. 
Manuel Marques dos Santos 
Ferrer, de Miranda do Corvo, 
para onde vai ser trasladado 
o cadaver. 

Sardinha 
À N O S S A colega a 

Voz ó a Justiça, noti-
cia ter sido abundaute á pes-
ca da sardinha, tanto dos 
barcos de Buarcos como das 
traineiras, e que Coimbra é 
uma das maiores consumido-
ras deste saboroso peixe. que 
aqui é vendido todos os dias 
por dezenas de mulheres de 
Buarcos. 

Infelizmente não tem sido 
assim. 

A sardinha que tem vin-
do para Coimbra desta vez 
tem sido pequena, pouca e 
cara. 

Aquela a famada sardinha 
que pinga no pão ainda cá 
não apareceu. 

Outros se terão gosado 
com ela. 

E faz cá muita falta, por-
que a sardinha que já foi o 
manja r dos pobres a inda tem 
apreciadores entre os ricos e 
remediados. 

Os nossos visinhos figuei-
senses que mandem para cá 
sardinha grande d'areia, que 
muito teremos que agradecer-
Ihe. 

Julio Machado 
J l í é d i c o 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
até ao fim do mez de Agos to 
provim o. 

O TEMPO 
[MA violenta trovoada 

que pairou na nação 
visinha, causou, ao que dali 
informam, extraordinários pre-
juizos. 

A povoação de Terraza, 
da província da Galiza, foi 
inundada por uma tromjaa de 
agua que atingiu nas ruas 
mais de um metro de altura, 
de i t ando na miséria quasi 
todos os seus habitantes, ha-
vendo, ao que parece, avul-
tado numero de vítimas. 

Trespasse de Pensão 
na Figueira da Foz 

Por motivo do seu proprie-
tário não poder estar á testa do 
negocio, t respassa-se a PEN-
S Ã O ALBERTINA, da rua 
da Republica, da Figueira da 
Foz que ultimamente sofreu 
melhoramentos que a tornam 
um magnifico estabelecimento 
no genero. 

Dirigirr ao seu proprietá-
rio, Julio Marques Bento. 

1Cavnion de carga 
t r a u s p o t í a q u a l -
q u e r m e r c a d o r i a 
até 5.000 quilos. 

Jnforma "Unitío 
de mercearias, Si-
mitada. 3L 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

D1 iE um constante leitor 
recebemos heje urna 

carta apoiando o nosso alvi-
tre de começarem mais cedo 
as carreiras dos electricos, 
que podem ser aproveitadas, 
nos Olivais e Calhabé, pelos 
operários que se dirigem á 
cidade. 

Escrevem-nos iambem sa-
lientando a conveniência de 
ser estabelecida mais uma 
carreira para a Universidade 
de fórma ahaverelectr icos de 6 
em 6 minutos, e de que o carro 
que faz a carreira da es tação 
velha saia do Largo Miguel 
Bombarda. 

Aí ficam os alvitres com 
que por certo concordará a 
comissão dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

O s s 

FOI determinado que nos 
dias 28, 29 e 30 do 

corrente, seja obrigatória a 
a p o s i ç ã o - d o Selo óa Inóe-
penôencia em toda a corres-
pondência. 

9 • 0 

ÀA S S O C I A Ç A O Co-
mercial pediu ao sr. 

Ministro da Agricultura que 
seja permitida a importação 
de azeita estranjeiro livre de 
direitos, para combater o pre-
ço excessivo a que tem subi-
do o azeite nacional. 

Aí está para que serviu 
tanta abundancia da colheita 
p a s s a d a ! 

9 0 » 

S autoridades de Mu-
nich resolveram apli-

car a multa de um marco a 
todas as pessoas que ancem 
papeis, cascas de laranja ou 
coisas diversas para a via 
publica. 

Todos os policias es tão 
autorizados a cobrar imedia-
tamenta a referida importân-
cia, mediante um recibo. 

Esta medida tem dado óti-
mo resultado naquela cidade, 
que se encontra agora com-
pletamente limpa. 

Ora aqui está um sistema 
que podia ser adoptado pelas 
autor idades locais e que com 
certeza daria resultado. 

E Coimbra bem precisa de 
ter quem cuide a sério da sua 
limpeza que afinal de contas 
só se poderá conseguir como 
se faz em Munich, aplicando 
multas a quem constantemen-
te lança para a rua toda a 
casta de porcaria. 

9 9 9 

PE L A Agencia Havas 
f o i - n o s comunicado 

que, por decisão judicial, está 
já de posse dos seus escritó-
rios na rua de S. Julião, 170, 
e da rua Augusta, 270, em 
Lisboa, onde recomeçam a 
funcionar os seus serviços. 

A: 

Realidade c 
A MISSÃO 1 JORNALISTA 

primor, a profissão de jornaiist-i, avaliando, 
nito bem quanto ela tem de nobre e diqna, 
Pr 

p O N H E Ç O . 
por isso. 

de espinhosa e dificd. Principiei o meu «noviciado » aos 16 anos 
de idadç, no semanário A Liberóaòc, de Vtseu, sendo o seu pro-
prietário o saudoso Henrique de Leinos e tendo como colaborador, 
entre outros, igualmente distintos, o dr. San ta r do Amaral , que, 
naquele distrito, era valioso marechal do partido regenerador. 

Tinha, então, concluído o curso dos liceus de l.a classe e, 
embora isso muito desgostasse meu pai, ferrenho conservador, 
não sabia nem queria esconder as minhas ideias algo avançadas , 
o que, em ferres como aquelas em que vi alvorecer o primeiro dia 
da minha vida ejetra-uterina, não era das melhores recomendações 
ante aqueles com que tinha de conviver. 

Isso, porém, não obstou a que, arrepiando caminho e domi-
nado, insuperavelmente, pelo meu inexcedivel amor á « a r t e » de 
rabiscar « c o i s a s » ; destigmatisar, impiedosa, inclementemente, o 
vicio e a depravação de costumes; de enaltecer e dignificar a vir-
tude, onde quer que a lobrigasse, e o talento, quem quer que. fosse 
o seu detentor; de contribuir, quanto em mim cabia, para o pro-
gresso e engrandecimento, materiais e morais, da minha sempre 
querida e inolvidável Pesqueira e do concelho de que ela é séde, 
passasse a colaborador em jornais de maior importancia e auto-
ridade, como o Globo, de Simões Dias ; a A Discussão, de Alves 
da Veiga; o Campeão óas Provindas, de Aveiro ; A Voz óo 
Povo, A Taróe; o O Popular; A Voz Publica; O Munóo Legal 
e Juóiciario; a Folha óa Taróe; A Actualióaóe; o O Primeiro 
óe Janeiro; O Jornal óe Noticias; a Republica, etc., etc. sem-
pre, é claro, como « a m a d o r » . 

Mais tarde, fundei o Correio óa Pesqueira, a que sucedeu 
a Esperança, substituída, por sua vez, pelo O Pesqueirense, que 
tive a, não vulgar, coragem de sustentar 3 anos, numa época de 
acesas e encarniçadas lutas politicas, até que, já então, e desde 
1893. escrivão de Direito, fui obsequiaóo com a transferencia para 
Monchique e, pouquíssimo tempo volvido, com novo «empur rão» 
para Miranda do L>ouro, onde, ao cabo de 35 meses de desterro, 
acabei por pedir a exoneração, para não ir parar com os ossos á 
Ilha da Povoação, como era desejo ardentíssimo dos chefes pro-
gressistas do meu concelho, porque eu, como Administrador, para 
ali fizera transferir um Delegado, seu correligionário, que, em 
Foscoa, me arreliava grandemente, imis'JUÍndo-se em assuntos e 
questões com que nada deveria ter. 

Cortada a minha carreira oficial, tive a imerecida honra de 
ser redactor do O Século, do O Liberal, cujo director era o dr. 
Carneiro de Moura, havendo, antes, estado a redigir, quasi sem 
auxilio estranho, a Actualióaóe, diário da tarde, que, no Porto, 
viveu, por falta de recursos do seu proprietário e pseudo-director, 
vida atribuladissima de uns 4 meses, o que não obstava a que 
passasse horas verdadei amente venturosas, g raças ao convívio, 
de todas as horas, com o bondosíssimo e saudoso Ernesto de 
Meneses, com Raimundo Martins Augusto Porto, Luciano Bote-
lho, etc. 

Como isso já lá vai longe. Senhor Deus de Misericórdia e 
que inexpressáceis saudades sinto desses belos tempos, de tão boa 
e inesquecível e dignificadora camaradagem! 

Adiante. Demonstrado, assim, á sociedade que, quer como 
antigo, embora obscuro e desvalioso, profissional, que como ama-
dor impenitente e incorrigível, conheço a primor, o que é a vida 
jornalística, resta-me dizer por que carga de agua trouxe para aqui 
quanto aí fica escrito e que não faltará quem afirme tratar-se de 
um autentico caso a que, com muita propriedade, pode aplicar-se 
o celebre adágio: «muita parra, e poucas uvas ». Não é bem as-
sim, conquanto pudesse resumir o que tenha a dizer nestas sim-
ples, mas, por demasia, eloquentes palavras : « A missão de jorna-
lista: especialmente do profissional, é tudo quanto ha de mais 
difícil, de mais torturante, de mais inaceitável», porque é indis-
pensável operar autênticos, enormíssimos prodígios para que 
aquilo que se escieve possa ser lido por mais alguém que nao 
seja o pessoal da tipografia respectivo e o paciente revisor. 

Eu, por mim, declaro que passo a viver, pelo que o jorna-
lismo se refira, no Pais Ióeal óa Fantasia Redentora. 

Mendes Leal. 

COIMBRA tem estado 
t ransformada em for-

no crematorio. 
O termometro marcou an-

te-ontem 65,2 ao sol e 40,6 á 
sombra e ontem 66,6 e 42,2. 

Não resta duvida que, a 
continuar assim, dentro em 
pouco estamos reduzidos a 
torresmos. 

9 9 9 

PELO mini=terio da Ins-
trução foi publicado 

um aviso convidando os pro-
fessores e professoras legal-
mente diplomados, que dese-
jem prestar serviço interino 
nas escolas de ensino primá-
rio elementar no ano lectivo 
de 1928-1929, a fazerem a sua 
inscrição nas inspecções es-
colares, aíé ao dia 15 de 
Agosto. 

Os professores qae dese-
jem ser nomeados para as 
escolas moveis, também de-
vem requerer a sua inscrição 
até ao dia 10 do mesmo mez. 

Aí fica o aviso aos inte-
ressados. 

O 

0 9 9 

MOSTEIRO de San ta 
Cruz e as igrejas da 

Sé Velha e S. Tiago, trez mo-
numentos nacionais que são 
admirados por quem visita 
Coimbra, teem as suas fron-
tar ias repletas de erva dani-
nha, que lhes dá um péssimo 
aspecto. 

O Arco d'Almedina. que 
também é um monumento na-
cional, continua servindo de 
placará anunciador de coi-
sas diversas, encontrando-se 
as suas paredes cobertas de 
cartazes. 

Para o facto chamamos 
novamente a atenção do Con-
selho de Arte e Arqueologia, 
na certeza de que providen-
ciará de fórma a acabar com 
semelhante vergonha. 

9 O 9 

PAI ser publicado um 
decreto prorogando 

até ao dia 28 os prasos judi-
ciais para protestos de letras, 
depositos de rendas, actos do 
registo civil e outros que ti-
vessem de realizar-se nos dias 
21, 22 e 23 do corrente. 

Esta medida foi tomada 
em virtude do movimento re-
volucionário que teve lugar 
nesses dias. 

9 9 9 

SA B E M O S que o capi-
tão sr. José Augusto 

da Cruz, comissário geral da 
policia, tomou já as providen-
cias devidas, no sentido de 
ser demolida ou reconstruída 
a casa da rua das Esteiri-
nhas, a que nos referimos no 
ultimo numero e a qual está 
ameaçando ruina. 
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A VOZ, de ante ontem, 
publicava um artigo 

editorial sob o titulo: Erros 
graves que .se tem cometido 
na pavimentação óe algu-
mas artérias óa capital óo 
país. 

Trata de um assunto que 
bem precis i ser lido pelos 
ilustres vereadores da Cama-
ra de Coimbra, que tem pa ia 
resolver este grande problema, 
visto gastar-se muito dinheiro 
em calçadas em Coimbra, que 
em pouco tempo ficam dete-
r ioradas e algumas inutiliza-
das. 

O autor desse artigo, pelo 
modo como se ocupa do as-
sunto, deve ser um técnico e 
portanto pessoa autorizada. 

Condena absolutamente vá-
rios processos de calçadas. 
As grandes lages , chamada a 
via romana, como se usou e 
ainda ejeiste em algumas ruas 
do Porto, estão condenadas. 

As calçadas á antiga por 
tuguesa está sendo usada ain-
da recentemente em Lisboa. 
Existem no velho burgo da Sé 
do Porto e está se usando na 
Praça dos Restauradores em 
Lisboa. 

Segundo a opinião do au-
tor do artigo é um recuo ata-
vico grosseiramente inestéti-
co, que pre risa de ser urgen-
temente substituído. 

O macaóam não pode nem 
deve ser adotado nas ruas 
acidentadas de Lisboa nem 
de maior movimento. Apènas 
se tolera nas ruas planas de 

.pequeno transito para uma 
superfície de rolagem deter-
minada. 

E' preferível o macaóam 
asfaltico por penetração, que 
pode durar 10 anos. 

Não convém paralelipipe-
dos de granito sobre base de 
beton, que tem também o de 
feitc de causar muito barulho. 

Nos grandes planos incli-
nados de Lisboa só os para-
lelipipedos de madeira ou gra-
nito se devem adoptar. O 
pavimento de madeira é óti-
mo se fôr preparado com fun-
dações sólidas de beton e 
bem vedado e nivelado. 

E' o pavimento ideal, mais 
macio e insonoro e duradoiro. 
E' caríssimo, é certo, mas é 
obra para durar muitos anos 
e o mais cómodo. Convém 
adota-lo nas ruas de maior 
movimento. 

Na parte plana das cida-
des são preferíveis os pavi-
mentos de asfalto, por mais 
economicos, higiénicos e re 
sistentes, aguentando bem 12 
anos sem reparos. 

Como se vê, é este um as-
sunto que muito interessa sa-
ber, porque as calçadas de 
Coimbra gozam da fama de 
serem simplesmente óetesta-
veis ! 

Veraneando 
PE S S O A que tem anda-

do este ano por vá-
r ias es tancias termais, infor-
ma-nos que elas se acham 
bastante concorridas, princi-
palmente a Curia, Gerez, Pe-
dras Sa lgadas , Vidago, etír. 

Luso, quasi nossa visinha, 
também tem muita gente, sen-
do difícil ali encontrar casa 
para arrendar. 

As pra ias por enquanto 
não se acham muito concor-
ridas, mas estão contando que 
elas se animem em Agosto, 
que é o mês da espanholada. 

O jogo tirou a animação 
aos caifés, onde se não pode 
jogar. Por enquanto não con-
seguiram a lcançar os lucros 
que se esperava, nas estan-
cias onde o jogo é permitido. 

Obrada Tuberculose 
de Coimbrã 

DE 1 a 25 do corrente 
foram tratados no 

Dispensário que funciona jun-
to dos Hospitais da Univer-
sidade, 231 doentes de tuber-
culose, sendo 10*1 homens e 
127 mulheres. 

Cs médicos assistentes 
teem sido de um carinho e de 
um espirito de sacti iu io pelos 
pobres doentes, que nos apraz 
registar com a maior admira-
ção. 

f Ha 50 anos I m 
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A Justiça. — T e r m i n o u 
com o n.° 48 este bi-semana-
rio republicano, de Coimbra. 
Eram seus redactores efecti-
vos Dr. Augusto Rocha, a 
quem pertencem a maior par-
te dos artigos políticos, Ale-
j a n d r e da Conceição, tam-
bém com alguns artigos polí-
ticos, locais, variedades e po-
lémicas, e Dr. José Falcão que 
escrevia as revistas de poli-
tica externa, folhetins sobre 
descobertas geograficas e tra-
duções de contos de Grim. 

A Justiça, foi um jornal 
brilhantemente redigido e mui-
to apreciado em todo o País. 

Publicamos a seguir o ar-
tigo em que anuncia o seu 
desaparecimento: 

A Justiça, termina com este nu-
mero (48) a sua publicação, e ao 
morrer saúda, como os antigos luta-
dores romanos, o grande Cesar da 
democracia moderna, que lançou a 
sua arma de combate para este cau-
daloso rio da vida contemporânea, e 
que já não pode por isso voltar atraz. 

A Justiça morre impenitente, 
mas faz testamento: 

Deijra aos seus colegas que se 
dignaram aceitar-lhe a camaradagem, 
um cordeal aperto de mão. 

A o s outros, aos que colocam a 
cortezia jornalística abaixo de alguns 
reais de papel, dei^a-lhes nas livra-
rias todos os tratados de civilidade e 
algumas noções de aritmética ele-
mentar. 

Ao país deij<a-lhe o farto patri-
mónio de todos os seus políticos con-
servadores e a colmeia dos seus ba-
charéis formados. 

A o s seus assinantes na impossi-
bilidade de lhes deitar saudades, 
deijía-lhes alguns créditos em aberto, 
única verba que a Justiça destina 
para seu bem de alma. 

A Justiça, deseja ser enterrada 
civilmente, porque nem acredita na 
infalibilidade do papa, nem na res-
surreição das almas. 

A Justiça, pede encarecidamente 
aos seus amigos que lhe não façam 
necrologios. Ha só duas coisas que 
ela detesta tanto como os necrolo-
gios, é uma pedra no arroz e uma 
unha a raspar na cal da parede. 

A Justiça está morta 1 Viva a 
Justiça, 

fl Bltima exenuSoem Coimbra 
20 de lallio te 1839 

FAZ ámanhã anos, que 
nesta cidade se efec-

tuou a ultima ejcecução de 
pena de morte. 

José da Costa Casimiro, 
de 27 anos, solteiro, sapatei-
ro, do lugar do Picoto, fre-
guesia de Cernache, deste 
concelho, filho de Antonio da 
Costa Casimiro e de Cecília 
dos Reis, assassinou no dia 
25 de Julho de 1835 a Diogo 
Marques de Carvalho, nc si-
tio das Alminhas, projeimo de 
Cernache. 

Sendo preso o criminoso 
foi julgado em audiência ge-
ral da comarca de Coimbra 
de 4 de Janeiro de 1837. Foi 
aí condenado a morrer de 
morte natural para sempre na 
forca, sendo e pena executa-
da fóra desta cidade, mas 
projeimo a ela. 

Veiu presidir a esta au-
diência o juiz de direito de 
Penela, João Barbosa da Fon-
seca Alvares Pereira. 

A relação do Porto confir-
mou a sentença em 30 de Ju-
nho do mesmo ano; o Supre-
mo Tribunal de Justiça dene-
gou a revista em 3 de Julho 
de 1838; e finalmente o mi-
nistro da Justiça, João Car-
doso da Cunha, em portaria 
de 4 de Ju'ho de 1839, dirigi-
da ao presidente da Relação 
do Porto, lhe participou que 
sua magestade ã rainha, tendo 
ouvido o conselho deministros 
não houvera por bem usar do 
poder real a favor do réu José 
da Costa Casimiro. 

Em resultado dessa porta-
ria saiu do Porto o réu no dia 
19 do mesmo mez de Julho, a 
fim de em Coimbra se <-?<e<~u-
tar a sentença. 

Chegou a esta cidade no 
dia 25, ás 7 horas e meia da 
manhã, em companhia do al-
goz, e guardado por urna for 
ça de artilheria 3 e outra de 
cavalaria 6. O réu e algoz 
forr m recolhidos na cadeia 
do Aljube. 

A mesa da Misericórdia 
suplicou em o dia 26 pelo te 
légrafo á rainha, por interven-
çã ) do ministro do reino Julio 

Gomes da Silva Sanches, a 
comutação da pena do pade-
cente. No dia 28 respondeu 
o ministro do reino negativa-
mente, em participação ao 
administrador geral Antonio 
de Gamboa e Liz. 

Tratou-se portanto de cum-
prir a sentença. A fo-ca fj 
levantada no areal do rio, 
abaijeo do O da ponte. 

O padecente saiu da ca-
deia acompanhado pela ir-
mandade da Misericórdia e 
pelos priores da Sé Catedral 
e de S. Tiago, no dia 29 pe-
las 8 horas da manhã. Diri-
giram-se pelo Arco do Bispo, 
Couraça dos Apostolos. rua 
da Esperança, rua dos Couti-
nhos, rua do Correio (hoje de 
Joaquim Antonio de Aguiar) 
até á Estrela. 

A' porta da igreja da Es-
trela se estava celebrando a 
missa em um altar portátil, 
que ali se havia preparado. 
O padecente viu erguer a 
Deu?, a quem pediu perdão; 
e depois seguiu pela rua das 
Fangas (hoje de Fernandes 
Tomás), Arco de Almedina, 
Calçada (hoje de Ferreira 
Borges), e ponte até ao areal 
do rio. 

Uma multidão imensa se 
havia reunido na ponte e no 
areal para presenciar este lu-
gubre espectáculo. 

O padecente subiu com o 
algoz até ao cimo dos degraus 
da force, e igualmente subiu 
ao cimo da escada o prior de 
S. Tiago, o padre João Rebelo 
de Almeida Tavares. Para 
satisfazer o desejo do pade-
cente, este eclesiástico pediu 
em seu nome perdão ao nu 
merosissimo concurso de es-
pectadores que ali se acha-
vam. 

Depois de entregue ao 
prior o crucifico que levara o 
padecente, passou o algoz a 
executar a terrível seniença. 
Na ocasião em que o pade-
cente foi empurrado de cima 
da escada, indo a ele agarra-
do o algoz, ouviu-se um imen-
so grito de dôr dos muitos 
milhares de pessoas que es 
tavam no areal, na ponte e 
nos sitios de onde se podia 
ver tão grande desgraça. 

Depois de morto, foi con-
duzido o cadáver na tumba 
da Misericórdia para a igreja 
de S. Tiago. 

Durante o caminho que fez 
o padecente do Aljube até ao 
arial do rio, iam 4 irmãos da 
Misericórdia pedindo esmola, 
e com o seu produto se man-
daram depois dizer missas 
per sua alma. 

Joaquim Marti-s óe Car-
valho. 

Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
L.da. 
S é d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 
Goncalves marfins & c.a L.da 

,._i_i» • 

Desolação 
P DEVERAS desolador 
•t-* o aspecto dos nos-

sos campos, onde cearas e 
cearas tem sido prejudicadas 
pela grande estiagem e agora 
pelas larvas que teem des-
vastado o milho. 

Além das sementeiras te-
rem sido feitas tarde, surgem 
agora mais estes dois terrí-
veis flagelos, que nos de i t am 
antever um ano de fome e 
miséria. 

Vários trabalhos tem sido 
feitos pelos técnico-5, mas ain-
da não foi possivel descobrir 
um meio eficaz de combater 
os larvas que se introduzem 
nas espigas e roem o chama-
do olho do milha. São semi-
lhantes ás lagartas que se 
enc< ntram na hortaliça. 

A Camara Municipal de 
Condeixa, em nome dos la-
vradores daquele concelho, 
solicitou do sr. governador 
civil deste distrito urgentes 
providencias para ser debela-
do o terrível mal. 

Com a maior solicitude o 
sr. Sergio de Castro fez éco 
do apelo dos lavradores, junto 
da Direcção Agrar ia da Beira 
Litoral. 

COIMBRA MODERNA 

Ha Alameda da Seira Ris, ftve 
e 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo anda a regu-

larisar, com autorisação da 
Direcção dos Serviços Hi-
dráulicos, o pavimento da 
alameda marginal do rio, pa-
rarela ao Parque da Cidade, 
para, seguidamente, a guar-
necer com bancos, que propo-
sitadamente mandou fazer pa-
ra esse fim, tendo também já 
pedido em Junho, autorisação 
á referida Direcção para ali 
os colocar. 

No Parque já colocou 72 
bancos e 100 cadeiras e mais 
ha de, oportunamente, para 
ali mandar. 

Concluída a regular is ição 
da alameda, também a Co-
missão mandará ali construir 
a pérgola, cujo desenho já es-
tá sendo teito pelo sr. Jacinto 
de Matos. Ficará no entanto 
formada pela junção da grade 
de ferro com a cortina de pe-
dra. 

A pedido da Comissão, 
feito em oficio datado de 11 
do corrente mês, cedeu-lhe 
amavelmente a Camara cinco 
bancos dos que estiveram na 
Avenida Sá da Bandeira para 
serem colocados na Alameda 
marginal, visto a Comissão 
de Turismo ter verificado que 
esses bancos não poderiam 
continuar a servir na Avenida 
Sá da Bandeira por serem 
grandes de mais para os no-
vos arruamentos dos parter-
res do projecto em execução. 

Para a Avenida Sá da 
Bandeira mandará a Comis-
são fazer bancos mais peque-
nos e apropriados, tendo co-
municado esse seu propósito 
á Camara no icferido oficio. 

— Para Vale de Canas, 
também mandou fazer alguns 
bancos, que ali serão coloca-
dos ainda este ano, bem como 
mesas de pedra. 

— Às obras da Avenida 
Sá da Bandeira recomeçarão 
logo que a canalização para 
as taças esteja concluída e o 
arquitecto Antói io Varela, au-
tor da maçv.eite do Monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra devolva a planta dos 
novos ajardinamentos da Ave-
nida, para, em face dela, já 
com o Monumento no sitio 
escolhido, o sr. Jacinto de 
Matos vêr se ha ou não ne-
cessidade de alterar a refe-
rida planta. 

Coimbra diverte se 
NO domingo sairam mui-

tas famílias de Coim-
bra para passarem o dia nos 
variados sitios pitorescos que 
abundam dentro e pelos arre-
dores desta cidade: Choupal, 
arial do rio, Vale de Canas, 
Lapa dos Esteios, Vila Fran-
ca, Sa nto Antonio dos Oli-
vais, etc. 

No Choupc.1, que é muito 
grande, achavam-se não me-
nos de 100 famílias. 

Em Vale de Canas tam-
bém estiveram muitas famí-
lias que ali foram passar o 
dia, tendo algumas ali cosi-
nhado. 

Apesar da secura do nosso 
feroz Mondego em tempo de 
cheias, várias dessas iamilias 
vieram embarcadas para Coim-
bra, tendo, por vezes, estado 
em risco de trazerem os bar-
cos ás et stas. 

Nas « Patelas » também se 
reuniram muitas famílias na 
mais amistosa e animada ca-
maradagem. 

Aos domingos, nesta qua-
dro, Coimbra despej i -se para 
todos os lados. 

E diga se a verdade, que 
não ha terra com melhores e 
mais aprazíveis sitios para 
passar os dias em convívio 
familiar e entre amigos. 

O SR.Francisco dos San-
tos Cardoso, residen-

te na Portela do Mondego, 
veio informar-nos de que sabe 
quem tem em seu poder um 
relogio achado no rio, pió^i-
mo daquele lugar, que se será 
entregue a quem provar per 
tencer lhe. 

l i Interessar 
A » REDACÇAO de A 

Regeneração, de 
Figueiró dos Vinhos, foi en-
viada a seguinte carta, cuja 
publicação nos é pedida: 

Venho por meio óesta 
peóir-vos o granóe obsequio 
óe me informar se conhe-
cem e onóe actualmente re-
sióe o sr. Antonio Lebre 
Dias óos Santos, natural óe 
Coimbra, filho óo ór. Anto 
nio Victorino Coelho Dias 
Lebre óos Santos, já fale-
cióo. 

Quem óeseja ter noticias 
é um seu irmão que se en-
contra aqui no Brazil, o sr. 
Alherto óos Santos, que ha 
muito não tem noticias suas, 
não sabenóo portantj se 
seu irmão ainóa existe. Pe 
ço-vos a bonóaòe óe man-
óarem qualquer informação 
sobre o caso. óiriginóo car-
ta para o sr. Alberto dos San-
tos, cujo enóereço é: Ala-
meóa óe São Boaventura, 
878. Fonseca — Nictheroy — 
Brazil.—Aos cuióaóos óe D. 
Corina Vaz. 

Desóe já muito grata lhe 
ficarei, esperanóo em breve 
receber resposta óesta. — 
Geraldina Santos. 

Com vista ao interessado. 

A l " V A L I E N T E S „ ! 
A TEMPERATURA de 

42»,2 registada no 
dia 25 no Instituto Geofísico 
de Coimbra, foi a maior ali 
marcada desde que existe 
aquele observatorio. 

Nenhuma outra terra do 
país acusou tão elevada tem-
peratura. 

Afli tos com o calor espe-
ravam muitos morrerem assa-
dos; o telefone trabalhou para 
ali incessantemente a per-
guntarem se (linda estava pa-
ra chegar a onda de calor, 
porque em tal ceso tinham 
de ir fazer testamento ou ir 
deitar-se num peço do Mon-
dego. 

Os empregados do Obser-
vatorio com muita paciência 
respondiam que estivessem 
descançados que a tal vaga 
calorifera não chegaria. 

Foi o que valeu, quando 
não teria morrido inuita gen-
te de susto e torrada sem 
manteiga. 

Isto aconteceu no dia 25 
e no dia 26 logo de manhã o 
termómetro desceu para 27°! 

Todos mostravam cara de 
sat isfação e até no Parque, 
á noite, era uma gralhada 
dos detnonios, de vivo con-
tentamento. Foi pena não ha-
ver musica nesse dia para a 
festa ser completa. 

A h ! valientes conimbri-
censes! Désteis uma grande 
prova de heroísmo e de re-
s stencia física. 

A história falará de vós 
atravez dos séculos! 

De temperatura de 42^,2 
só os conimbricenses são ca-
pazes ' 

E quando o inverno aper-
tar com 2 graus abaixo de 
zero, nós cá estamos também 
sem perigo de morrermos ge-
lados. 

Reclamações 
N( O edifício do Governo 

Civil encont ram-se 
presos uns indivíduos que tor-
nam impossível de noite o so-
cego na rua Dr. Daniel de 
Matos. 

Já ha tempos sucedeu facto 
semelhante com uma pobrí 
mulher ali reclus i. 

Pedem-nos os moradores 
daquela rua para que solici-
temos da autoridade compe-
tente providencias no sentido 
de serem dali removidos estes 
presos PARA sitio onde não ÍIP* 
comodem a visinhança. pois 
que ali estão dando um espec-
táculo que em nada nos honra 
e que, pelo contrário, é de 
entristecer quem tem a infeli-
cidade de ouvir, quasi todas 
as noites, 03 gritos soltados 
por eles. 

Excursão 
OS alunos do Curso de 

Férias foram hoje 
em excursão ao Buçaco. 

i m 
A MATA de Vale de 

Canas fica situada 
a pouco mais de 8 quilóme-
tros de distancia desta cida-
de, indo por San to Antonio 
dos Olivais, e a uns 7 quiló-
metros indo pela Estrada da 
Beira e Portela. 

Já no tempo em que o d>s 
tinto engenheiro Adolfo Lou-
reiro era o director das O b r a s 
do Mondego e Barra da Fi-
gueira, ele elaborou o projecto 
duma estrada de ligação dess<i 
mata com a estrada de Pena-
cova, obra absolutamente im-
prescindível para veloriser es-
sa mata, que ha muito tempo 
se vem rasgando com novos 
ruas e fazendo grandes plan-
tações de arvores. 

E' por esàa estrada de 
comunicação da mata com a 
estrada de Penacova que se 
devia ter principiado, para que 
os carros e automoveis que 
ali fossem da cidade co.n fa-
mílias, não tivessem de voltar 
pelo mesmo sitio. 

Mas não foi isto que se 
fez, antes pelo contrário se 
deijeou perder a ocasião em 
que era facílimo conseguir 
dinheiro para es r apropria-
ções e para a construção des-
sa estrada, que não chega a 
ter um quilometro de exten-
são, pelo projecto do enge-
nheiro Adolfo Loureiro. 

Esse melhoramento ficou 
por fazer, sendo egora muito 
mais dificil, para não dizer-
mos impossível, realizar essa 
obra pela dificuldade de ar-
ranjar dinheiro, visto ir aca-
bando o tempo das vacas 
gordas. 

Foram mal o r i en tad i i as 
obras de Vale de C a n a s ern 
que se tem gasto muito di-
nheiro, estando por fazer a 
obra mais essencial. 

Feita esta estrada de liba-
ção, Coimbra podia oie-ecer 
aquele bonito passeio aos i-cus 
turistes e visitantes, indo ali 
por San to Antonio dos Oli-
vais e dando volta pela Por-
tela e Estrada da Beirf. 

Quer-nos parecer que em 
tempo se principiou t:ina es-
trada do Alto de S .João, pro 
jrimo da Portela, pelo Aiieiro 
e Chão do Bispo, a entroncar 
na estrada que vai dos Tovins 
para o Picoto e Vale dc Ca-
nas. 

Esta estrada pouco se 
adiantou e faz falia porque 
estabelecei ia a fácil comuni-
cação dos lados da Pcitela 
com as povoações do?- lados 
de San to Antonio e Tuvins. 

Nunca ninguém pen-ou em 
pedir a conclusão dess,t es-
trada. Feita ela. os carros e 
automoveis que fossem .1 Va-
le de Canas por Santo Anto-
nio pod am regressar á cida-
de pela estrada do A.ieiro, 
vindo entrar na estrada da 
Beira no Alto de S. Joã •. 

Esta estrada é do Estado 
ou Municipal? 

Qual a despesa qur f <ria 
hoje a sua construção? 

Quais as entidades que 
podiam concorrer para e l a? 

Seria este o meio de re-
mediar a falta da estrada de 
ligação de Vale de Canas com 
a estrada de Penacova, já que 
não se principiou por onde se 
devia ter principiado. 

Aí fica exposto este nosso 
plano, que j ligamos dt ver 
merecer a atei ção de quem 
tem a seu cargo olhar peles 
interess;s des t i cidade para 
lhe dar todas as condi .õcs de 
prospei idade e de beiê a. 

He 
POR ordem do sr. Mi-

nistro do Interior es-
tá se procedendo no Comis-
sariado Geral da Pclicia de 
Coimbra ao cadastro dt s de-
sempregados. 

São, por i s s j , convi .lados 
todos os interessados a com-
parecerem imediatamente no 
Comissariado a fint de df.rem 
o nome a mais informações. 

Julio Machado 
Previne os seus clientes 

que encerra o seu consullorio 
até ao fim do mez de Agosto 
prp^íimo. 

VARIAS NOTÍCIAS 
N' A eleição realizada an-

te-ontem, no Liceu Jo-
sé Falcão, para o cargo de 
vice-reitoc daquele ' estabele-
cimento, foram votados os srs. 
drs. António Tomé. Micalef 
Pace e Alberto Je Oliveira. 

O resultado foi comuni-
nicado ao governo que faiá a 
nomeação de entre os candi-
datos vetados. 

• O • 

EM Brinches, poveação 
do distrito de Beja, 

uma enorme trovoada acom-
panhada de graniso com pe-
dras de um enorme tamanho, 
partiu e arrancou muitas arvo-
res, destruindo tudo que exis-
tia nos campos. 

Em Pai mela, uma ra jada 
de vento que por ali passou 
ante-ontem, desfez por com-
pleto as medas de cereais e 
fenos, causando prejuizos de 
muitas centenas de contos. 

N( 
• • « 

O Parque da Cidade 
teem secado nos últi-

mos dias algumas das tílias 
que o ornamentam. 

Ha quem atsibua o facto a 
malvadez. 

Não acreditamos. 
Qualquer motivo ejeiste é 

certo, que se torna necessário 
averiguar, sendo bom, para 
esse fim consultar um enge-
nheiro agronomo. 

• » • « ./ -
A »S entradas da cidade, 

ao que nos infor-
mam, reúnem se todos os dias 
grupos de indivíduos que com-
pram. para mandar para fóra, 
a fruta que s; dirige ao nosso 
mercado. 

Recomendamos o caso ao 
sr. Comissário Geral da Poli-
cia, na certeza de que aca-
bará com o abuso. 

O' 

MIO 
NTEM projeimo da es-

tação da Pampilho-
sa, foi colhido pelo suá-ey-
presse, o menor de 13 anos, 
João Rodrigues, filho do sub-
chefe de distrito sr. Antonio 
Rodrigue?. 

A pobre criança ficou hor-
rosamente mutilada. 

0 Melhor Calcado P o H s 
V E N D A S POR JUNTO 

A O 
PREÇO DA FABRICA 

flua tío Amparo, Sf. 
= LISBOA = 
Preços' : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8 $ 5 0 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $ 8 0 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as ti.bat-arifls e quiosques. 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1928 

smp B A R A T O 
inovei "Mm,, 

Vende-se um em bom es-
tado, de 5 lugares, modelo 
de 1926. 

Para vêr na Auto-Tejri, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Aceitam-se propostas no 
escritório do Dr. Simões Pe-
reira, Rua Ferreira Borges. 

f 
Antonio d'Almeida, pro-

prietário do carro Crysle r 
Í5-2063-A) declaro que não 
autoriza ninguém a anunciar 
n venda do seu corro, que 
novamente veio pôr na proça 
Onde esperará continuar a re-
ceber os favores dos seus es-
íiiuados fregueses. 

Avenida Navarro. 57-1.". 

A N U N C I J 
Pelo presente anuncia Joa-

quim Jo té Monteiro e Me o, 
solteiro, maior, estudante de 
Medicinp, residente nesta ci-
dade de Coimbra, no largo 
da Sé Velha, que requereu, 
p>elo Ministéiio da Justiça, 
eutorisação para que, de fu-
furo, possa usar o nome de 
Ipaquim José de Mendonça 
Machado de Araujo . 

A t h a n d o se a publicação 
deste devidamente eutorisa-
da, convidam-se quaisquer in-
teressados nessa rnudan.a de 
nome n dirigir, por escrito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a oposi-
ção que tiverem, no prazo 
mpjciroo de trinta djas. 

O Conservador do Rrgis-
l o C i v i l d e Coimbra, ( a ) 
Eóuaróo óe Miranóa Vas 
concelos. 

Com estojo DOSURJNE, 
lodos podem dosear o AS-
SLICAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

( A ou D). Pre-
ça de caijca de 
10 » 13$00 

Agentes exclusivos 
Em LISBOA - Bustorff 

Silva, Lda, r ua dos Sapatei-
ros, 15-2 o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
San tos Pousada. 

- DE -

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estômago, Rins, Figado, Intestinos 

Diabetes , etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
Aberto desde 1 de Julho. O mais 

confortável ^os Hotéis . 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
LííCe.lentC3 quartos. Otiina cosinha, 

geral e dietetica. 

Dia' ias de 2 5 $ 0 0 a 60$00 . 
Pedir informaçõ3S no Gerente do 

S A L U S - H O T E L 

Companhia Portuguesa d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Rua S. Julião, 168 Lisboa 

Trespasse de Pensão 
oa Figueira da Foz 

Por motivo do seu proprie-
tário não poder estar á testa do 
negocio, t respassa-se o PEN-
S Ã O ALBERTINA, da rua 
da Republica, da Figueira da 
Foz que ultimamente sofreu 
melhoramentos que a tornam 
um magnifico estabelecimento 
ro género. 

Dirigirr ao seu proprietá-
rio, Julio Marques Bento. 

Âzuleiio borato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maio. L.da. rua da Moeda. X 

Vende-se em es tado de 
nova, do modelo mais recen-
te, por preço convidativo, fa-
cilitando-se o pagamento. 

Trata-se com Manuel Lei-
te & Filhos, Largo das Ameias, 
n.o 5, COIMBRA. 

Domingo e Segunda-íeira, 20 e 30 de fniiio 

2 grandiosas e tradicionais corrifl 
Gado da Borda d'água 

2 c a v a l e i r o s — O mais valente e popular artista RI-
CARDO TEIXEIRA, e o amador portuense Antonio Pereira 

(E^posade). 

O apreciado artista J O S E ' S E G A R R A lidará 
I f m t o u r o e m p o r a t o s 

Assistem á corrida os vencedores da prova ciclista 
Mealhada - Porto - Mealhada 

E' o melhor afinador de la-
minas do mundo. 

O único que torna as lami-
nas melhor que novas. 

Precisa-se agente exclusivo para es-
ta cidade. 
íDiriéir aos &tepwesenâmntes gerais 

Silva & Terenas, Limitada 
(Una do ^Crucifixo, 31-3.'. (Felef. 

L I S B O A 

Eis a alegria 
de crianças e m \ \ M : 

um ejccelente 

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

Comissão Aotonoiaa Administrativa 
das obras dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

levantamento de nm andar on asnas furtadas sobre 
o edifício ainda em construção, destinado a Lavandaria dos 
Hospitais, bem como cobertura do mesmo edifício e &sm as-
sim construção de vigas e pavimentos em cimento armado 
nos andares inferiores. 

Pelo presente se faz publico que esta Comissão acei-
ta propostas em carta fechada até ao dia 6 do projeimo futu-
ro mês de Agosto para a e^ecucão das obras supra-citadas. 

As condições de concurso e de execução encontram-se 
patentes na Secretaria da mesma Comissão, no edifício dos 
Hospitais, das 11 ás 17 horas, todos os dias úteis. 

Coimbra, 26 de Julho de 1928. 
O Presidente da Comissão, Dc. Angelo òa Fonseca. 

Rua do Arnado - COIMBRA 

iim\k ESTRELA 01 
(A fabrica de maior capacidade e producBo do P a i z ) 

DEPOSITO DE 

- : REFREBERANTES 0 A60AS M Â i S : -

Gamisariad 
EM LIQUIDAÇÃO 

S é a t e a o d ia 2 5 i e A g o s t o 

l ima armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma e'alage niquelada, 
própria para "qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com 4 gavetas . 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra « National » com uma ga-
veta. 

M f l R I É BA IHODA-Coimbra 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
u z a n d o s e o acredítadis-
simo produto amer icani : 

tola f i l i e i 
A' venóa na 

Drogaria Cezal 
de ALBERTO GARCEZ 

12, Roa lo Comércio, H 
L I S B O A 

C O I M B R A 

Concurso de cantaria 
Está aberto concurso par 

o fornecimento de trinta me-
tros cúbicos de cantaria de 
Outil, aparelhada, destinada 
10 Palacio da Justiça. 

Os desenhos e condições 
estão patentes no mesmo Pa-
lacio todos os dias úteis des 
11 ás 17 hor f s . 

As propostas serão entre-
gues em carta fechada até 
ao dia 2 de Agosto projeimo, 
no Tribunal da Relação. 

Coimbre, 25 de Julho de 
1928. 

O Presidente da Comis-
são, For/az óe Sampaio. 

AZEITE 
M a i t t t l i l 

(Reoistado) 
Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
P,ira evitar falsificações 
todos os frascos levam 
selo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Drogaria CEZAL 
12, Boa de Comercio, 14 

LISBOA 

Carpintarias. Bernar-
ro Mecaaicn 

T r a b a l h o s ge r a i s de ca rp in ta r i a 
civil, marcenarias. Armações e mo 
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias 
Guarnecimentos, tectos, lambris em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos c orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, consíructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus 
trial e Comercial de Co'ir,bra. 

Bairro dc S Be;nardo, Rua d<-
Sofia, 94 — Coimbra. X 

m 
Recebe grandes quantida 

de» póra os melhores preço 
Telrfone n.° 609 

REFRESCA p o r q u e « o r a s 
c l a s e p r e p a r a a m a f e e ô s -

da gaxoxa dc s a f i o i agradável. 

p o r q u e é o profilático mais eficaz contra 
doenças infecciosas. 

niDÃ a I f r o í r o p i n a é. s e c u n d o a opinião ds 
bUi lHi todos típs médicos, o mais poderoso desiníet" 
iante interno. 

tm 

• n o andar superior da casa 
fiiE da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e gara^e. 
Trnta se na Quinta da Arregaça, 

n.o 21. 9 
Bmi d•-.• primeiro leite, oferece-se, no 
Hilld Adro de Cima, 3, 3.0. 3 

Arrnníta tn k 'ia 'Para c o m é r c i o - em 

Kllííliiloií bom local. Para tratar 
Casa Paes. Celas. X 
f,ffnnfll ?n um To andar nobre em 
HÍICIIIÍQÍH Celas rua Berna, do de 
Albuquerque, n.o 1, tem 6 bons com-
partimentos e aguas fortadas, uma 
loja para lenha e mirante. 1 s 

I >l< os 2.0 e 3.o andares do 
liriC prédio n.o 117, da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa, X 

*n casas para pobres na 
"ÒC rua n.o 11. na Vila Ro-

sa. Trata-se com seu dono no mes-
mo local. X 

flntnmftU&i Citroen, vende-se, em es-
HllIUillUVcl tado de novo, na rua da 
Sofia. Tl. X 

precisa-se, Barbearia-Coim-
bra. 4 

Rrnt q u a r ' o s c o m o u s e m mobília, 
D' 11» ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboletn Modista. X 
Rnnt uinhn? da B e i r a ( R e 9 | a o de 

Dlílli lillliUi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B X 
fnrrnrn de mão. Vendf-se na rua da 
LdlIU|,U Manutenção Militar. 3. X 
Pnnn acabada de construir, ( Cave ). 
lu»u aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 

[asa 

UZE PHIKAIM 
(tinta ing le sa a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A & C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Poito. Em COIMBRA, Lolário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

ílitl^nifl Cl>lnP ra s e P a r a automóvel, 
UiudliiU Dizer preço nesta redacção. 2 

acabada de construir., arrenda-
se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na rua Fabril, proj<imo 
ao P.-tlacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
f r j r j aluga-se na R Antero rio Quen-
l(SíS tal, n.o 39-A. Para tratar na 

rnpr, arrenda-se na Estrada de S. 
LflsU José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 
f m alugam-se dois andares juntos 
lUiO ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

T6-A. X 
fnçn com 9 divisões precisa-se. Car-
l«»d ta a A. B , nesta redacção. 3 
Pn«n grande, em estado de nova, 
lUÒd arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas i, quartos espaçosos, todos com 
muito ar c luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou no Praça 8 de Maio, 45-2.o j 
das 14 ás 16 horas. h ; 

oferece se para adminis-
trador secretário, chefe 

de ejípedieite, cobrador do Banco ou 
casa comercial. 

Carta a esta redacção a N R. T. 4 
Iflíí! p a r a corr,ércio, na rua Joaquim 
LL!Jd Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arr; nda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 34. l.o 

irrosria T r e sP a s s a" s e n u m d o s me" 
illcollu lhores pontos da alta e em 

ótimas condições. Nesta redacção se 
diz. t-s-X 

de sala de jantar, vende-se 
completamente vova, com-

posta de 15 peças, em bôa madeira 
do Brazil. 

Informa José Maria Maia, Estra-
da da Beira esquina da Estrada de 
S. José (ao Calhabé). 3 

I/arley Davióson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

DrftfflffftM a ' e m a procura casa perto 
ilUicilUld da Universidade, para o 
mês de Agosto, a troco de lições de 
alemão. Nestd redacção se d z. 
f l l jUf tn c o m o u s e m mobília, aluga-
yílallu se, rua do Correio, n o 90. X 

fllllnta ve r |de-se, a quinze minutos 
yUlllld do electrico, é composta de i 
vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. i 

Trata-se na rua da Sofia, TT-3 o 
com Arestides Domingues X 

de 14 a 15 anos, oferece-se 
para loja de fazendas ou mer- ! 

cearia. í 
Nesta redacção se diz. 

Vencie-sg u
b: 

Deus, 85 

ma cama á francesa, em 
bom uso. Rua Corpo de 

X 

«n a quinla do Val de Figuei-
ra, projjimo desta cidade. 

Para tratar no notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 1-t-s 
I M M P°r ! e t r a ' l r a t a r c o m Alves 
I UíJiiíuU Valente, Escritorio Dr. Aa-
tonio Leitão 4 

emprestam-se inteiros 
ou em fracções. Rua 

Visconde da Luz, 34-l.o. X 

W U i i ; Ale-
Ensino rapidíssimo e agradavel. 

Lição de ensaio. A. Montemont, Rua 
Candido dos Reis. 14-1.0. 1-t-s 

lo iada 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras. Rua 
Corpo de Deus. 56. 2 

. x ; 
^Hjj com todo o recheio ou 
"Cu sem ele a casa onde es-

tá istalado o Café Coimbra, no Adro 
de Bai^o, projíimo da Igreja de S. | 
Bártolotneu. 3 

habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladeira. j 

TfflfnjfÇS ffl um es'abelecimenlo, de 
1 IcijJfiiíòHúo primeiro and.- r e sobre- j 

lilll Mip, 

^ssvBMom de car&m 
trauãs^&Kta ggssaE-
sgsãee mercadorias 
até 3.&00 íbuíSos. 

3'mf&m&a Mwziéio y S S e r c e a r i a s , J t t -
3L 

loja. nu.n dos melhores locais. 
Nesta redacção se diz. X 

•a habilitadas, precisam-se í 
i&iiUO nos Ateliers de Santos j 

fy Dias, L.da. ao Arco d Alrnedina, I 
' o 15 X ; 

linhnirt ^nipresta-se sobte primeira ' 
JliílSblIU hipoteca escudos50 000$C0 

— Tratar com o notário Dr. Calis- , 
2 

is» «n casa para armazém, em : 

l8U"íC bom local. Informa. 
Rua da Moeda, T6. Coimbra. X : 

M um bilhar muito bom em 
estado de novo. Para ver i 

e tratar na alquilaria do sr. Francisco ! 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X ; 

Vpflíio fn u ii carro Buich, de 7 lo- | 
ílliiutO gares, em bom estado 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreira, rua da N-gueira X 

«n inobiiia de casa de jantar, í 
»G em mogno. Rua Sofia, nu-

mero 23. 3 

Ve nde-sc uma, dum estabeleci-
mento ern bom local e com largo fu-
turo, prestando se a casa a um gran-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gerencia. 

Dirigir carta a esta redacção com 
as iniciais J. A. X 

T p r r p f l f i ^ i b a r a t o s p a r a pe* 
1 t f l § u i f i l ld quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

AroieieiijeMercea-
rias 

Praça de Comércio n.os 1 a 4 
Grandes dspósitos de café 

S. Tomé e Amboim. * 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

c Leilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único dej. os i táno dos afama-
dos assuceres de San ta Iria 
e todos os a-tig^s concernen-
tes a < sie ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta X 

A L V E S CORREIA 
ADVOGADO 

r. uíssoinie da luz. e-r-coimura 
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180 KILOS. 0 
to meUifaia 

AGENTES EXCLUSIVOS EM 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda 
Penela, Poiares e Soure 

f f i E m p r c z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

s para obras de responsabilidade. Todos os constrotores preferem 
Temes em armazemo para enirega imediata. 

COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova* 

Hf 
rcs. 

L.da Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

t l l i l l ^ 

% 
\V, ; fi i \ 4>$\ 

Neuc.hatei, outs>a. 
Pela 6$MmE!É<3B W<B& 

conví-rutivamente 19'24 a 
192? iiciy conctirsos fie cro-
nometros do Observatório 
de Ktw-Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

' O C O N T E Ú D O B E 

nicos portugueses 
P R O V A 

mmflm 
SJ.V W 

que o 

i l i C O l 
Médicos 

0 iiCOHSêillfillI 
-S-Xw 

m km áifuiíB s ss?8 esosilio-iiriniig 

V. Ex a esfâ írrtco, nâlido. anéraico, nervoso oa con-
vslesEsnie ? Não tem anetite? 

Tome V. Ejc.a sem demora o HAMATOPAN e 
imediatamente se sentirá melhor. 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
merciei óe Drogas, Limilaòa, Praça óo Comercio, 
27 - Lo. 

J K a K - : 

VENDE 

7 
th*. t f j 

i h l 13, m 
I • I I I I M ^ « g r a a M B a B B » - : : i 

Rua Dr. P e d r o Ró{«a, n.o 1, l .o Esq. — Coimbra 
Telef . ?ír45 ( s u p l e m e n t a r ) 

Cumpra o mU Se w r i e n a í l o s . Colocação 
de coiíiiisis o enipresfinios de dinlislru a juro. 

E m i r e s e csiocsçOes. 
SI GILIO E SEGURANÇA bbwib<SH»I 

HOTÉIS 
AVENIDA, junto do estabe 
lecimento termal, com esme-
rado serviço. Aberto de 15 I 
de Julho a 15 de Outubro, j 

Diaria 25$00. 
GRANDE HOTEL CASINO, 
(abriu em 15 de Julho), com 
O melhor conforto de molde a 
satisfazer as ejdgencias da 
vida moderna. Diarias desde 

30$00. 
Arrendatários dos 3 € & t e Í S 
Casino e Jivemit&cs: 

MARTINS & LAGO 
imo mm 
Rua Miguel Bombarda 

(Projtimo da Praia) 

FIGUEIRA DA FOZ 
Esta P e n s ã o está modes tamen-

te montada, com todo o asse io 
tanto nos seus aposen tos como de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo fcor.i serviço c l impesa de sua 
cosinha. Esrmeraçõo e asse io do 
seu pessoa l habilitado. 

A Propr ie tá r ia , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

I 

Ah! Se eu tivesse um "Kodak 
Quantas vezes no decYtrso das vos-
sas férias, ao descobrirdes um pano-
rama grandioso, aò'bbseryardês unia 
scena que não mais"sè repetirá,'ou 
ainda uma, das interessantes atitudes 
de vossos filhos quantas vezes tereis 
dito: Ah ! Se eu tivesse um ''Kodák"! 

Perpetue as vossas 
férias com um 

r -

São justamente as . fotografias dos . mais inespe-" 
radós^assuntos 'aquelas que"se"sentejiVaior pra-
zer em rever e em mostrar " aos*nossos amigos. 

Adquiri agora mesmo um "Kodak", o seu * 
manejo apreude-se emlpoucòs minutos. . 

Em "qualquer bôa casa 'de' artigos'fotográficos' vos indicarão como 
obter bôas fotografias com u m ? K o d a k " desde a* primeira, tentativa.' 

Para nSo perderdes as. interessantes fotografias da3 vossas 
férias exigi sempre' PeliculàV'Ko'dak" — em' embalagem 
a m a r e l a — a única cora que podereis sempre contar. 

T i n t u r a r i 
"Kodak" Vest Pocket, desde.. 
"Brownies" de Caixa . 

I75$00 
65$ 00 

Kodak Limited, 3 3) Rua Garrett, LiiMa. 

A / » *! V l - Í Y ' -S" * 

Tintursrla. Lavagens quista 8 Limpezas a sêeo 
— d e — 

MANUEL I E N E S AIRES 
V. pjs.a tem seus fotos ou 

vestidos manchadas ou mes 
•t:o sujos? queira manda-lo;-
á Tinturaria A BRAZ1LEIRA 
ao Pátio de S. Bernardo qut 
íhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
3 ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

H O T E L P A R I S 
R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares corn 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 

Preços e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. X 

p&C 

fanesaw; 

C s d 

«sEíg 

sss 

Panificação de Coim 
ra L.da 

ISSEiSMÍ-

C rnelíkor sovtàdlo e&e zsz&egMégsgsg 
foio&veagàGsiis 3f££>3$JãM e sacessozi'&s, 
encontraa "V. £x.as na 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Borges, 

GToclos os tvaúsalinos giaz^ amitsí.-
« l o r e s . &£evela£gena, Steovess, Jiisá£>lics~ 
ç&es, £tc. 

O sccio jierenle Adelino Correia 
do Amaral vern por este meio pedir 
aos seus Fjc.mos fregueses, compra-
dor es de pão ao seu padeiro A(]<>s-
iinlio Lopes que leve ontem d a 20 
pelas li) horas a infelicidade de um 
ataque de insoleçrio o que lhe resol-
lou a sua moite nos Hospitais da 

I Universidade, e n o tendo conheci-
j monto de toda? os seus clientes, res-
i peiiosamer.tr; agradece de lhes ir.di-
' carem as suas moradas, afim de con-
' tinuarem a ser bem servidos como 

de costume. 
A Panificação de Coimbra, L.da, 

o Gerente, Aôctino Correia ôo Ama-
' rol. I 

finando v. Ex.a t iver dé fosprar ioeços íio esmslle, | 
slaiairão, porceioiío, faiança m vidros, não o úevs 
lazer sem primeiro vêr os preços no 

- 1 2 4 ' 1 2 4 - R m da Rgpyiiílss-
FiBiMRÀ M FOZ 

Quartos higienicoa e confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço dc 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Al.roços der-de 5$00 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de .[\ilhn. 
Proprietária, Aíaiilóc Canòióa 6o 

Carmo. 

O ? 

Celas—Telef- 44-Coirnbra 
n&e é a casa ooe vende m'àu M e , por comprar 
sempre directamente as Miiricas. 

fornece ««•« w* l notes pre-
ços do inet .edo. e dtí melhor 
qutílidade neste género, dizen-
do a evperienria -..er a melhor j 
c<il do Pais. 

Preços espei iaif. per& vo-
gons. ) 

Di igir pedidos n Df-.nici 
Nogu iira Seco. Casal. Pena- i 
cova. X 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 18'!'t 
Horário óos comboios l.o Aóiii.-

mento ao Cartaz-l.orário D. l'S7 
(1) — Linha óo Norte 
Desde 27 do corrente os comboi-i-s 

n os 6 e 55 passam a partir da esta-
ção dc Porto respectiveinente ás llJ-
17 e 18-18. . - i 

Lisboa-, 23 de Julho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques.^ i. 

mu. ÉS 55$ tle fio 
Sociedâde Anonim» 

Estatutos de 30 de Novembro de 
Horário óos comboios l.o Aóit- -

merilo ao Cartaz-horário D,.187 
(2) — Linha óe Ltste e Ham l 
óe Cáceres 
Desde 27 do corrente os comboios 

n.os 6 e 56 pi sam a put i r da Esta-
ção de Porto respectivamente ás 10-
17 c 13 18. 

I.i-b,>a 23 de julho J>: 1928. 
O Engenheiro Sub-Director. Li-

ma He riques. 

mrwmÃum 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 
Horário óos comboios l.o Aói'" -

mento ao Cartaz-horário D. 187 
( 7) — Tramivays enire Aveiro, 
Ovar, Espinho e Porto 
A partir de 27 do correntS"sí.o 

supri > ido» no percurso entre Ci.ni-
paiihi r Po, to os comboios tramwavs 
n.03 1519 e <152> do caitar-hóríno 
acima ir.dic&do. 

Desde a mesma data o comb >io 
n.o 0 pi-.s-sa ti paitir da çst:>ç5õ de 
Po ' tO 19 17. 

Lisbo... 23 de Ji-lho de 1928. 
O Engenheiro Sub-.Dirrctor, Li-

ma llemiqixes. 

| Eeiiip. P. ki Ĉ iiiiiO! k Fáõ 
Sociedade Anó.iima 

i E-:ti)tu'os de 30 de Novembro de 180^ 
j 2.o Aditamento á Tarifa Geral 
j A partir de 1 de Agosto de 1928 

a redução de 10o[o n que se refere 
o § 3.o do Artigo 6õ.o da Tarifa Ge-
ral é elevada a 25 o,o sempre que se 
trn»e do transporte de charruas com 
r. oter mecânico ( ai.-to charruas) e 
tracto-es mecânicos irplas, ps 
quais serão talados pela ferma se-
guir.ti-s: 

Pelo pêso electivo quando não 
o b r i g u e m ao e m p r e g o de mais de um 
vagão; 

Pi lo minimo de 3.000 "quilogra-
mas cada vpgão a mais de um que 

j • ne. <">sá'io emp egsr pira um 
mesmo volume, sendo o primeiro w-
gão tajeado como se a maquina ocr-
passc um : ó >agão. reservar,Jo-se ás 
Empresas a faeul lade de utdisar com 
outra catgi o erpaçoq-ie ficar disp >-
r<!víl em qualquer dus Vígôes e .-
prp.;::,dos. 

i.iíbao, 19 de Julho ilí 1928. 
O Engffshei.-i Snb-Director, Lim i 

ller.ii.fiies. 

O Ferrcó! é o mais ener-
gico e rápido regulador da 

t 

9 meiiior e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

Com 20 tii i ò.:s, quiíilól yrando 
ou pequena quinta, compra-se. 

Prcferc se ein Santo Antonio, Ca-
Ihohé. Mo tes Claros ou Cumiada. 

Dirifiir c-irta a esta redacção, com 
preço e locai a Alberto. X 

mmmm 

menstruação, j e j . , q l i a ] fg r a 
1 causa. Caijfa, 15$00. 
i Envia-se p ^ l o e r r r e i o á óc -

A' venda em Coiii hfa n-i 
, Fiirmarivi Miretula — Praça do 

(.omercio, í l . e em Liiboa n« 
i Farmácia Cunha, rua da Es-

cola Politécnica. 16. - t-s 

Aviso aos mutuários 
e o i i c a i fia 

i i í É i ' li 
Coelhos gigantes da Vendeia, pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felicio. 5 

Os melhores para a tosoe, catarros e bronquite?. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivo? par-: 
crianças. 
A' venda e;n todos as boas cosas. 
Depositários em Coimbra : 

O Mata Formigas MEYE-
MNE destroe completamente 

j um formigtif iro em 6 hora?. 
I R coir.cnda-.ie a revende-

dores por ser um desiruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muit^. 

Farmacia Nazarelh, Santa 
Clfira, Coimbra. ' 

A casa presUmista sila na Praça 
do Comercio, 36 l.o, previne oa srs. 
mutuários dc penhores com mais de 
3 nièses cm débito, q-je se acha pa-
tente no seu estabe! cimento a rela-
ção dos números qué vão ser leiloa-
dos, podendo os mç;mos mutuários, 
se quizerem pagar rcs |Uros.cu fazer 
reformas de contratos até ao dia an-
terior do leilão. , '~ f, 

Coi . bra 10 de. Julho de 1928. 
Manuel Rosa Pereira ó'Almeióa. 

A' venda em to-
das ac boas cnsns 

Represeittantes em Lislioa: 
J i t a u f o , J I M Í Z C S cS £M 
Rua do Crucifijío, 8-2.o. Telef. C. 605 

BEFOsnsMEffl mmu 
Adriano fiJisarrado Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone *Z3 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Julho de 1928 

A CIDADE 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Si lva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

Viação electrica 

ÍA se encontra quasi con-
cluído o assentamento 

da linha electrica — Manu-
tenção Militar, Montes Cla-
ros e Cruz de Celas, tendo já 
principiado a construção do 
troço da Alameda Dr. Julio 
Henriques ao Calhabé. 

Já começaram a ser domo-
l idas as casas do Lugar No-
vo, ao cimo da rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, onde 
vai «er construído um novo 
desvio da linha electrica. 

Àctiado 
NO Comissariado de Po-

licia, encontra-se um 
relogio que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 

ioigamento adiado 
POR falta de testemu-

nhas ficou adiado pa-
ra 5 de Novembro, o julga-
mento que devia realizar-se 
ante-ontem do polaco Henrs 
Kupfermintz, que é acusado 
de ter lançado o fogo ao Ba-
sar Alemão, no Arco de Al-
medina, de que era proprie-
tarip. 

Com nm encontrão 
/~*OM a perna direita frac-
V-* turada deu entrada 

no Hospital da Universidade, 
o serralheiro João de Oliveira 
Cabelo, desta cidade, que, se-
gundo participou na policia, 
foi victima de um empurrão 
que lhe deu na rua da Ale-
gria, um individuo de nome 
Perpetuo, empregado nos Ser-
viços Municipalizados. 

Victima de orna agressão 
iNTEM, pelas 16 horas, 

realizou-se o funeral 
do infeliz guarda n.o 94. da 
Policia de Segurança, Anto-
nio Ferreira da Silva, morto 
em consequência da agres-ão 
de que foi autor Mát io Cle-
mente Lucena. 

No funeral eucorporaram-
se contingentes das unidades 
militares, G. N. R. e policia, 
tendo a de segurança ofere-
cido uma coroa ao seu desdi-
toso camarada, e a da Inves-
t igação um ramo de flores 
naturais . 

O Conselho Disciplinar da 
Policia, promoveu a cabo. por 
distinção, o guarda n.o 94, em 
virtude de ter morrido no cum-
primento do seu d e v e . 

O criminoso encontra-se 
em tratamento no Hospital da 

O' 

Universidade, em virtude da 
agressão de que foi victima 
quando da sua condução para 
a I a esquadra. 

O 

Crisne de íogo posto 

SR. Izabelino Garcia, 
proprietário do bar-

racão que ha dias se incen-
diou na rua de Montairoio, 
apresentou queima na policia 
contra José Augusto, traba-
lhador, de S. Martinho do 
Bispo, por supôr ser este ho-
mem, que ha pouco tinha des-
pedido, quem por malvadez 
lançou o fogo ao barracão. 

R1 
Desastres 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Maiia Adela ide , de 30 

anos, de S. Frutuoso, com 
queimaduras nos braços pro-
duzidas por agua fervente: 

Armando Castilho, de 21 
anos, serralheiro, da Quinta 
das Varandas, contusões no 
toraje. 

Festas S Rosnarias 
R! &EALIZAM-SE amanhã 

na Mealhada festas 
solenes á Senhora de San-
tana, constando de procissão, 
fogo e iluminações e duas 
touradas no redondel daquela 
vila. 

Também se realiza a feira 
anual, que. como é de costu-
me, deve ser fartamente con-
corrida. 

ifc íjí & 

S. MARTINHO DA COR-
TIÇA, 25.—As festas ao Már-
tir S. Sebastião, que hoje se 
iniciam neste logar, são re-
vestidas do maior brilhantis-
mo. Do seu programa consta 
para hoje á tarde, conferencia 
preparatória parei o Trióuo, 
feita pelo ilustre professor do 
Seminár io de Coimbra, rev.° 
Manuel Marques. 

Nos dias 26, 27 e 28, con-
ferencias pelo mesmo orador 
e comunhão geral por este e 
outros sacerdotes. 

No domingo. 29, procissão 
das crianças que devem rece-
ber a primeira comunhão, que 
percorrerá var ias ruas do lo-
gar, havendo festa de igreja 
e arraial. 

Abrilhanta as festas, que 
devem ser muito concorridas, 
a ejícelent»* filarmónica arga-
nilense. — C. 

Uma vitima da insolação 
NUMA propriedade em 

Miranda do Corvo 
foi ante-ontem encontrado o 
cadaver do tunileiro Antonio 
Braz, que ali ejcercia o cargo 
de aferidor da Camara Muni-
cipal, tendo-se verificado pela 
autopsia ter sido vitima de 
insolação. 

O Antonio Braz era natu-
ral desta cidade. 

M ila Sociedade 
Evocando 

Numa manhã renóilhaôa óe luz, 
quanóo ha scintilações óe nova 
vióa e palpitam asas num frémito 
estonteante óe alacres gorgeios, 
nascia a pequena Lióia. Toóa a 
naturêsa, como templo sagraóo 
que recebesse uma alma santa, evo-
lava pelo azul alvacento óos céus, 
em misteriosas sinfonias, um aro-
ma tépióo e balsâmico. 

As coisas e os seres, na har-
monia embalaóora, tinham sorrisos 
inocentes e virginais. 

Dir-se-hia que o Criaóor, na 
apoteóse óa Vióa, óesfolhara iri-
saóas pétalas óe rosas e, tocanóo 
os anjos, abrira as janelas celes-
tiais. 

fc * * 
No berço que o amor óe seus 

pais soubera tecer, a frágil Lióia 
óormia plációamente um sono cas-
to e perfumaóo. 

O sol, seguinóo a sua viagem, 
chegara ao apogeu, e mostrava 
nos reflexos áureos óe fogo a nos-
talgia óa cór e a mórbióa embria-
guez óa luz. Pelo ar, chocavam-se 
as vozes, e havia, nos cambiantes 
óo sonho e óa quimera, arrouba-
mentos santos c óivinus. 

A brisa, como ósculo cálióo e 
leve, segreóava na sua linguagem 
incompreensível coisas óo Além. 

Morria a taióe, e agora o sol, 
agonisante. manchava óe sangue 
o místico Poente e reflectia por 
sobre as coisas as lágrimas e ago-
nias. 

Melancólicos requebros aflora-
vam nas almas c nm não sei quê 
óe vaga tristeza se espalhava pela 
face óa Terra. Finòava o óia. 

Nas Avé-Marias que óesciam 
cristãmente óos campanários, iam-
-se os hinos óe glória, e fugia o 
perfume óas rosas que murchavam. 

E Lióia. anjo óo céu. pétala óe 
rosa que Deus óssfolhara mas qui-
zera para si, murchava também... 
e morrera / 

íi*. si*. £ 
Bailava um silencio tumular. 

Quebranóo a rigióez óa noite, lu-
ziam no firmamento, como círios 
inquietos, as solitárias estrélas. e 
vogava pela amplióão etérea a lua 
merencórea e óolorióa. 

Julho, 1928. 
A. Cruz. 

A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos. hoje: 
D. Maria Victoria Salema VBZ. 
Antonio Victorino. 
A'manhã : 
D. Maria Julia Pontes Sá e Al-

meida. 
D. Adelaide Lourenço Cruz. 
Antonio Arsene Antunes. 
Segunda-feira : 
Menina Maria Sofia. 
Menino Arão Alves Vilas. 
Menino Jorge Gazio. 
Antonio Carvalho. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D Maria da Conceição 

Andrade e peio sr. Acácio dos San-
tos, foi pedida em casamento para o 
sr. Elisiõ Barreto, a sr.a D. Ligia San-
tos Fontoura, filha da sr.a D. Aurora 
Santos e Armindo Fontoura ( au-
sente ). 

O enlace realisn-se brevemente. 

Partidas e ch^qadas 
Está em Coimbra o sr. João Ba-

tista. 
Partiu para Tondela, o sr. dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para Mangualde, o sr. Antonio 

Canais Seco. 

— Para Trás-os-Montes, a sr.a 
D. Berta de Saraiva. 

— Para Pinhel, a sr.a D. Estefâ-
nia Moniz de Vilhena. 

— Para o Minho, o sr. dr. Fer-
nando Falcão Machado. 

— Para a Figueira da Foz, os srs; 
Antonio Luiz Paiva e José Teles Cor-
te Real. 

— Para o Pecegueiro de Baijto, 
o sr. Manuel A. Ramos. 

Regressou das termas de S. Pe-
dro do Sul, o sr. Manuel Matias. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior — Suissa. 
Conheço certos sujeitos 
Que não estão p ra m aturar. 
Pois quando me presentem 
Começam logo a espirrar. 

Porém outroá por mim tem 
Orna tão g-ande afeição 
Que me trazem na algibeira 
P'ra lhes dar consolação. 

Ciclismo 
ENA projeima segunda-

feira que se realiza 
a corrida de bicicletes II Mea-
l h a d a - P o r f o - M è a l h n d a , no 
percurso de 200 quilómetros. 

Estão inscritos os melho-
res ciclistas do nosso país, 
destacando-se: Carreto e Ar-
mênio Ferreira, do Spor t ; Jo-
sé Ferreira e José Bernardo 
Ferreira, do União; de Coim-
bra ; 

Nunes de Abreu, Américo 
Areias, Adalberto Soares , Al-
bino Nunes da Silva, Joaquim 
Gomes e Xavier de Barros, 
do Porto. 

Quirino de Oliveira, João 
Francisco e Antonio Marques, 
de Lisboa, 

Musica RI Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, n 
banda de Metralhadoras 2 
executa ámanhã, das 21 ás 23 
boras. no Parque da Cida-
de, o seguinte progtama : • 

PRIMEIRA PARTE 
El ultimo romântico P. 

D S. J. Vert 
Los Saltimbancos, op. 

cómica Gomes 
Gioconóa, ópera . . . Pouchiele 

SEGUNDA PARTE 
Parsifal. Encantamen-

to óe Semita Feira 
Santa Wagner 

El assombro óe Damas-
co Lucena. 

Marcha „ , 

REALISA-SE de hoje até 

segunda-feira, no Co-
légio de S. José, sito no pala-
cete Garrido, ao Arco de Al-
medina, a habitual exposição 
de todos os t rabalhos das suas 
numerosas colegiais. 

Desde já prometemos uma 
visita, apoz a qual faremos o 
relato. 

Ano 18a SABAD9, Ê de mino de 1928 N.o 2223 

Gazeia de Coimbra 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

U< [M alemão, o sr. Ernst 
Fritz Katz, pediu ao 

governo português que lhe 
fossem indicados os nomes de 
doze dos escritores nacionais 
mais lidos em Portugal. 

O g o v e r n o incumbiu o 
actual director da Biblioteca 
Publica de Lisboa de dar res-
posta a esta pregunta. E a 
lista fornecida a esse a lemão 
admirador da literatura por-
tuguesa foi como segue : 

Dr. Eugénio de Castro, Ro-
cha Martins, drs. Julio Dantas 
e Agost inho de Campos, João 
Grave. Forjaz de Sampaio . 
Raul Brandão, Antero de Fi-
gueiredo, dr. Augusto Gil e 
Aquilino Ribeiro a que se 
juntou o nome de mais duas 
senhoras : D. Virgínia de Cas-
tro e Almeida e D. Virgínia 
Vitorino. 

E' claro que nem todos 
concordarão com esta lista se 
se quizer dizer que estão indi-
cados nela os «maiores escri-
tores nacionais», mas o di-
rector da Biblioteca lá sabe a 
r a i ã o da sua preferencia. 

O 

• s e 

FASCÍCULO 2.o da 
História óe Portu-

gal em publicação da « Por-
tucalense Editora ». de Barce-
los, insere algumas gravuras 
com aspectos de Coimbra, 
como o rio Mondego junto ao 
Choupal, o Mondego junto a 
Penacova, o Mondego na sua 
secção terminal e o Mondego 
ein Coimbra. 

As fotografias são de Afon-
so Rasteiro, o que corresponde 
a dizer que são dignas de 
figurar na edição ilustrada da 
História óe Portugal, que a 
empresa de Barcelos quer le-
var a cabo. 

O • • 

ESTE USO, que é de fre-
quência nesta cidade, 

de quebrar lampadas de ilu-
minação publica, parece ser 
caracter izadamente português. 
Uns portugueses, dizem os 
jornais , entretinham - se em 
Nichteroy, no Brasil, a partir 
l ampadas da iluminação. 

A policia não tinha desco-
berto quem eram os engraça-
dos, para selvagens se lhes 
não chamar. Mas, o caso era 
tão frequente, que lá veiu a 
apanhar os derrubadores das 
lamoadas . 

E sabem quais as declara-
ções que eles fizeram á po-
l ic ia? 

Que o faziam por não te-
rem outro divertimento. 

Agora estão a contas com 
a policia estes cavalheiros que, 
nas horas de ócio se entre-
tinham numa brincadeira pou-
co «bonatória da sua cultura. 

E a policia, certamente, 
irá dar-lhes a paga do seu 
divertimento. 

ÀS Colónias Balnea-
res, como estavam 

sendo organizadas, não po-
diam continuar, porque não 
satisfaziam bem ao fim alme-
jado, e nem dignificavam a 
cidade de Coimbra. 

As Colónias não podiam 
ser organizadas só pelas Jun-
tas de Freguezia, porque em-
bora elas tivessem muito boa 
vontade, aliás bem comprova-
da, empregando todos os es-
forços e sacrifícios, em geral, 
encontravam grandes dificul-
dades a vencer, pois que He 
toda a sua abnegação em pról 
de uma causa humanitaria e 
patriótica, nem sempre conse-
guiam um desiderato satis-
fatório, porque deparavam, 
por vezes, com o torpe e sór-
dido egoismo que bestealiza 
as consciências entorpecidas. 

E daí o aspecto de pobre-
sa que por vezes patenteavam. 

Pobres, sim, porque para 
pobres são constituídas, mas 
pobresa que não t resande a 
miséria. 

Foi então que acorreu em 
seu auxilio o ilustre eje-gover-
nador civil capitão sr. Pires 
de Campos, funcionário dis-
tinto e alma de elite, que en-
ternecido pela obra salutar 
que ae vinha desenvolvendo 
para protegeras crianças des-
validas, resolveu suavisar a 
missão espinhosa das Juntas 
de Freguesia. 

E, assim, conseguiu que a 
digna Empresa do Teatro Ave-
nida cobrasse do público. $10 
por cada bilhete, em todos os 
os espectáculos. 

Este, por sua vez, acolheu 
bem a iniciativa, e hoje poda-
se afirma.- afoitamente que 
jámais se deijearão de orga-
nizar as Colónias, pois que 
já ejeiste uma base mais ou 
menos sólida, a qual é com-

balneares 
pletada a inda com os donati-
vos de outras entidades ofi-
ciais e particulares, de i t ando 
desta maneira o capitão sr. 
Pires de Campos a sua obra 
quasi completa, pois até obte-
ve um desconto de 75 o/o no 
caminho de ferro para as 
crianças. 

S. ejc.a retirou-se, mas o 
apoio do Govêrno Civil, con-
tinuou, pois que o seu digno 
sucessor, o major sr. Sérgio 
de Castro, funcionário inteqro 
e homem também de coração, 
não abandonou as Juntas de 
Freguezia, pelo contrário, ani-
mou-as e incitou-as no pros-
seguimento da sua missão. 

As Colónias estão orga-
nizadas e no primeiro dia de 
Agosto, partirá para Buarcos 
o primeiro turno de 40 crian-
ças da freguezia de San ta 
Cruz. 

A comissão administrati-
va das Colonias, arrendou 
junto á praia, uma espaçosa 
casa, a melhor que encontrou, 
e onde as cr ianças vão ser 
instaladas com comodidade e 
aceio. 

A cada uma é fornecido 
um bibe e um chapéu de pa-
lha, e a ís im apresentar-s í -hão 
com relativa decenc>a de ma-
neira a não envergonhar a 
nossa cidade. 

Precisa-se. porém, de uma 
casa própria competentemente 
mobilada e apetrechada. E, 
conseguindo-se, o que é fá-
cil. como oporfunamente de-
monstrarei, segundo um pla-
no já e laborado pelas Juntas 
de Freguezia. e com a receita 
criada no cinema e que deve-
rá estender-se a todos os es-
pectáculos de distração e até 
nos jogos do football, as Co-
lónias pa s sa rão a ter uma 
vida desafogada e garant ida. 
— A. F. 

ILUMINAÇÃO DÃ CIDADE 
PELOS Serviços Muni-

cipalizados foram en-
comendados para a Alema-
nha 56 candieiros lindíssimos 
para iluminação da Avenida 
Sá da Bandeira e Alameda 
Dr. Julio Henriques, os quais 
aumentarão muito mais o afor-
moseamento que vão ter estes 
dois locais. 

Os dois candieiros em fren-
te dos paços municipais vão 
tornar-se mais e legantes com 
novos pedestais. 

Brevemente começarão a 

ser i luminados os novos can-
dieiros da Praça 8 de Maio. 

O Parque da Cidade já é 
iluminado como antes da ava-
ria da turbina. 

Coimbra voltou a ser ilu-
minada corno era antes dessa 
avaria. 

Não poderiam as ruas de 
Ferreira Borges, Visconde da 
Luz e da Sofia a té ao Carmo 
ser i luminadas com candiei-
ros iguais aos que vão ser 
colocados na Avenida Sá da 
Bandeira ? 

N1 

titi i i i o loi visado pi Comissão 

[A freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo reali-

zou-se ante-ontem, a pedido 
de uma comissão de lavrado-
res, uma procissão de peni-
tencia por causa da larva que 
está a tacando as cearas. 

O cortejo religioso, que 
foi acompanhado por centenas 
de pessoas, percorreu o campo 
desde a Bemcanta aos Casais . 

Noutras localidades teem 
sido, pelo mesmo motivo, fei-
tas procissões de penitencias. 

Em todos os tempos, na 
falta de chuva ou por outras 
calamidades, a Fé obrigava 
os povos á realização de pro-
cissões de penitencia, que 
eram revestidas de um gran-
de cerimonial. 

Em 1744, por exemplo, de-
vido á séca e ao calor que 
destruiu as cearas, a Venerá-
vel Ordem Terceira da Peni-
tencia de Coimbra, organizou 
procissões, que percorreram 
a c idade e os campos, com a 
obrigação de jejum durante 
três dias e a confissão e co-
munhão de todos os irmãos e 
i rmãs que nessa época orça-
vam por uns i.500. 

Muitas e muitas procis-
sões se levaram a efeito de-
pois dessa data, sendo postas 
de parte ha poucos anos ain-
da, para renascerem agora 
devido ao tempo e ás calami-
dades que estão açoitando e 
devastando as cearas. 

A Fé e a educação das 
populações obrigou sempre os 
povos á prática destes e ou-
tros actos religiosos, deijtan-
do-os de bem com a sua cons-
ciência. 

O • • 

O DIÁRIO óo Governo 
publicou um decreto 

prorogando até 5 de Agosto 
o prazo para a entrega nas 
reitorias das Universidades, 
d o s requerimentos pedindo 
admissão á 2.a época dc exa-
mes do presente ano lectivo. 

• • » 

lEDE-NOS a empreza 
do nosso prezado co-

lega O Repórter a declara-
ção de que suspendeu tempo-
rareamente a sua puhlicação. • • • 

A FALTA de agua em 
Lisboa continua a 

apavorar a população daquela 
g rande cidade. 

Segundo o que se lê nos 
jornais, bairros ejdstem em 
que a agua falta ha dez dias, 

Muito feliz, a tal respeito. 
é a população de Coimbra! 

• • • 

ATEMPERATURA feai-
jeou ontem. rmo-

metro do Instituto G$alisico 
da Universidade marcou Sffr, 
ao sol e 28,5 á sombra. 

Passaria de vez a onda do 
calor ? 

P' 
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l l . 1 
DA revista Portucale, do 

seu n ° 3. transcreve-
mos com a devida vénia as 
seguintes palavras a respeito 
do falecido lente da Univer-
sidade, escritas pelo sr. An-
tonio Machado. Estas pala 
vras são uma homenaqem á 
memória do sábio professor. 

JULIO HENRIQUES 
(1838-1928) 

Na provecta idade de noventa 
anos, faleceu em Coimbra, no dia 7 
de Maio, o Dr. Julio Henriques, cuja 
obra scientifica e pedagógica é deve-
ras notável. 

Não é meu intento fazer a biogra-
fia completa do professor e homem 
de sciencia, para a qual não chegaria 
um volume inteiro. Desejo apenas 
recordar alguns factos principiais da 
sua notabilissin-.a carreira. 

Ao entrar para o corpo docente 
da Universidade de Coimbra, numa 
época de manifesta decadencia dos 
nossos estudos botânicos, ele não 
encontrou ali, pode dizer-se, nem 
herbário, nem biblioteca, nem mu-
seu ; agora, devidj ás suas infatigá-
veis qualidades de trabalhador e ao 
seu incontestável talento, lega, á sua 
querida Universidade, esse verda-
deiro monumento que é o Instituto 
de Botanica de Coimbra, que pode 
hombrear com os melhores lá de fó-
ra, e não tem igual em toda a Penín-
sula. 

Em 1879, fundou a Sociedade Bro-
teriana de Coimbra, que, sob a sua 
esclarecida direcção, foi o centro pro-
pulsor e coordenador de todas as in-
vestigações, que dí então para cá se 
fUeram sobre a flora portuguesa. O 
Boletim dessa Sociedade conta já 
para cima de trinta volumes, e nele 
se encontra leunido tudo quanto de 
importante se tem publicado até hoje 
sobre o assunto. Só o ano passado, o 
Dr. Julio Henriques deitou, por abso-
luta e manifesta impossibilidade, de 
continuar na sua direcção. 

O seu interesse por tudo quanto 
dizia respeito á botanica portuguesa, 
era tão grande, que ainda ha dois 
anos me escreveu, incitando-me a 
continuar os meus trabalhos de bio-
logia e pedindo a ininha colaboração 
para o Boletim. 

Além de orientador e coordena-
dor de actividades scientifícas dis-
persas. o Dr. Julio Henriques foi um 
investigador infatigável, sendo formi-
dável a sua obra. original sobre a 
flora portuguesa, da Metropole e das 
Colónias. 

Descobriu e descreveu inúmeras 
espécies novas, que recordarão eter-
namente o seu nome. 

Os seus trabalhos pessoais, neste 
aspecto, são numerosos e tornaram-se 
já clássicos. 

Procedeu também á ej<peiiencia 
de aclimação, no Jardim Botânico de 
Coimbra, de espécies eróticas, e con-
tribuiu para a introJução e cultura, 
nas nossas colónias, de algumas es-
pécies importantes no ponto de vista 
económico. A sua ultima monogra-
fia ácêrca da ilha de S. Tomé é um 
monumento notabilissimo, que honra 
tt sciencia portuguesa. 

Como homem, era a bondade e 
modéstia em pessoa. Já no m»u tem-
po, em Coimbra, era proverbial a sua 
bondade. 

Nunca reprovou um aluno, sem 
o mais profundo desgosto. 

Eu, que pode dizer-se, entrei nos 
estudos de Botanica guiado pela sua 
mão amiga, evoco neste momento 
com saudade e veneração a sua no-
bre figura, onde se reuniam todas as 
virtudes e qualidades, que dignificam 
um homem e o tornam verdadeira-
mente superior. 

António Machado. 

Fazendo a transcrição des-
tas palavras lembramos que, 
em muitos breves dias, passa 
o l.o centenário da morte de 
Felix de Avelar Brotero, o 
grande botânico português. 

Não sabemos se, a propó-
sito dessa data, a Universi-
dade pensa em relembrar o 
nome do ilustre português, o 
que achamos de justiça, que 
se fizesse, por mais simples e 
mcdesta que fosse a homena-
gem prestada. 

Di. LÊ M fe Moscada 
NA madrugada de saba-

do partiu desta cida-
de em direcção a Oslo, No-
ruega, o ilustre professor da 
Faculdade de Direito, sr. Dr. 
Luís Cabral de Moncada, on-
de vai representar a mesma 
Faculdade no congresso de 
sciencias economicas. 

Parque de Santa Cruz 
NO Parque de Santa 

Cruz e s t ã o sendo 
plantados cedros com metro e 
meio de altura nos sitios onde 
ha falhas e cedros secos no 
lago. 

O lago vai leceber agua 
de mais duas nascentes para 
poder ter abundancia de agua 
para as taças na Avenida Sá 
da Bandeira. 

Ifi 
A valorização dos arrabaldes. 
- 0 que pensamos. — 0 nos-

so - lema» 

COIMBRA, sendo uma 
cidade cada vez mais 

visitada por nacionais e es-
trangeiros, não pode deixar 
de olh^r para os pontos mais 
a famados dos seus arrabaldes 
e cercanias com o carinho e 
interesse que eles merecem, 
dadas as ej<cecionais belezas 
naturais que os revestem e 
que tão admirados e queridos 
os tornam de todas as pes-
soas que os conhecem. 

Durante muitos anos, po-
rém, foi tão completo o aban 
dono a que estiveram votados, 
que, quem <e dirigisse a qual-
quer deles em passeio, ou 
para, ao abrigo de elguma 
fresca sombra, passar agra-
davelmente u n s momentos 
com a familia ou com os ami-
gos, — nem sequer o mais 
simples e tôsco banco en-
contraria em que se sen-
tasse ! 

E quem diz bancos, diz tu-
do o mais ; mesas onde como-
damente se merendasse ; águ.i 
que se bebessecom confiança ; 
arruamentos e recintos de es 
tar bem cuidados e a legres; 
arborisação acolhedora e bem 
t ra tada; em suma, tudo o que 
tanto se aprecia quando se 
sai para fora dos muros das 
cidades, e que constitue o 
conforto, o alento e a s auJe 
de todos quantos andam en-
volvidos nas duras e laborio-
sas pugnas da vida e preci-
sam descançar. 

Hoje, felizmente, começa-
se a reconhecer a necessida-
de e urgência da valons^ção 
desses lindos arrabaldes e cer 
canias, que, até aqui, teem si-
do factores de progresso in-
teiramente esquecidos e des-
presados para a vida da nos-
sa cidade, que é, incontesta-
velmente, o coração e a alma 
da mais linda e pitoresca re-
gião de Portugal. 

A' Comissão de Turismo, 
principalmente, dados os fins 
especiais para que foi criada, 
é que cumpre solucionar ò 
mais inteligente e acertada-
mente possível o problema a 
que nos es tamos referindo, e 
que ela o não esquece pro-
vam-no bem evidentemente os 
grandes e louváveis esforços 
que vem fazendo para valori-
sar a Mata Nacional de Vf le 
de Canas, a fim de a transfor-
mar em uma estancia de re-
creio e repouso, que todos 
agradavelmente possam fre-
quentar. 

O que ali se tem feiío até 
agora já claramente nos diz o 
que tão aprazível recinto virá 
a ser ámanhâ para os pro 
gressos da cida le, quando as 
obras começadas, ha cêrca 
de dois anos, estej«m conclui 
das. 

Hoje, todas as populações 
procuram, de preferencia, es-
tabelecer as suas moradias 
nos pontos altos, por serem 
mais saudaveis, contrariamen-
te ao que sucedia em tempos 
passados, em que se prefe 
riam os baixos. 

Os turistas isto é, todas 
as pessoas que passeiam por 
goso e recreio, também é nas 
altitudes que de preferencia 
fazem mais demorada e ogra-
davel permanencia, e isto 
mesmo e sempre que podem, 
o mais afas tado possivel do 
ruido e das poeiras das cida-
des, de que, em geral, andam 
todos fartos. 

E' reparar no que fazem, 
por exemplo, os milhares de 
estrangeiros que a cad.-i mo-
mento estão chegando a Lis-
boa nos grandes transportes 
marítimos em que viajam. 

Do que logo todos tratam, 
quando desembarcam, é de 
tomar automoveis que os con-
duzam a Cintra, a Cascais, 
aos Estoris, emfim, a todos 
os pontos mais recomendados 
das proximidades de Lisboa 
e que eles preferem á capital, 
pelo £>eu socego, frescas som-
bras, paisagens e comodida-
des que oferecem. 

Os grandes jornais diários, 
ao referirem-se á chegada des-
s a s grandes ejccuisões de es-
trangeiros, constantemente es-

aulli' m 

i Ha 50 anos j 
illH,, 

31 de J u l h o 
A. Augusto Teixeira óe 

Vasconcelos. — Faleceu em 
Paris este ilustre escritor e 
distinto jornalista, director do 
Jornal óa Noite. Além deste 
jornal fundou e dirigiu outros 
jornais literários e políticos 
entre os quais a Gazeta óe 
Portugal, Ilustração, Revis-
ta Contemporâneo e outros. 

Segundo um seu biografo, 
os seus artigos literários dis-
persos por inúmeros jornais 
onde colaborou, formavam 100 
volumes. 

Principiou a sua vida jor-
nalística em Coimbra, quando 
estudante, c laborando nos 
jornais Oposição Nacional e 
Chronica Littcaria óa Aca-
óemia Dramatica, publicando 
neste ultimo, uma críti a ÓOS 
poemas heroi-comicos Hisso-
pe e Reino óa Estupióez, e 
um artigo acerca da explora-
ção das pedras litográficas, 
para o que se chegou a cons-
tituir nesta cidade uma em-
preza. 

Manifestou-se sempre um 
grande amigo de Coimbra e 
da Universidade onde se for-
mou em Direito. Numa dedi-
catória do livro Os Contem-
porâneos e x i s t e n , e n a Biblio-
teca da Universidade lê-se o 
seguinte: «A' Universidade de 
Coimbra, cujo filho me honro 
de ser, em testemunho dos 
sentimentos que lhe consagro 
e que ela merece a naturaes 
e a estranhos, ofereço este 
volume.» 

Cerveja " M i a . . 
TIVEMOS ocasião de po-

der apreciar o fabrico 
da cerveja da f rb: ica « Es-
trela Liiboa e podemos afir-
m a r a s u a e x c e l e n t e q u a l i d a -
de, muito límpida e t ranspa- ' 
rente. 

E' seu agente de venda 
em Coimbra a firma Lusa-
Atenas, que tem a sua séde 
no Arnado. 

11» I H 

que aqui tão a confirmar 
vimos dizendo. 

E o que se dá no nosso 
país, é o que se dá lá fóra, 
nos países onde mais inteli-
gente e atentamente se cuida 
destas coisas de turismo, e 
bem o sabem as prssoas cul-
tas e via jadas que conhecem 
a Suiça, a Balgica, a França, 
a Italia. etc. 

Ao lado dos museus, mo-
numentos e curiosidades his-
tóricas e artísticas — temos 
de cuidar e valorisar as nos-
sas belezas naturais, poique 
são estas que, principalmente, 
atraem e encantam a grande 
maioiia das pessoas que via-
jam. 

Os mais impacientes po-
rém, querem já Vale de Ca-
nas servida por electricos, ho-
téis, restaurantes, casinos, es-
trada de ligação com Pena-
cova, e não sabemos que ou-
tras sedutoras pretensões dos 
seus dourados sonhos . . . 

A esses diremos que so 
ceguem, qijs acalmem as im-
paciências, lembrando se que 
Roma e Pavia não se fizeram 
em um só dia, 

Tudo virá a seu tempo, e 
não tão tarde que todos nós 
— mesmo os mais velhos — 
não possamos ir de passeio 
a Vale de Canas de electrico. 
ou de avião taxímetro, que já 
os ha lá fóra, e merendar, de 
pois de um banho reconfor-
tante em uma das piscinas 
em projecto, para primeiro 
temperar os nervos aos mais 
impetuosos, dispondo-os, as-
sim, a serem mais refletidos 
e comedidos nas suas aspira-
ções, 

De vagar para não cair, 
— é o nosso tema 1 

E' isto que sempre nos tem 
norteado na vida, apezar de 
vermos por toda a parte gente 
a correr na ancia de chegar 
depressa ,. . 

Assim, temos a certeza de 
que não esmurraremos o na-
riz contra algum calhau ou 
parede do caminho, o que 
muito pouco agradavel nos 
seria. 

Corra quem quizer. 
Menos nós ! 

Leunam. 

As experieacias de mais doas 
moto-DomUas para as duas 

corporações 
COIMBRA pode orgu-

lha r-se de ter já hoje 
um material de incêndios que 
a não envergonha como ain-
da ha poucos anos sucedia. 

Comquanto haja ainda de-
ficiências, as duas corpora-
ções de bombeiros estão já 
providas de material que "lhes 
permitem combater um incên-
dio com mais facilidade e 
portanto sem aqueles sacrifí-
cios que muitas vezes se tor-
naram sobrehumanos. 

Para as duas corporações 
da bombeiros vierarn agora 
duas moto bombas Northern 
de sistema americano e com 
motor francês Ballot, e adqui-
ridas por intermédio da casa 
A. M. Pereira ty Freire, do 
Porto. 

As suas experiências rea-
lizaram-se ante ontem no Par-
que de Santa Cruz, junto ao 
lago, com a assistência dos 
srs. dr. Mário de Almeida, 
presidente da Camara ; Moura 
Marques, vereador; Prancisco 
da Cunha Matos; capitão Al-
buquerque, inspector dos in-
cêndios; Simões Pais, coman-
dante dos Bombeiros Volun-
tários; Antonio Maria da Con-
ceição e João Rocha, respec-
tivamente comandante e 2.o 
comandante dos Bom bei ri s 
Municipais; Julio dos Reis 
Alves e Rodrigues Pavia, da 
direccão dos Bombeiros Vo-
luntários; dr. Costa Mota, 
etc., etc. 

As experiências deram os 
melhores resultados. As moto-
bombas podem alimentar qua-
tro agulhetas, chegando o seu 
jacto, como tivemos ocasião 
de presenciar, a um quarto 
andar. 

A moto-bomba dos Muni-
cipais é de 12/20 H. P.. e a 
dos Voluntários 8(12 H. P. A 
dos Municipais absorve e ex-
pele 750 litros de agua por 
minuto. 

A s experiências assistiu 
muita gente, que não ccultou 
a sua admiração pel i no >a 
acquisição dos b o m b e i r o s , 
mostrando-se ao mesmo tem-
po satisfeita por vêr as duas 
corporações dotadas com tão 
magnifico material. 

Mês de Ugosto 
CO M E Ç A a m a n h ã o 

mês de Agosto nome 
que deriva de Augustus, a 
quem foi dedicado pelo senado 
romano. 

E' representado sob a fi-
gura duma mulher semi-nua 
com uma espiga de trigo na 
mão, anunciando a colheita. 
Também s'í simbolisa e^ss 
mes na figura duin homem 
nu com uma fouce e -um pu 
nhedo de espigas de trigo. 

E' o mês mais quente do 
ano, apesar dos antigos dize-
rem I f i óe Agosto 1.° óe in 
verno, 

Oi gregos festejavam es 
te mês com grandes festas. 
Também os romanos faziam 
com grande pompa as Festas 
de Marte, de Ceres, do Sol. 

Ern Agosto deu-se a bata-
lha de Alcácer i<>bir; a da 
Praia da Victoria ; de Aljubar-
rota ; Conquista de Ceuta, ba-
talha do Vimieiro: revolução 
liberal do Porto, do duque de 
Alva sobre o Prior do Crdto, 
etc. 

-V.'- . - — 

Macacos tom fartura! 
A» CIDADE de Dieppe 

chegou ha tempo 
o vapor Eyrenfeio. provenien-
te da índia, com um carrega 
mento de 240 macacos, 1 ti-
gre, 2 crocodilos e 300 papa-
gaios loiros. 

Quando os macacos eram 
conduzidos em j m U s para o 
Cais, fugiram algumas deze 
nas dele?, espa l lnndo se pela 
cidade, entrando aos sa l t r s 
nos estabelecimentos comer-
ciais, em casa* particulares, 
etc. A população da cidade pl-
voroçou-se de tòl modo, que 
nesse dia não s<; tratou se 
n5o de macacos. 

Três de l t s nunca mais se 
lhes poude pôr a vista em ci-
m?. 

i i Jir 
(Continuado do n.o 2220 ) 

E, como promete nas pa-
lavras, que deixámos trans-
critas, o escritor Pinto Oso-
rio, publica a seguir os ver-
sos de João de Deus em ho-
menagem a D. Amélia Janny, 
a mesma senhora a quem o 
livro — De Capa e Batina, 
aquele a que nos queríamos 
referir no nosso numero de 
10 do corrente, dedicou injus-
tas palavras de mau humor (1); 

Amélia J a n n y 

Oh Janny ! teus ais me exaltam ; 
Partem d'alma e n'alma ecoam I 
Filhos d alma á alma voam. 

Sim, Janny! 
E se as lagrimas te esmaltam, 
Te aljofráram, te matizam. 
Pelas faces me deslizam, 

Como a ti. 

Mas tu f lôr I brotaste agora I 
Quando o sol mal te inda aponia. 
Porque choras como á conta 

Do porvir ? 
Se ela, a flôr, sorri á aurora, 
I ua irmã na primavera. 
E ave e homem — anjo e féra — 

Vês sorrir ? 

Poinba. eu sei 1 Há em toda a alma 
Mola cculta : por mais cedo 
Que lhe toque incauto dedo. 

Mal nos vai ! 
Outra Oreh a sede acalma. 
Mas de pranto amargo e duro. 
Que é da nuvem do futuro 

Que ele cai ! 

Tu, Janny, nas azas tuas, 
Do teu génio, tens anhclos, 
Que pedia n sonhos belos 

E d,- amor ! 
Sonhas inda ? Tu flutuas. 
Já nas aguas do diluvio, 
Viva imagem, sôpro, eflúvio. 

Do Senhor! 

Que vês tu ? Sobre a mais alta 
Das montanhas deste globo, 
Que vês tu ? Nu;n trono o roubo 

Que é o rei. 
Digno rei ! que mais exalta 
Mais eleva os que o adora n, 
Quanto mais ódio lhe imploram 

Povo e lei. 

Rei é Deus... se é escravo o homem 
Rei fez ele o homem todo 
Cada qual pode o seu modo 

Bem viver. 
Pois se as feras se não comem 
Uma á outra ; havia aquele 
Que Deus fez á imagem dele 

TaMazer ? 

Se o fez, fê-lo porque o sangue 
E' manjar de régio lá">io . . , 
Deus é justo. Deus é sábio, 

Não quer tal! 
Manda Deus que o boi se sangre 
Mate e coma, porque esse 
Tal quol nasce, á terra desce 

Tòl e qual I 

Deus é livre : irr agem sua 
Livre a alma que perscruta : 
Livre o braço que ejfecuta 

Não servd I 
Ante o crime só recua. 
Ante o sangue... petrifica ! 
Mas se um dedo o íei lhe indica 

Mata o vil ! 

Oh, se Italia, Italia ainda 
Presta ao mundo um novo móbil, 
Se ainda á vida esta alma ignóbil 

Restituo I 
Desce • desce era bem vinda I 
Quer maná inebriante. 
Quer espada flamejante. 

Vem, se és tu / 

Bela és sempre / De Deus filha, 
Sais ao pci na formosura / 
Bela és sempre, sempre pura. 

Como a luz / 
Tu. autor da maravilha 
Deste mundo, ajuda-o nisto / 
— Garibaldi t ou novo Cristo /... 

Gloria .. ou Cruz / 

Geme pomba / Quem não ha-de... 
Choia, rosa / chora dália, 
Dos jardins desta outra Italia, 

Portugal ; 
Mas se um dia a liberdade 
Passa eny.ita o mar vermelho, 
Tu, dos anjos casto espelho. 

Cala o mal . . . 

A-sim escrevia )oão de 
Deus sobre D. Ameba Janny 
na mimosa poesia que o ilus-
tre j iiz dr. Pinto Osorio quiz 
ficasse no seu artigo laudató-
rio a respeito da « Poetisa do 
Mondego ». 

(Continua). 

(1) Não era nosso intuito, trans-
crevendo palavras de louvor em ho-
menagem a D. Amélia Janny, citar o 
nome do livro que veio recentemente 
conspurcar — ou tal procurou fazer 
— a memoria desta Senhora. Suce-
deu porém que das palavras do nos-
so artigo do numero deste jornal de 
10 do corrente se depreendeu que 
r,ós queríamos referir ao livro do fa 
lecido poeta e prosador Dr. Candido 
de Figueiredo. 

Candido de Figueiredo que, num 
livro publicado ha alguns anos, ain-
da em sua vida, transcrevia uma carta 
da poetisa, que lhe fora dirigida, as-
sim como cartas de nomes conheci-
dos nas letras, não se refere despri-
morosamente á memoria de D Amé-
lia Janny, 

Assim, a paginas 49 deste livro, 
e referindo-se á revista Hinos e Flo-
res, escreveu: «Quem principal-
mente ali escrevia era uma fecunda 

do Passado 
XIV 

Mestre Porcariça 
Ql UANDO cu era tama-

nino, morava na rua 
da Louça, numa casa duas 
acima da minha, para o lado 
de Sansão , um alfaiate de 
pouca tesoura, chamado, por 
alcunha, o Mestre Porcariça. 

Ora, Mestre Porcariça — 
que era Porcariça por ser da 
Porcariça, ali, na Bairrada — 
e m b o r c a v a m e l h o r m e n t e 
meias canadas do que talhai 
va josesinhos, e era casado 
com uma serva de Deus — a 
sr.a Felisbela — não menos 
amiga do néctar que desnu-
dou Noé, que seu marido aos 
olhos de Deus e dos homens, 
— motivo por que quando o 
Porcariça macho dizia : «ma-
te-se», em questões de virar 
meias-canadas, a Porcariça 
femea retorquia logo: «enfor-
que-se», virando, dum fôlego, 
canadas inteiras. 

* * 

O sr. Zé Maria Cantanhe-
de era um amigo intimo — 
muito intimo, sublinhavam 
línguas viperinas — do ditoso 
casal de Porcariças, e tinha 
uma taberna ao Arco Pintado 
que era ponto de reun ão de 
pontos certos para a sv.èca 
jogada a meios quartilhos por 
cabeça,—reuniões a que não 
deixava de comparecer, todas 
as noites, chovesse ou ventas-
se, Mestre Porçariça, para 
se entregar, com os parceiros 
da pacata jogstina, a vopio-
sas libações a propósito de 
limpas, chitas, pentes, t apo 
tes, etc. sempre festi j dos 
com alegres e ruidosa.-- m.ini-
festaçõi:s em que, feluu-ente. 
para bem da Ordem,—s* i.hora 
muito respeitada nesse teif.po, 
—nunca tinham de inteivir os 
c o n s p í c u a s autoridades de 
então, com o sr. Tremoceiro 
á frente. 

E, aqui entre paiêntès is : 
havia quem dissesse que uma 
ou outra vez, enquanto Mes-
tre Porcariça pujava o rabo 
á sóia na taberna do seu f»mi-
go Zé Maria de Cantanhede, 
este, para espairecer de um 
dia de labuta a vender ideias 
canadas, dava o seu p o l e i o 
até á rua da Louça... pey indo 
de cavaco com a sr.a Feliz-
b e l a . . . 

Más l inguas! 

Um dia, o sr. Zé Mr><ia de 
Cantanhede convidou M e s t r e 
Porcariça para um passeio 
até Ançã, a comprar vinho 

para a taberna, — convite a 
que este acedeu de bom gra-
do, antevendo, desde logo, um 
grande bródio por adegas, em 
provas e contra-provas, com 
ananias de ovor, com lingui-
ça e coisas correlativas: tudo 
bem regado com o belo Bair-
rada. que correria pelos gor-
gomilos sequiosos, como por 
uma caleira. 

— « Que ar ran jasse um 
jumento, para a viagem, por-
que a distancia a percorrer 
era grande, e o regresso, por 
causa des provas, poderia 
tornar-se p e r i g o s o ! » — foi 
aconselhando, com a sua já 
longa prática, o sr. Zé Mer ia 
de C a n t a n h e d e . . . 

A partida seria na madru-
gada seguinte. 

* * * 

Mestre P o r c o r / ç a , para 
se prevenir a tempo — nesse 
tempo havia menos burros do 
que agora hà — correu célere 
a casa do seu amigo João 
Feri ador, que morava no Ter-
reiro da Erva, conseguindo 
que este lhe empre i tasse um 
jumento, ao mesmo tempo que, 
— para depois se não quei-
xar — , era avisado das va-
rieóaóes de que o jumento 
era senhor e possuidor .. 

Uma dessas variedades 
— ou habilidades, para me-
lhor dizer — consistia em me-
ter a cabeça entre as mãos 
quando sentia sobre o dorso 
o imprecatado montador, q j e , 
sem mais delongas, era esta-
telado no sóio, com o nat iz 
esmurrado. 

O s r . José Ma: io de Can-
tanhede nunca sofrera esse 
arieiia, quando calhava mon-
tar o jumento em fóco, porque 
era bom montador, segundo a 
opinião do sr. Felisbela Por-
cariça . . . 

+ • + 

Era ao dealbar dum sá-
bado de primavera — menos 
patifa do que as primaveras 
dos últimos tempos —, quan-
do os dois amigos, depois de 
terem mataóo o bicho com 
um quoó ore de bôa terreana 
a que alguns fige s de ceirn 
fizera bôca, se puzeram n 
caminho de Ançã, onde che-
garam sem novidade de gran-
de monta, apezar de não irem 
lá muito bem montados. 

Co ntinua. 
Julho de 1928. 

Ernesto Donato. 

poetisa do Lodeiro, Henrique11 i^lisn, 
de quem nunca mais tive noticia, j 
Entre os demais colaboradores, con- j 
tavam-se nomes, que já eram ilustres j 
ou que o foram depois : Simões Dias. 
o magnifico poeta das Peninsulares, 
anos depois meu amigo intimo ; San 
tos Valente, latinista e helenista, que 
foi depois o autor do Dicionário Con-
temporâneo ; Alberto Teles, actual-
mente meu colega no Ministério da 
Justiça ; Luís Carlos Simões Pereiro. 
Amélia Janny, Abilio A. da Fonseca 
Pinto, Eduardo Coelho, etc. 

Logo a seguir, falando na Crisú-
iióa. outra revista, escreveu Candido 
de Figueiredo : - Entre os nomes 
des principais colahoradores, recor» j 
do-ine <!e Amélia janny, Sousa Vi- t 
terbe, Alejandre da Conceição, G'ai- i 
marães Fonsfra , Abel Pereira do 
Valfi, Jacinto Nunes . . .» f 

Como se vê. nada lis que possa , 
mo?trar menos deiicadesa, da parte i 
de C. de Figueiredo, para com a me-
moria de D. Amélia Janny como se 
prova igualmente pelas palavras se-
guintes, de páginas 146, em que re-
lembrando o nome de D. Mariana 
Angelica de Andrade que foi a poe-
tisa dos Murmúrios óo Saóo, prefa-
ciados por ele, e com quem casou 
depois, assim como o nome de outros 
senhoras por ele acarinhadas lite-
rariamente, escreveu : 

« O talento feminino, quando au-
tentico e acompanhado de predicados, 
qi.e se respeitam, teve sempre o meu 
espontâneo culto, documentado por 
factos, que se podem registar. Não 
falarei da afectuosa camaradagem, 
com que me honrou a velha poetisa 
conimbiicense, Amplia Janny », 

Estas passagens são as únicas 
em que se fala nesta Senhora e por 
elas se vê como o falecido escritor 
seria incapaz da menor palavra dea-
primorosa para com a « velha poeti-
sa conimbricense •>, como ele escre-
veu. 

O livro, a que nos referíamos, é 
aquele cujo neme acima se cita. 

[i3s Se forro 
Próprias para hotéis, pensões, 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col-
choaria muito higiénica, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso Filho. Sucrs., L.da. 

S é d e : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Portç. 

Fábricas : V i h Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 

eonçaives martins & c.a L.m 

A GAZETA BB COIMBRÃ en-
conifa-se á venda esn todos os 
quiosques c tafiacarias. 

Ponte de Santa Clara 
CO M O se sabe, foi de-

terminado que os 
piões transitem pelo passeio 
da direita quando vão para 
Santa Clara, e sigam também 
pelo da direita quando veem 
dali para a cidade! 

Mas esta ordem não está 
sendo cumprida comc deve 
ser. porque as pessoas carre-
qadas com cestas, la tas cotn 
lavagem, ou outros carretos 
volumosos e incómodos, en-
tendem que devem transitar 
também peles passeies e não 
pelo tcboleiro centrei. 

Isto não pode ser. As pes-
s o t s carregíidas não devam 

í transitar pelos prs-eios , mas 
; sim pelo centro, 
i Já temos ouvido queimar 
S fclgumas pessoas do as terem 
I salpicado de lavagem ao pas-
j sarem ali. Não pode ser. 
' Pedimos providencias. 

L 
A 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1928 

8 para lodos os preços 
SEMPRE B A R A T O 

te t Saciedade 
Aniversár ios 

Fez anos, no domingo, o sr. Plí-
nio dos Santos Carvalho Martins. 

Farem anos, hoje: 
A menina Maria Helei^pda Silva 

Pimenta 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira 

Ribeiro 
O. Teresa Raposo Violante 
D. Henriqueta Borges dê Sousa 
Alberto Nunes de Campos 
Dr. Correio da Costa. 
A'manhS: 
D. Augusta Mesquita 
D. Alzira da Conceição Madeira 

c San'os 
D. Etnilia Maria da Silva 
Antonio Augusto Ferreira 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
Miguel Martins Adão. 

Partidas e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, vinda de Lis-

boa, a sr.a D. Arminda Frutuoso da 
Costa. 

— • Regressou de Vidago, o sr. João 
Ventura júnior, 

— Das Pedras Salgadas o sr. 
Gilberto Simões. 

— Da Rebordosa para o Arieiro, 
a sr.a T). Maria Carolina Machado. 

— Partiram para a Figueira da 
Foe, os srs. José Antunes Vaz Serra 
e Antonio Ferrão Pais. 

Adivinhas 
D E C I F R A Ç A O d o an te -

r ior - Rapé. 
Eu tenho muitos amigos 
Que me estão sempre a deijtar, 
Mas amigos de Peniche 
Que morrem por me queimar. 

Veslem-me camisa branca 
A's vezes sarapintada. 
Mns até a pobre camisa 
Morre comigo queimada. 

Incêndio 
O1 kNTEM á tarde mani-

festou-se um incên-
dio no lugar da Ribeira de 
Eiras, num palheiro de uma 
propriedade que está arren-
dada pelo sr. Manuel Joaquim 
Cardoso, de que é proprietá-
ria a sr.° D. Adelaide Cunha, 
de Souzelas. 

Para o local do incêndio 
seguiram os Bombeiros Vo-
luntários e Municipais, que 
só puderam proceder 00 res-
caldo. 

O palheiro ficou totalmen-
te, queimadoi tendo-se no en-
tanto salvo o re :heio. 

CORRESPONDÊNCIAS 
LORVÃO, 16. — Segundo nos 

consta deve realizar-se este ano a 
brilhante e tradicional festa em honra 
da Senhora da Boa-Morte. 

Segundo ouvimos o sr. Luiz de 
Oliveira ofereceu já todo o seu va-
lioso auxilio, esperando-se pois que 
esses festejos, que devem ter lugar 
em Setembro, tenham o esplendor de 
ha uns quinze ou vinte anos. - C. 

EIRAS. 27.—Continuam as obras 
do cano com uma morosidade extraor-
dinária. 

E' violento obrigar o povo a andar 
semanas a ir buscar a agua a uma 
distancia de centenas de metros quan-
do as obras se podiam concluir em 
poucos dias, falando a mais pessoal. 
Ou dar-se-ha o caso de o não haver 
habilitado como o que lá trabalha ? 

Porque não manda a Junta tapar 
as clarabóias ? Aquilo assim é uma 
porcaria e a Junta pode evitá-la facil-
mente desde que tenha boa vontade. 

0 que não conseguimos ainda 
descortinar 6 a utilidade que ha em 
rapar á-enfada o cano e até rapar 
íórfi dele onde a Junta nada tem. Ou 
seria essa rapagem feita acintosa-
mente ? 

— E a Camara deij;a ficar mais 
um inverno a estrada do Quarto no 
estado em que está ? 

v Para ela não ha dinheiro ? 
Mas ela está cm primeiro lugar, 

serve três freguesias enquanto que a 
da Ribeira que andam a compor serve 
só duas ou três famílias. 

Porque seria que deitaram de 
continuar no bocadito que o ano pas-
sado repararam para irem para a da 
Ribeira ? 

— Foi colocado na Carreira de 
Tiro de Sezem o nosso amigo Ma-
nuel Matos, sargento de Metralha-
doias 2, em substituição do também 
ndsso amigo José Simões de Oliveira 
que vai ser aposentado. 

— EstiverSm ontem aqui em ser-
viço funcionários da Bolsa Agrícola, 
havendo fiscalizado algumas casas 
comerciais e a padaria. 

— O nosso amigo José Dias Ca-
marada que interinamente regeu este 
an» o 2.o lugar da nossa escola mas-
culina, foi nomeado professor efectivo 
da escola de Serpins, concelho dc 
Cantanhede. Parabéns. — C. 

SOUZELAS, 28.- Os lavradores 
desta localidade que teem proprieda-
des nos campos de Coimbra, estão 
desanimadíssimos, pois um novo e 
terrível flagelo, tem-lhe devastado 
quasi co<rpk:taínente os milharais, 

Trete-se de una lagarta esver-
deada qu« devora o milho, deijondo-
Ihe íómente o caule e as ftervures 
das Solha». 
/ Felizmente, fios milharais próxi-

mos desta localidade, ainda não foi 
notada a ejdstencia desta doença. 

— Pelas 16 horas e 10 de ontem, 
quando tentava salvar um irmão, foi 
colhido pela maquina n.o 303, do 
comboio n.o 53, ao quilom. 229,400, o 
menor de 13 anos de idade, João Ro-
drigues, filho do sub-chefe do distrito 
n.o 64, António Rodrigues e da guar-
da Henriqueta Francisca. A desven-
turada criança, que ficou com uma 
perna esfacelada, foi retirada ainda 
com vida, do local do desastre, pelo 
pessoal do comboio, vindo a falecer 
momentos depois. 

— Quando se procedia a umas 
escavações para a reconstrução dum 
prédio pertencente ao sr. José Fer-
reira Júnior, proprietário desta locali-
dade, foram pelo pessoal que proce-
dia a esse serviço, encontrados uns 
ossos já quasi reduzidos a pó, dando 
a impressão de se tratar de ossadas 
humanas, que, já pelo adiantado es-
tado de decomposição, já pelo local 
onde foram encontrados, devem ali 
ter sido enterrados ha mais de um 
século Estes ossos, não foram en-
contrados dentro dum caixote, como 
noticiou um jornal da capital. 

Deste facto, foi dado conhecimento 
pelo proprietário do prédio, á autori-
ddae competente."— C. 

Veoeravel Ordem Terceira ii 
S. F i r à d a 0 

Issa it 30.° dia 
CONVITE 

O Definitorio deste Vene-
rável Ordem, manda resar no 
projòrno dia 2 dc Agosto pe-
las 10 horas da manhã na 
sua Igreja do Carmo, urna 
missa sufragando a alma da 
E^ n , Q Sr.a D. Leonarda Fon-
seca, convidando-se por este 
meio a Ejc.ma Familia e pes-
soas das sues relações a assis-
tirem a este religioso acto. — 
A Direcção. 

Agraúecimenío 
David Augusto dos San-

tos, José Fernandes Braga e 
sua familia, tornam por este 
meio publico o seu eterno 
agradecimento a todas ES pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada 
o cadaver de sua saudosa 
mãe e sogra, Ana Duarte, 
muito especialmente ao ilus-
tre clinico o Ejc.mo Sr. Dr. Vi-
cente Augusto Ferreira Ro-
cha, pela forma como tão de-
sinteressadamente a tratou du-
rante a sua doença que a vic-
timou. 

A todos, pois, o seu eter-
no agradecimento. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1928. 

Uma armação para toldo, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma e'alage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
Rionti as. 

Urna meza para armazém, 
com li gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra «Nat iona l» com uma ga-
veta. 
gariis&ría oa m-coimbrã 

" M L 
Vende-se um em bom es-

tado, de 5 lugares, modelo 
de 1926. 

Para vêr na Auto-Tajd, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Aceitam-se propostas no 
escritório do Dr. Simões Pe-
re ;ra. Rua Ferreira Borges. 

Antonio d'Almeida, pro-
prietário do carro Crysler 
(S-2063-A) declara que não 
autoriza ninguém a anunciar 
a vende» do seu carro, que 
novamente vai pôr na praça 
onde esperaiá continuar a re-
ceber os favores dos seus es-
íimados fregueses 

Avenida Navarro, 57 l.o. 

Com 20 di iiões, quintal grande 
CHI pequena quinto, compra-se. 

Picfere-se ein Santo Antonio, Ca-
lltabé. Montes Claros ou Curniada. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
preço e local a Alberto. X 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eíicaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinao de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n ' ss to empacotamento original Schering. 

E' o melhor afinador de la-
minas do mondo. 

O unico que torna as lami-
nas melhor que novas. 

ía cidade. 
Silva & Terenas, Limitada 

na do -gesseifixo, 3V-3.'. Sitiesf. "£. 
L I S B O 

Rua do Arnado - COIMBRA 
«è a depositaria 

CERVEIA ESTRELA DE LISBOA 
(A fabrica Oo maior capacidade o uroflaçõo do Paiz) 

DEPOSITO DE 

-: REFREGEBANTES e ASliÂS MINERAIS 

(tinta inglesa a agua) 

ri a pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Novo muito fino o 6S50 o quilo 
VENDE 

75, roa da IM 
IflClIi 

Por este Tribunal e escri-
vão abaijeo assinado, são in-
timados Manuel Dias Lamei-
ras e sua mulher Maria da 
Luz Duarte, ambos jornaleiros, 
residentes na vila e comarca 
de Idanha-a Nova, para no 
praso legal de trinta diaL=, a 
contar da primeira e única 
publiceção do presente anun-
cio, prepararem na secretaria 
judicial do mesmo Tribunal 
(quarta secção) os autos de 
apelação eivei (acção ordiná-
ria), vindos da referida comar-
ca, nos quais eles são ape-
lantes, sendo apelados Anto-
nio de Sousa Pinto e sua mu-
lher Maria Josefa Botelha, 
ele carteiro e ela domestica, 
também residentes na dita vi-
la e comarca, sob pena de 
ser julgado deserto o recutso. 

Coimbra, 19 de Julho de 
1928, 

O Escrivão, Fernando óe 
Quental 

3fâ£Ii& p t o c u f e W . 
BBSelíaor p®sríg£ae 

encontra 
í f ê s © f o o n a 

Deposito óe venóas 

Rea t o r É d a L e i 3 1 Coimbra 
TERRENOS 

Para consímçâo, vendem-
se no bairro isais aprasivel e 
souilavel da cidade, na Estra-
da de S. losê. com eK tricôs â 
poria ainda este 200. 

Traío-se coni o seu pro-
prietário. Manoel das Neves 
Barata, na CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro, 42, COIMBRA. 

Formigas 
O A lata Formigas MEYE 

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

R comenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Ctara, Coimbra. 

Terrenos 
Vendem-se vários lotes de 

terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t o r i o , no local 
ntais bonito e sattdavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n . o 29. t-s 

Parteira Diplomada 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras. Rua 
Corpo de Deus, 56. 1 

Oíutr-ZM. íFe«Sa?ffl» 
f^ t aae i d e 

Concerlam-se todos os objectos de ouro e prata, as-
sim como se fabricam todos os trabalhos consernentes a es-
ta arte. 

Doura-se e prateia-se. 
Concertam se oculos, lunetas com a maior rapidés. 

EM LIQUIDAÇÃO 
U a t é a o l i o 2 5 d e í o 

Vende-se uma, dum estabeleci-
mento em bom local e com largo fu-
turo, prestar.do-se a casa a um gran-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gerencia. 

Dirigir carta a esta redacção com 
as iniciais J. A. X 

NA C A S A DE 

Julio U E i í 3 Pieis l R i 
AVENIDA NAVARRO 

DHMíss e fracções á venda 
paro os 400 COBISS 

a 4 de Âgíisto 

(Associação de Socorros Matuos) 
$éde no {FtíTÉít: Rua de Santa Catarina, 251-2°. 

Esta instituiçeo de previdencia, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927. admite socios de um e entro sejto até á ida-
de d»í .'"•5 anos. 

Mediante o pagamento de uma quoia fipa de 5 
e S & S S d & S mensais e de uma quota variavel paga 
ao falecimento de qualquer socio, concede um subsi-
dio de ã l z p i s C O n t O S para funeral e luto e um 
sub idio de seguro de vida, que actualmente é de 
V i n t e C O m t O S , ern virtude do numero ter ultra-
passado 2400. pois a existência de S&CÚOS C Í C C -
ièv&s é êk&ie «Se 3 1 3 ® . 

Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

P Í Í M U 
Lnneias o o Óculos 

Ejíecuta-se de momento ou ein poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

-se o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 8 
d- primeiro leite, oferece-se, no 
Adro de Cima. 3, 3.o. 2 

Affftttrfl til loja 'para comércio, em 
HIItllUd^K bom local. Para tratar 
Casa Paes. Celas. X 

-se l.o andar, novo, com 5 
divisões, água eluz elec-

trica; Tem duas ôtimas frentes; uma 
para o Marco da Feira, outra para a 
rua dos Estudos, 38. Informações, 
rua dos Estudos, 5. 2-a 

firrendam-se prédio n.o 117, da Rua 
Ferreira Borges. 

Para tratar, na mesma casa. X 
Citroen, vende-se, em es-

tado de novo, na rua da 
Sofia. 71. 

de sala de jantar, vende-se 
completamente sova, com-

posta de 15 peças, em boa madeira 
do Brazil. 

Informa José Maria Maia, Estra-
da da Beira esquina da Estrada de 
S. José (ao Calhabé). 2 

com ou seni mobilia, aluga-
se, rim do Correio, n.o Ç)0. X 
vende-se, a quinze minutos 
do electrico, é con.posta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.o 
com Arestides Domingues X 
Dnnn* para creado de laboratorio, 

; HuJIOÍ precisa-se. Rua Dr. Daniel 
| de Matos, 6 3.o. 2 

de 14 a 15 anos, oferece-se 
para loja de fazendas ou mer-

cearia. 
Nesta redacção se diz. X 

ESíijS FO , 3 r e c ' s a s e ' ^ a r ' ) e a l ' ' a 'Coim-
quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Rfilií UfahfH da B e i r a ( R e 9 'ão dè Pi-
QUIlS llllíiiiS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

foirfl í í f"1®0- Vend^-se na rua da 
lullU^U Manutenção Militar. 3. X 
fqan acabada de construir, ( Cave ), 
Ifluu aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 
r a í a acabada de construir, arrenda-
lUau se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, profíimo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
pARn aluga-se na R. Antero do Quen-
LuSQ tal, n.o 39-A. Para tratar na 
mesma. X 

vende-se. Infornia-
se nesta redação. X 

Mm-com todo o recheio ou 
sem ele a casa onde es-

tá istalado o Café Coimbra, no Adro 
de Baijío, projtimo da lpreja de S. 
Bártolomeu. 2 

Tinnnnfft habilitado, precisa a tipo-llliuyídlu grafia Ladeira. 

fíespam-se 

[3S3 pequena 

rn«n arrenda-se na bai;<a um 3 o an-
LQaU dar com 4 a 6 divisões. Trata-
se com Rogério Domingues, no mer-
cado 2 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9. 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões ; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navano, 

76-A. X 
fftflfi com 9 divisões precisa-se. Car-LÚíd ta a A. B , nesta redacção. 2 
TsCH 8 r a n c le, em estado de nova, 
luau arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.o, 
das 14 ás 16 horas. 3 

arrendam-se duas na Estrada 
de S. José Vila Saudade. 

Renda barata. X 

€ < a m i o n d e c a v g a 
á u f f l i s s p o f í a q u e s l -
esiseae mevcadonim 
e s t é S . O O O q u i l o s . 

3>nfavma U n i ã o 
d e Jlíercearias, JEi-
wnitada. 3f 

um estabelecimento, de 
primeiro andar e sobre-

loja. nu a dos melhores locais; 
Nesta redacção se diz. X 

fçft rn casa para armazém, em 
r _ í i u bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

Winíkos da Beira 
Jilia comprados di-
rectavnente ao ia-
vsad&r, o «asse tkúi de 
2«belík&r, ern garra-
f&es e a retalho. 

Wende aos me-
lih&res &veços a iTen-
são (O&tMssaco. Jtve-
nida da (Sian-
deira, n.o 21. X 

M pq um bilhar muito bom em 
"»B estado de novo. Para ver 

e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Larpo da Sota. X 

VondO-fO u ' " c a r r o Buich, de 7 lo-
IcIlUb vb gares, em bom estado. 

' Para tratar com Mário Augusto 
i Ferreira, rua da Nogueira X 
| Unníjft «n mobilia de casa de jantar, 
j iCiiUCsb em mogno. Rua Sofia, nu-

mero 23. 2 

Mfjn «g uma cama á francesa, em 
ÍB"iK bom uso. Rua Corpo de 

Deus, 85 X 

7nnn ínn P°r letra, tratar com Alves 
.UUUÍUU Valente, Escritorio Dr. 

j Antonio Leitão. 3 

MD nnn ínn emprestam-se inteiros 
i luU.UuUfUU ou em fracções. Rua 
, Visconde da Luz, 34-1.0. X 

ffiPf>SMÍr3í habilitadas, precisam-se 
lUilluielICS nos Ateliers de Santos 
Qf Dias, L.da, ao Arco d'Almedina, 
n.o 15 X 
ninhnílft e ,npresta-se sobre primeira 
iiiUUGllU hipoteca escudos50.000$00 

Tratar com o notário Dr. Calis-
to 1 

compra-se para automovel, 
Dizer preço nesta redacção. 1 

oferece se para adminis-
trador secretário, chefe 

de e;<pedie ite, cobrador do Banco ou 
casa comercial. 

Carta a esta redacção a N R. T. 3 
I Ílíl P a r a comércio, na rua joaquim 
LUjU Antonio de Aguiar, (Rua do 
Correio), arr- nda-se. 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 34. l.o 
Ilffnfji Harley Dauiâson com sid-car 
iiiUItj em bom estado e otirno funcio-
namento, ,vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio, 96. X 

Vtnde-se em es tado de 
nova. do modelo mais recen-
te, por preço convidativo, fa-
cilitando-se o pagamento. 

Trata-se com Manuel Lei-
te fy Filhos, Largo das Ameias, 
n.° 5, COIMBRA. 3 

ALVES C O R l f í Ã 
ADVOGADO 

R. Uiscíinds da luz. 8-1-Coimâra 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Mnia, L.da, rua da Moeda. X 

Costureira 
A dia?, habilitada, dão-se 

informações nesta redacção. X 

julio Machado 
ySKédico 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultorio 
até ao fim do mez de Agosto 
pro^lnto. 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Julho de 1928 

Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

RICÃS DE 100 KILOS. 0 leliier cimento porá obras de responsabiliãado. Todos os consirotores preíereoi 
esla acreditada marca. Temos em annazeio para entreoa iiediata. — = 

:B EXCLUSIVOS E.M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
esxa, Goes, ivfira, Miranda c i e Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Ia, Rosares e Soure 

V i c e n t e & C . a * L d a Telefone 453, 
Rua da Sota - COIMBRA 

m ?ám\\B—m 
FIGUEIRA DA FOZ 

Quartos higiénicos e confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço de 

cosinha á p uluguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Almoços desde 5$0C 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Matilde Canòiòa óo 

Cacmo. 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo s.eu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completos desde 
18 $00. 

Preços e atenções espe-
( iis para os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Ve loso. X 

PENSAI MADRIB 
Rua Miguel Bombarda 

(Projdmo da Praia) 

FI&i iEIPÂ DA FOZ 
Esta P e n s à o es tá modes tamen-

te montada, c o m todo o a s s e i o 
tanto nos s e u s a p o s e n t o s c o m o de 
sa la de jantar. R e c o m e n d a - s e pe-
lo bom serv i ço e l i m p e s a de sua 
cosinha. Ksmeração c a s s e i o do 
s e u p e s s o a l habilitado. 

A Proprietária , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

( O e s t e ) a 2 quilómetros 
da estação de Monte Real. 

J í g t & C à ! $ KSBItáCfiBS H O 
pais vmwiéa vadia -
activas. 

HOTÉIS 
AVENIDA, junto do estabe 
lccimento termel, com esme-
rado serviço. Aberto de 15 
de Julho a 15 de Outubro. 

Diaria 25$00. 
GRANDE HOTEL CASINO. 
(abriu em 15 de Julho), com 

mold e a o melhor conforto de 
satisfazer as ejíigencia^ d^ 
vida moderna. Diarias d«sde 

30$00. 
Arrendaterios dos $£&t<£ÍS 
"€asi*t® e Jivemi&a: 

MARTINS k LAOO 
Tinturaria 

Tinlurarte, Livagens m M m e Li v o s o m n 
— DE — 

• A N E L M E I E S AIRES 
V. e tva tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a feno, < .mio novos, e fôi 
preciso lhos ti^ge. restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em k8 horas 
p*on'o a vestir. X 

V 
Cl fiho 

íStflS, 
jigantes da Vendeis, pu-

Trato- e na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felício. 

Fiitii IIIIBB 

mm 
O 

Cola Tanoleloo 
A' venóa na 

Drenaria ím\ 
de ALBERTO GARCEZ 

12, Rua to Comércio, H 
LISBOA 

t e 1 0 . 0 0 1 1 Médicos 
o sconselMíii Élisriaieisíe 

Cada lata tesa illrgiia a esíe espelbo-brinds 

l l f i S p t S I U U U l 

Foinece aos melhores pre-
t o s do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e t*pertencia ser a melhor 
c.:l do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
c o v a X 

'mmems 
w * í ' f* 5 ? í* 11 tft 0 P 'a? S H 'MtiliòhB UZAI li 

V. Ex.a está Iroce, íiãlise. on^mlco, nervosa m coa-
valesceaía? Não teia apet i te? 

T o m e V. Ejc.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lho r . 

P e ç a m ho je m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comerão, 
27 - l.o. 

Aparelho seyuro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica dj aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frascos levam 
seio garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Rua Dr. P e d r o Rójia, n.o 1, l.o Esq. — Coimbra 
Telef. 4 1 5 ( s u p l e m e n t a r ) 

Compra e venda de propriedades. CoiocacOo 
de capiteis e eniprestlmos tie dinheiro o juro. is e"' 

12, l i è Comercio. 1 4 
L I S B O A 

SI Gil. IO E SEGURANÇA 

P r a ç a do Comerc io , 97 a 100 

3 Hortas e 1 viirine. Não cooIandiM!! 
^asa que vende mais em conta, por ser a que 

Feneó l é o mais ener 
e rápido regulador da 

1 for f 

Envia se pelo correio á co 
i;i a r ca . 

A' venda em Coimbra n? 
Farmacia Miranda — Pi aça d'j 
Comercio, 41, e em Lisboa ne 
Farmacia Cunha, rua da Es 
rela Politécnica, 16. t-> 

rnenstruação, seja qua 
c .usa . Ceijca, 15$00. 

Esta é a 
mais se limita. 

Grande sortido, em: alpergatas de borracha, que vende-
mo-i a preços convidetivos. Fantazias xadrez para vestidos, 
a Panos crus. desde 2$00. Bretanhas, desde 2$50. 
Riscados, desde 2$00. Crepons lisos e lavrados, a 5$00. 
Meios e peúgas a preços muito reduzidos. 

Grande rec lame: 

Fi tes uroiifes a vesllr por 200S09, ei lindos padrões modernos 

Além destes artigos temos muitos mais, que vendemos 
a preços de combate. 

D o n a s de c a s a : A p r o v e i t e m o v o s s o t empo , visi-
t a n d o e s t e e s t abe l ec imen to . 

i Cmiii 
lo 6 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias . ArmaçSes e mo-

, (i ricações, em estabelecimentos. co-
. merciais e bancarios. Esquadrias, 
! guarnecimentos, tectos, lambris, em 
] madeiras nacionais e estrangeiras. 
: Construções civis, cimento armado. 

projectos e orçamentos, avoliaçSes e 
• vistorias. 
! A A Alves da Veiga, constructcr 

civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua (ia 
' Sofia, 9-t — Coimbra. X 

A' venda em to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s em L i sboa : 

Rua do Crticlfíjío, 8-2.o. Telef. C. 605 

Des troe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas, 

8808sl(ários para Portugal e Coiôaias, 808INS9S BARBSLSV, & £.0, Lda, Sais do Sôáré, 0. Llsbea 

[01BP3. i k C a m i l i k rerrd 
Serviço de Contabilidade Central 

Celina de Reformas e Pensõeà 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicaçSo do presen-
te anuncio, correm éditos cio 30 dias 
paia ac habilitarem, junlo da Compa-
nhia dos Caminhos de F e r o Portu-
gueses, os herdeiros dc J ; : à j Pereira , 
fogueiro de l .a classe do Djposi io 
dc Entroncamento, Divisão de Mate 
rial c T iacçã j , reformado n.o 114,5. 
contribuinte, n.o 1105 ú per .s jo de 
sobrevivência por ele lega la, com > 
Contribuinte da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando o3 pedidos j."> leitos cm re-
querimentos de sua viuva, Eea i ldes 
da Piedade Pereira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade dos dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 26 de Julho de i928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

| dade Central, M. Barqueira. 

Rectbe grandes quantida-
des rmra os melhores preços. 

Í Teli fone n.o 609 
í 

P o r d e s p a c h o de ^ do c o r r e n t e mez de J u l h o 
d a d o pe lo M e r e t i s s i m o Ju i z d a 2.a V a r a C o m e r -
cial foi p ro ib ida , em h a r m o n i a com n lei, a ven-
da cm P o r t u g a l dc todo o p a p e l q u e 
n á o c o n t e n h a a i n d i c a ç ã o : 

Wstiz&s i-SV&MB&gitiMél&W&S e ? S ! 'J?i»'2!ÍiMé&il 

A CfiSfl HfiVàNEZA —LISI 
Este f espacho, que nos habilita Í< a p r e e n d e r todo o papel 

burla em qualquer p«r te on le sc encont re , 6, a lém <*'e uma 
garant ia p a r a os consumidores da nossa ac red i t ada marca , 
urna prova da r. zíio que nos assis t ia quando cm sucess ivos 
avisos oreveniair .os o publ co de que só uzassc o LEGITIMO 
Z I G Z A G . 

Com a a p r e e n s ã o que já e fec tuámos no deposito e com as 
que con t inua remos o rea l i sa r nas c a s a s onde ainda es te ja à 
venda t e rmina rá por completo a burla que já durava ha tanto 
tempo c que tinha por <>nicp intuito desac red i t a r a marca 
ZIG-ZAG tâo ap rec ida poios ve rdade i ros fumadores . 

P a r a e s s e efeito es tamos tirando as d e p r e c a d a s necessá-
r i a s p a r a e fec tuar a a p r e e n s ã o do papel burla na > c a s a s da 
província que, a p e s a r das n o s s a s p revenções o continuam a 
vender . 

Essa bur la já acabou, ma3 nem por isso d e i t a r e m o s de 
cont inuar a p reven i r o& c nsumidores de que sc devem acau-
telar contra t da<; as imitações que pre judicam a saúde pela 
muita p s r a f i n a que coníéem e que a l te ram o gosto do tabaco 
d e i t a n d o na boca um s a b o r a pape! queimado. 

Todos es tes inconvenientes sc evitam usando só o LEG!-
TiMO "ZIG-ZAG„ de que são 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S E M P O R T U G A L 
M C a z s á s — j 

— L a r n o do C h i a d o — 25 
a 

t ® a * v f § 

QREÍDOSÍHSlCTICÍDAÍZ A 
TUDO t A / M.. 

r r."> K' \ c, r c: t »>» • t \J,"\J 

! I, 
i i1 

P,; 
: r -

l i Trespasse de Pensã 
NA I I F P I F D J I A FOZ 

\> ivo do stHi !>.'o;)rie-

O f \ c «f I I s \ v 

YTi r f cmmpaiiJiita ih 

hrv^m mm m R P PPiPl 
•• v-sit* ht'4 i h i si-..' Jsl tiwam*U, 

O O U Ã . 4-v> 
m \ 

! D C 

I tdi io i-ão p. der estar á testa do 
i negocio, lie.-passa se a PEN-
j S A O ALBERTINA, da rua 
j da Rt publicf, da Figueira da 
| Foz q-.se ultimamente sofreu 

melhoramentos que tornam 
um magnifico estobelecimento 
ro ftPnerc. 

Dirigirr ao seu prop ieta-
tio. Julio Marques Bento. 

baratos pera pe-
quenas constru-

i ções, vendem-se na C.onchada 
| e nos Olivais. 
1 P^ra tratar, com Antonio 
! Moin - Olivais. X 

'Terrenos 

múmrn-

DEfosnAHio m cõímofia 
fiÉíefioiJisarroÉ Fonseca 
R u a d a F s S o ç g u e i r ^ i 

í F e l c / o r a e f t s í S 

i 
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A CIDADE 

A raiva 
VEIU para esta cidade, 

afim de receber tra-
tamento no Instituto Anti-ra-
bico, João Bandeirinha, de 
San to Varão, que foi mordi-
do por um cão atacado de 
raiva. 

Inspecção medica 

PAI s e r submetida a 
uma j u n t a médica 

para mudança de situação, a 
sr.a D. Maria da Graça Ribei-
ro Cabral, a judante de telefo-
nista na es tação de Coimbra. 

Mendiclilaiig 

ABRIGADA DE POLICIA 

da I. C., sob a di-
recção do agente Reis, tem 
mantido aturada vigilancia 
sobre os numerosos mendi-
gos que transitam entre Lis-
boa e Porto, impedindo a sua 
permanencia ou demora nes-
ta cidade. 

V' 

f FALECIMENTOS f 
NUM quarto particular 

do Hospital da Uni-
versidade, faleceu ante-ontem 
o sr. Francisco Antonio de 
Sousa de Alte Chichorro, pro-
prietário da Quinta da Boa-
vista. 

— Faleceram nesta cidade 
a pequenita Maria da Luz, 
neta do sr. José Gomes, cobra-
dor da Gazeta óe Coimbra e 
uma filhinha do industrial sr. 
Antonio Marques. 

— Também faleceu o sr. 
Francisco Cardoso Santiago, 
amanuense na inspecção da 
Companhia Portuguesa, na es-
tação de Coimbra B. 

A ' s famílias enlutadas os 
nossos sentidos pesames. 

Missa 
AS mezas das Irmanda-

des de San ta Justa, 
mandam celebrar na próxima 
sexta-feira, ás 9 horas da ma-
nhã. uma missa por alma do 
sr. Francisco Augusto Cardo-
so Sant iago, que foi seu se-
cretário, convidando para as-
sistir a este acto as pessoas 
de sua familia, amigos e em-
pregados ferro-viarios. 

Festas & Rosnarias 
CO M O de costume, rea-

liza-se nos dias 4 e 
5 de Agosto a romaria de 
S a n t o Amaro, na freguesia 
d a A s s a f a r g e , havendo d e 
manhã missa campal em fren-
te da capela, sermão e arraial. 

A capela estará aberta du-
rante aqueles dois dias. 

Haverá também ilumina-
ções e fogo de artificio. 

Exames 

p :EZ <>xn m e do e 5 » 
anus dos Liceus, ob-

tendo distinção, o sr. José 
Maia, e do 5.° ano. também 
com distinção, o sr. Francisco 
Cortez, ambos alunos do Co-
légio de S. Pedro. 

O Colégio de S. Pedro 
mantém assim as suas glorio-
s a s tradições, continuando es-
te ano a obter um elevado 
numero de aprovações e dis-
tinções, que o tornam por isso 
um dos mais acreditados de 
Coimbra. 

— Fez exame do 2.° ano 
do Curso Comercial, obtendo 
a classificação de 14 valores, 
o menino Eduardo dos San-
tos Frias, aluno da Escola 
Comercial, de que é director 
o sr. Baeta de Campos 

— Também fez exame de 
3.a classe, obtendo a classifi-
cação de 15 valores, o meni-
no José dos Santos Frias, alu-
no da Escola Oficial de San-
ta Clara. 

— Do jornal A Voz, do 
dia 25 do corrente, transcre-
vemos o seguinte: 

« No Conservatório Nacio-
nal de Música, fez no dia 
um brilhante exame do 3." 
ano do grau elementar de 
piano, o menino Carlos Au-
gusto Gersão Ventura, de 11 
anos de idade discípulo da 
pianista sr.a D. Beatriz Cor-
reia. O examinanlo, obteve a 
máxima classificação: distin-
ção e louvor, ["oram seus 
examinadores os professores 
sr. Viana da Mota, Costa Reis 
e Varela Cid. 

No mesmo estabelecimen-
to de ensino também fez ejía-
me do 3.° ano de piano no 
passado dia 23 a menina 
Eduarda Pedroso de Lima 
discípula da mesma distinta 
professora. Obteve distinção». 

No e^ame de solfejo, feito 
antes, ficou distinto o menino 
Carlos Augusto e aprovada a 
menina Eduarda. 

Este brilhante resultado 
mostra o alto valor da profes-
sora D. Beatriz Correia que 
continuará a vir a Coimbra. 

VARIAS NOTICIAS 
FOI prorogado até ao 

fim de Agosto o pra-
zo para a aquisição do cartão 
de identidade. 

E 
9 • • 

'M S. João de Lourcsa, 
Vizeu, num incêndio 

que ali se manifestou em ca-
sa de um trabalhador, morre-
ram duas crianças queima-
das, nma de ^ e outra de 6 
anos. 

Os pais, ao que parece ti-
nham saido para o campo 
deixando as crianças fe:ha-
das em casa, tendo sido 
encontradas no? escombros 
abraçadas urna á outra. 

llii 1 TEl 
. .. Sr. Directo.- ita Gcz-rta óo 

Coimbra. — Desculpe-me queihe ve-
nh=» pedir, a V. que semp-e tem to-
mado a defesa dos interesses de 
Coimbra, para no seu conceituado 
jornal chamar a atenção de quem de 
direito para a triste vergonha dos 
nossos telefones. 

Não sei se o defeito é dos telefo-
nes se do pessoal que cnm eles tra-
balha, mas seja do que iôr, é preci-
so, é indispensável mesmo que se 
remedeie este mal que tanto trans-
torno Causa ao comercio, á industria 
e ao particular. 

Para se obter uma chamada, toca-
se á campainha 15 minutos e mais, e 
quando se vai desistir, já impaciente, 
respondem-nos então da Central. 

Esta é a melhor das hipóteses, 
pois a maior j arte das vezes não so-
mos atendidos. 

Tenho chamadas quasi (liarias 
com Lisboa; pois muitas vezes tor-
na-se impossível falar porque não se 
ouve quasi nada ou mesmo nada. 
Outras vezes quando as chamadas 
partem de Lisboa o telefone aqui não 
dá sinal algum, vendo-se as meninas 
da Central na necessidade de dizer 
para Lisboa que oí telefones em 
Coimbra estão a funcionar muito mal, 
e que é melhor desistir da chamada. 

Isto deu-se ainda ha 3 dias comi-
go, sr. Director. 

Ora Coimbra não é nenhum ser-
tão de Africa, ou qualquer aldeia da 
China. Tem direito a ser considera-
da como uma cidade da Europa civi-
lisada. 

Quem tem obrigação de tomar 
providencias que as tome, mas iner-
gicas, mas ráp'das. riias urgentes. 

Coimbra. 19-7-928.- «Um seu lei-
tor. » 

I T R I B U N A I S I 

l i ã l B£ IUSTICA 
Causas julgadas em 27 de Julho 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes. José Gon-
çalves Viana c mulher. Recorridos, 
Joaquim dos Reis e mulher. 

Negado. 
Autos eiveis vindos da Relação 

de Coimbra. Recorrente, Manuel de 
Deus Ramos. Recorridos, Olímpio 
de Elfel de Andrade e mulher. 

Concedido. 
Autos cíveis vindos da Relação 

de Coimbra. Recorrentes Manuel 
Gamito Ribeiro e mulher. 2.os recor-
rentes, Antonio Joaquim da Silva Di-
niz e mulher. 

Negado aos 1 os recorrentes con-
cedido aos 2 os. 

Autos comerciais vindos da Rela-
ção de Coimbra. Recorrente, Anto-
nio Amaral. Recorridos, Antonio 
Pinto e outros. 

Concedido. 
Autos comerciais de agravo vin-

dos da Relação de Coimbra. Agra-
vante, sociedade anónima La Monie 
Française ty Secheriés de Fecamp. 
Agravado, Sociedade Figueirense de 
Pesca. Limitada. 

Negado. 

A ( 
FIOLIÇSLO FERREIRA CflllUBRÍ 

O entrar o nosso jor-
nal na máquina, ti-

vemos noticia de ter falecido 
em New Bedford, o n..;sso que-
rido amigo e conterrâneo Gon-
çalo Ferreira Cnimbrn, irmão 
do sr. Joaquim Ferreira, guar-
da-livros na Fabrica de Ser-
ração do sr. Manuel Inácio e 
tio dos nos nossos amigos 
José. Francisco e Alberto Cae-
tano. 

No proximo numero nos 
referiremos á memória deste 
nosso saudoso amigo. 

S^Sl .*. jeqpae X jcscarracss 

Tiro 
TENENTE sr. Reinafo 

Pimentel de Almei-
da. da S. T. 22 ( U n i ã o Foot-
ball Coimbra Club), ganhou 
no domingo passado o titulo 
de Campeão de Coimbra. 

O vencedor ganhou uma 
Taça para o seu club. 

Ciclismo 

R [ 

o união Fooi&aii coimara CÍUD 
ganíia dãfinlliuamenie a valiosa 
e a r t i s f f s a " Ta&a meeinada „ 

>EALISOU-SE o n t e m 
na Mealhada a gran-

de prova de 200 quilómetros, 
que este ano reuniu cs nomes 
mais cotados entre os azes 
do pedal. 

A prova da Mealhada que 
o jovem corredor do União, 
ontem ganhou, foi a primeira 
grande competencia entre os 
melhores ciclistas de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

A nossa terra voltou on-
tem a afirmar a classe dos seus 
routiers. O ciclismo coim-
brão, que esta época, parecia 
estar paralisado, teve ontem 
a sua primeira vitória, vitória 
que ecoará pelo país fóra co-
mo recompensa da energia e 
força de vontade do ri ovo cor-
redor unionista que ontem 
conquistou definitivamente a 
Taça Mealhaóa para o seu 
club. Esta taça havia sido ga-
nha a época transacta pelo 
corredor do União, Manuel 
Alves Pires, hoje ausente no 
Brasil. 

Antonio Augusto Carva-
lho, dos Belenenses, o notá-
vel véneedor dtis voltas a 
Portugal e dos Aze.", foi o 
2.o corredor a chegar, seguido 
de perto por José Bernardo 
Ferreira, a grande revelação 
desta prova. Este corredor foi 
a segunda prova que fez esta 
temporada. Foi o segundo a 
chegar eo Porto, entrando na 
meta com uma diferença mí-
nima. Carreto. o exP ' e r , c hdo 
corredor do Sport Club Conim-
bricense. menos teliz, cortou a 
meta em 6.° lugar. 

A ordem da chegada foi a 
seguinte: 

l.o José Ferreira, do União 
Coimbra. 

2.° Antonio Augusto Car-
valho, Belenenses, de Lisboa. 

3.° José Bernardo Ferreira, 
União Coimbra. 

4° João Francisco. Cam-
po óe Ourique, Lisboa. 

5.° Armênio Ferreira, do 
Sport. Conimbricense. 

6 ° Carreto, Sport Conim-
bricense. 

7." Areias, Boa Vista, do 
Porto. 

O vencedor gastou no per-
curso 7 horas e 37 minutos 
menos 4 minutos do que o 
vencedor do ano passado. 

Quirino e Antonio Mar-
ques desistiram por desastre. 
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/ C A S U A L M E N T E che-
gou-nos hoje ás mãos 

o Diorio óo Governo, do 
principio de Agosto de 1896, 
publicando um decreto sobre 
a fiscalisação do leite desti-
nado ao consumo publico. 

Essas disposições são ri-
gorosas p e l a aplicação de 
multas e outras penas a que 
ficavam sujeitos os vendedo-
res de leite que não fosse pu-
ro e em perfeito estado de 
conservação, considerando-se 
adulterado a adição de agua, 
desnatação e adição de quais-
quer outras substancias es-
tranhas. 

Já lá vão 32 anos e este 
assunto está ainda por resol-
ver como é conveniente aos 
i n t e r e s s e s do publico em 
Coimbra í 

N 
9 » © 

fA Mealhada vai ser 
erigido um monumen-

to ajo Dr. Antonio Augusto 
da Costa Simões, que foi pro-
fessor de Medicina da nossa 
Universidade, de que por ve-
zes foi reitor, e que dotou 
aquela importante vila com 
um hospital e que legou a 
importancia precisa para a 
sua sustentação. 

Foi a Bairraóa Elegante 
quem contribuiu para a cons-
trução do monumento, que é 
feito pelo nosso patrício sr. 
João Machado Júnior, o qual, 
brevemente, será inaugurado. 

• » « 

PARECE que este ano, 
a não serem dadas 

novas ordens, os professores 
dos liceus teem de recomeçar 
os seus trabalhos, com servi-
ço de exames, no dia 15 de 
Setembro, ficando assim in-
terrompido o periodo das fé-
rias. As aulas devem recome-
çar no dia 6 de Outubro. 

F&la-se ein nova época de 
exames em Outubro, mas ain-
da não está determinada. 

Muitos professores estão 
descontentes por não terem o 
mês de Setembro completo 
de férias, pois é o mês desti-
nado a descanço. visto ainda 
haver serviço de exames em 
Agosto. 

• • « 

ATENDENDO ao pedi-
do feito pela Gazeta 

óe Coimbra á Camara Muni-
cipal, foi estabelecida urna no-
va carreira na linha da Uni-
versidade, havendo portanto 
carros de 6 em 6 minutos. 

Falta agora o horário da 
manhã que muito beneficiaria 
os operários que trabalham 
na cidade, que aproveitavam 
as carreiras dos Olivais e 
Calhabé. 

GENEROS 

o AGRAVAMENTO do 
preço dos generos 

que de dia para dia se vai 
notando, torna cada vez mais 
dif cultosa a vida das várias 
classes, qu.e quasi não ga-
nham para a alimentação. 

Hoje aumenta o preço do 
azeite, ámanhã o do arroz, no 
outro dia o bacalhau e assim 
tudo sucessivamente, enquan-
to os ordenados baixam e o 
trabalho escasseia. 

M a s se ainda fossem ge-
neros bons os que se vendem, 
se se empregasse o dinheiro 
numa alimentação sád i a? 

M a s não. O azeite é mis-
turado com oleo, o arroz com 
areia e o bacalhau, porque, 
para acudir ao preço, se con-
serva armazenado durantelon-
gos e prolongados meses, em 
ca sa s sem ar nem luz, produz 
um cheiro e sabor tal, que im-
possível se torna tragá-lo, e 
daí, o seu desenvolvimento 
de doenças de estomago, que 
são as que mais abundam. 

Pedir providencias para a 
fiscalização é que é de uso 
em casos desta natureza. 

M a s pedi las a quem? 
Nós temos na nossa bas-

tissima legislação leis de so-
bejo a tratar desse assunto. 

Temos fiscais que de dia a 
dia colhem amostras dos ge-
neros em vários estabeleci-
mentos para verificar da sua 
pureza. 

Se são bons, bem está o 
povo, se são maus o pior é do 
povo, porque as leis que pos-
suímos nessa legislação, tem 
bas t i ss imas portas por onde 
se podem safar os falsificado-
res, que lentamente vão defi-
nhando a nossa existencia, e 
quando assim não é, as mul-
tas são tão insignificantes, 
que vale a pena vender gene-
ÍOS avariados. 

O pão, por exemplo, é um 
genero que todos consomem 
em larga abundancia. 

Pois ainda ha pouco, numa 
casa em Lisboa, foram apreen-
didas umas dezenas de sacas 
de farinha falsificada, que se 
destinava ao fabrico de pão, 
e o falsificador só pagou 
6 0 0 $ 0 0 e s c u d o s pelo crime 
que praticou. 

Pode isto se r? Não pode. 
Mas, tem que ser e conti-

nuará, enquanto uma só lei 

se não fizer, que faça entre-
gar á justiça todos os que, 
para aumentarem as suas já 
avultadas fortunas, vendam ao 
publico generos impróprios, 
generos que só servem para 
arruinar a saúde. 

Os hospitais es tão na sua 
maioria repletos de doentes. 
Pois áparte aqueles que ali 
dão entrada por desastres, os 
outros quasi sempre são víti-
mas da alimentação feita com 
generos avariados que por to-
do o país se vendem. 

S ã o doenças de estomago, 
são doenças de rins, são in-
f lamações intestinais, são en-
fim a avaria de todos os o<-
gãos com que a natureza no? 
dotou, devido aos generos fal-
sificados, aos generos que des-
troem por completo a amar-
gurada vida dos habitantes 
deste malfadado torrão. 

Punir rigorosamente, com 
leis repletas de severidade, 
os falsificadores, é medida que 
se torna necessário tomar, pois 
a continuar assim transfor ' 
mar-se-ha dentro em pouco, 
uma grande parte da popula-
ção portuguesa numa classe 
de inválidos, que o Estado 
terá de asilar. 

Temos já os inválidos ví-
timas da Grande Guerra, áma-
nhã teremos os inválidos víti-
mas dos generos avariados, 
sendo estes em maior quanti-
dade. 

Teremos ou não razão no 
que acabamos de expôr? 

Não será isto uma grande 
verdade? 

Toda a gente o reconhece 
menos aqueles a quem pre-
tendemos atingir. 

E por que assim é, urge 
legislar, mas legislar de for-
ma que se termine de vez 
com o crime da venda de ge-
neros impróprios, que enve-
nenam o povo, e o matam 
lentamente. 

Não queremos, nesta expo-
sição referirno-nos ao comér-
cio de Coimbra, onde, feliz-
mente se não encontram fac-
tos que tenhamos de men-
cionar nestas colunas. 

E' Coimbra, e não somos 
só nós a dize-lo, a terra do 
nosso país onde os generos 
merecem a máxima confian-
ça, facto que muito nos re-
gosija. 

SEGUNDO as instruções 

das estancias agro-
nómicas superiores, a larva 
que e*tá a tacando os milha-
rais, pode ser combatida com 
uma calda composta por ace-
to-arseriito de cobre (Verde 
Paris), 75 g ramas ; cal viva, 
225 gramas para 100 litros 
de água. 

Esta colda aplica-se em 
polverisação utilisando para 
isso os aparelhos vulgares, 
devendo ser feita a favor do 
vento, parecendo, aos que di-
zem, que tem dado excelentes 
resultados. 

A 
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CURIA esteve em fes-
ta no ultimo domin-

go. Inaugurou-se ali a cape-
la de S. Cristóvam, proximo 
do Palace-Hotel, a cujo acto 
assistiram muitas centenas de 
passoas de fóra e daquela 
importantíssima região vinha-
teira. 

Também lá fomos, tendo 
por aCnso visitado as caves 
do sr. Joaquim Rodrigues Mi-
randa, em Anadia, que, pela 
sua disposição e pelo método 
adotado no fabrico do Cham-
pagne, que aperfeiçoou ^o 
ponto de poder considerar-se 
superior ao estrangeiro, de-
notam bem o esforço do sen 
proprietário, que assim con-
tribue para lá fóra se elogiar 
aquela industria do n o s s o 
país, a que tem procurado dar 
o máximo desenvolvimento. 

Seguir-lhe o exemplo é se-
guir o exemplo de um bom 
português. 

Também visitámos o Pala-
ce Hotel da Curia, de que é pro-
prietário o sr. Alexandre de 
Almeida, que á industria ho-
teleira tem dispensado o me-
lhor do seu esforço, e que do-
tou aquelas termas com um 
estabelecimento que não é só 
uma honra paTa ele, que o 
creou, mas uma honra para 
o nosso país. 

• • • 

O A P E L O feito pela Ga-
zeta óe Coimbra. 

em favor da infeliz Maria José 
da Silva, tem merecido a 
atenção dos nossos leitores 
que de dia para dia lhe en-
viam esmolas. 

Ontem, segundo nos co-
munica. recebeu de um anó-
nimo 50$00 e mais 10$00 
produto de um bazar, impor-
tancia que lhe foi entregue 
por uma criança que se fazia 
acompanhar pelo sr. José dos 
Reis. 

Em nome da infeliz, agra-
decemos aos generosos bem-
feitores e á sr.a Condessa do 
Ameal e sua neta sr.a D.Julia 
Maria, os altos benefícios que 
lhe teem prestado. 
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porfadorss do Derme 
da tnbercaiose. M a t e i , 
por Isso as mosca m os 
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P o r S e v e r o F a r i a 

A Ç Ã O 
T J f A expressões que nos 

molestam e asft 
piam como barbas agressivas 
óe espartilho, e neste caso 
está a designação óe «No-
vos » e « Velhos », como se 
fosse possível cm arte ou 
literatura demarcar, com 
acerto, as fronteiras que vão 
óuns a outros. 

Não ha «novos», nem 
* velhos », na classificação 
restrita Óa palavra; ha, no 
entanto, velhos que teem ful-
gurações e entusiasmos óe 
novos; e novos que, como 
ostra improgressiva se co-
lam á rocha arcaica óos 
velhos molóes. 

A natureza é sempre a 
mesma; a óôr é sempre a 
óôr, óesóe o Geneses até á 
consumação óos séculos; a 
belesa é sempre a belesa, 
óe linhas correias, clássicas 
e moldes de estatuário; as 
letras do alfabeto são sem-
pre em igual numero, quer 
se escrevam expressões ar-
rojaóas ou banalissimos lu-
gares comuns; mas a arte 
ou a literatura; óigo mi is, a 
sensibilióaóe óe quem cria, 
representa a natureza, a 
óôr, a belesa, a prosa ou o 
verso segundo uma maneira 
óe vêr sempre pessoal, em-
bora mais ou menos pert n-
cente a grupos, por afinida-
des espirituais. 

João José Gomes é um 
« Novo », mas um novo com 
talento, escultor distintíssi-
mo, expositor da Sociedade 
Nacional das Belas Artes, 
óo Salão .Bobone e no Rio 
de Janeiro, com um pes-oa-
lismo bem vincaóo, rom a 
garra marcaóa em tantas 
obras, como a «Moura », a 
maquette óo monumento a 
Camilo Castelo Branco que 
obteve o 2.o lugar, e tantas 
outras proóuções marcantes 
dum artista, não falando no 
seu ultimo trabalho que a 
fatalidade mutilou ingloria-
mente quando ia a caminho 
óe mais uma consagração. 

O variar de trabalho é 
previlégio dos grandes espí-
ritos e assim deixando o 
cinsel e o mármore em re-

pouso momentâneo, escre-
veu agora um novo livro a 
que óeu o titulo óe Revela 
ção, como anteriormente já 
nos tinha óeliciaòo com o 
Da Arte e da Verdade. 

O Livro Branco da Reve-
lação, óeóicaóo pelo awor 
aos «Novos», compieenóe 
os seguintes capítulos: « A 
Guerra», «O Caos», «A Tra-
dição», «A Belesa», «A Ar-
te», e o maior elogio que lhe 
posso fazer, é que não o lar 
guei enquanto meus olhos 
não Gorreram as folhas por 
completo, meditando na ver-
dade de tantas concepções, 
deleitando o espirito por en-
contrar uma obra que enco-
berta numa modéstia exage-
rada, foge ao chatinismo e 
ao espirito mercantil da épo-
ca presente. 

« Compoz este livro por 
amar muito a arte, e a ver-
óaóe, e o bem», afirma o 
autor logo na capa e, no 
fim óa introóução, declara : 

« Quanto ao nosso intuito 
principal para com o publico 
parece-nos que as palavras 
que puzemos no frontispício, 
são bem explicitas ». 

E são. Nem um óesltse, 
nem uma incoerencia nas 
suas apreciações, prosa cl i 
ra e fácil, sem europeis para 
extasiar o indígena, sem gui-
salhar óe truões, sem chari-
vari para chamar a atenção 
óa turba-multa, livro óum 
« novo » sem manifestações 
hieroglificas e abstraías dos 
futuristas, nem arcaísmos 
passo-de boi óos velhos-re-
lhos. Naqueles cinco capitu 
los ha alguma coisa mais óo 
que leiras alinhaóas. 

Estou como aquele mé-
óico que apalpando a ca-
beça óum homem teve o se-
guinte comentário: 

— Aqui ha alguma coisa 
cá óentro. 

Afirmo o mesmo. Naque-
las páginas óespretericiosas, 
ha pensamentos elevados, 
ha uma maneira de vêr, ha 
espirito de análise, e sobre-
tudo, muita honestidade, de 
processos, de realização, dt 
contextura e de fins. 

R | A R O foi o dia do mês 
que terminou ante-

ontem, que os jornais não ti-
vessem de registar muitas e 
enormes desgraças. 

Foram incêndios pavoro-
sos, trovoadas que causaram 
vítimas, desastres de automó-
veis, crimes graves e repu-
gnantes, factos passados no 
nosso país e lá fóra, que dei-
xaram desoladas muitas fa-
mílias. 

A fatalidade acompanhou-o 
sempre, e o mau signo que 
dele se apoderou durante os 
31 dias da sua ejcistencia, 
para espalhar a desgraça pela 
parte da f te r ra que é habitada, 
quiz ainda que tivessemos de 
registar nas poucas horas do 
seu ultimo dia mais essa ter-
rível fatal idade que arrancou 
a vida a duas senhoras pró-

Simo da estação da Pampi-
tosa, arras tando ainda para 

as camas do nosso hospital 
com mais três vítimas em es-
tado desolador, facto a que 
noutro lugar fazemos refe-
rencia. 

Isto é o que se refere ao 
nosso país. 

Lá fóra também o mês de 
Julho quiz de i tar triste recor-
dação da sua passagem pela 
terra. 

Em Lodz, por exemplo, 
uma explosão de benzina nu-
ma fabrica de productos quí-
micos vitimou 30 pessoas no 
penúltimo dia do mez, dei-
t a n d o cerca de 300 feridos. 

Pois o telegrafo, após esta 
enorme fatalidade diz-nos ain-
da que em Guernsey, num 
descarrilamento de um com-
boio onde se inflamou uma 
porção de petroleo, moneratn 
carbonizados oiío passagei-
ros; um embate de cond-ioios 
entre Ulm e Angsburgo (Ale-
manha), deu em resultado 12 
mortos e 35 feridos; num in-
cêndio numa prisão em Hous-
ton, foram vítimas das ch.j-
mas dois condenados e num 

! choque (ie comboios aéreos 
em Nova Iorh, ficar.-im ferida» 
mortalmente cincoenta pes-
soas 

O mês de Agosto come-
çou ontem. 

Tem tamb;m 31 dias. 
O^í-lá que durante o sua 

existência ele nos proporcione 
alivio para o sofrimento que 
nos deijeou o seu antecessor, 
que só soube espalhar a des-
graça e a miséria de i t ando 
de luto uma grande parte da 
humanidade. 
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Per Ernesto de Castro, Fii&o 

911111! 
C ONTAM os jornais cá 

da terra, que ha dias 
se passou um caso bastante 
extraordinário num dos gui-
chets da Estação de S. Bento, 
o qual foi estar o bilheíeiro a 
vender passagens, quando o 
comboio havia já partido cêr-
ca de vinte minutos ao seu 
destino. 

A noticia em si, r.ão tem 
aquela importancia que mui 
tos querem atribuir. Mas o 
publico, e, sobretudo aqueles 
que se viram forçados a adiar 
o embarque, ê.-ses protesta-
ram calorosamente junto da 
Admir.isiração da C. P. como 
o serviço estava ser,do feito. 
Porem, o mais interessante é 
que a questão compHca-se. 
Passadas umas horas vem 
um dos directores da mesma 
Companhia dar contra-vopor 
—isto é — dizer que o tram-
mwa partira á tabela. 

Os horários haviam sido 
alterados, e por isso mesmo 
S3 vereficára a tal diferença 
para menos. Por esse moti-
vo, os interessados vieram a 
s?.ber que a culpa não iôra 
do mequinista, mas sim do 
funcionário, encarregado de 
passar bilhetes, que pensando 
certamente na morte da be-
zerra se esqueceu totalmente 
das suas obr igações . . . 

O que é certo, o que é um 
facto é que a coisa corre mal. 
E, quere seja a culpa dum, 
quere seja do outro, o portu-
flues ha-de ser sempre assim. 
Tardio, desleixado e com uma 
propensã<5* <?Tv"oTtT?$* ̂ fff 
" m o d o r r i c e , , /=>guda-doença 
hereditária muito em voga, 
mas quasi sempre de efeitos 
tremendos e na maior parte 
das vezes incurável . . . 

* * 

Mas nós decididamente, 
somos muito excentricos. Não 
vem de agora que estas fata-
lidades nos acontecem. É ve-
lho, tão velho como o vinho 
do Porto das caves do Ramos 
P in to . . . Alguns casos são 
tão portuguesissimos que não 
encontramos cotn facilidade 
em parte alguma quem os imi-
te. O que acaba agora de 
suceder é quasi nada. 

Ainda não ha muitos anos. 
o rápido Lisboa-Madrid teve 
o seu mau suces so . . . 

A máquina fugiu do ten 
der, e, sem parar, numa cor-
rida formidável, epiléctiva, a 
mais de cento e vinte á hora, 
vai estilhaçar-se no Entronca-
mento, onde provocou um gra-
víssimo desastre. Quis o Des-
tino, que, indo dentro da lo-
comotiva três ho mens, estes 
num momento único, quiisi 
impossível, se encontrassem 
fora dos seus lugares, indo 
tudo á sorte, á mercê de Deus. 
ignorando as responsabilida 
des que de tal acontecimento 
adviriam para todos. 

Isto acontece cá. b portu-
guês, muito português mes-
m o . . . e engole-se com a mes 
ma facilidade que uma ptiul 
Pin chi 

* * * 

Outro dia foi um 

COM 60 anos de idade, 
faleceu em New Bel-

ford, America do Norte, onde 
ha anos estabeleceu residên-
cia, o nosso dedicado e ve-
lho amigo Gonçalo ferreira 
Coimbra, muito conhecido nes 
ta cidade, de onde era natu-
ral e onde prestou, como ama-
dor dramatico e como tocador 
de violão, etn que era eximio, 
todo o auxdio que lhe eia pe-
dido par.i festas de caridade 
que ao tempo se organizavam 
em pequenos teatros, cujo pro-
duto revertia, em geral, a fa-
vor de operários doentes. 

Sorteado para militar, as-
sentou p r s ç j no corpo dc ma-
rinheiros, deixando por isso 
a sua terra natal, onde só vol-
tou uma vez, tendo feiío ser-
viço nes Colonias e nos Aço-
res onde sempre recebeu a 
consideração dos seus cama-
ríidas e superiores em quem 
contava sinceros amigos. 

Abandonando a marinha 
depois dos seis anos de ser-
viço exemplar, casou r.o Fciial 
com a sr.a D. Julia Serpa, se-
guindo para New Beiford, on 
de acaba de falecer e onde 
como amador dramático to-
rnou parte ern festas de cari-
dade para que pediam a sua 
colaboração. 

O Diário de Noticias, que 
se publica naquela cidade 
presta h o m e n a g e m àquela 
nosso desditoso amigo, publi-
cando-lhe a sua fotografia, 
homenagem por tedos es mo-
tivos justa e a que nos asso-
ciamos. 

Lamentando a perda do 
amigo, que também foi com-
p a n h e i r o d a infancia. nova-

lia h expressão sentida do 
nosso pezar. 

O saudoso r:x ' in ' ° e r a tio 
des nossos amigos srs. Fran-
cisco, Alberto e José Caetano. 

w 

A UUTA OC COIMBRA ea-
oinfra-se ã vaada em iodos os 
QBiosQaes e tabacarias. 

MC» «S» 

E s t e m e t i las v i s a d s 
Comissão É Censure 

..Í, 
q u e l e v a n t o u 
d.; aterragem h 
descoiíliecen > u pt->'> 
corriam, os seus tr 

aviao 
I rem 

i.) cén, 
i que 

ú un t e s 
viajavam t.unfiados r.o seu 
aparelho. 

Cá em baixo, os colegas, 
corriam a chamar as. arrbu-
lancias prira conduzir os feri-
dos ou mortos da catástrofe 
que se avisinhava. Por um 
acaso fe.iicissimo, os aviado-
res escaparam da morte, mas 
ainda assim não se livraram 
do susto, tendo i;c-ido o aero-
plano completamente inuíili-
sodo. 

Quiz mais uma vez a Di 
vina Providencia que tudo 
corresse pelo melhor. De con 
trário, estão a v ê r . . . 

Ora tudo isto dsmostra bem 
do que nós somos capazes. 
Estas noticias se viessem da 
America não acreditaríamos 
certamente, porque elas são 
tão fantasticas, tão curiosas 
que não levaríamos á conta 
a sua baa erigem. 

Apesar de tudo, resta a 

DIZEM que são já qua-
tro as tilias que se-

caram no Parque da Cidade. 
A principio supoz-se que 

seria devido a acto de malva-
dez de alguém que só se sen-
te bem a fazer ma!; mas ago-
ra a versão mais corrente e 
aceitavel é que a jorra que se 
espalhou por todo o parque 
deve ser a causa do mal. 

Neste caso é de esperar 
que venham a s j e a r mais ar-
vores, devido á mesma causa. 

Não seria bom que se su 
bstituisse a terra que ex'ste 
nos sítios onde loram planta-
das essas arvores por terra 
boa, antes que apareçam mais 
arvores s ê c a s ? 

Quando se não faca isto a 
todas, ao menos àquelas que 
dêem o mais leve sina de 
principiarem a secar. 

E' uma pena e grande qr.e 
o parque assim esteja amea-
çado de vir a sofier a perda 
de tantas e tão bonitas arvo-
res que o ornamentam e que 
hão de vir a aforrnosea-lo 
muito mais do que está. 

As arvoies em Coimbra 
dão-se muito bem e ha por aí 
terra magnifica para a planta-
ção de arvores e arbustos, a 
principiar pela do Choupal. 

Temos em C.jimbra dois 
lindíssimos parques: o da Ci-
dade e o de. San ta Cruz, cada 
um no seu genero, que são 
duas jóias preciosas que to-
dos devemos estimar e con-
servar com o rnoior carinho. 

Tudo quanto se fsça pnra 
a sua conservação não será 
demais. 

consolação de que os portu-
gueses são muito melhores, 
muito mais originais do que 
cs simpáticos e inventivos 
americanos. 

E isto — aqui p j r a nó> mui-
to em segredo—honra nos de 
sobremaneira . . . 

fl€sas-
i i i o m o v c l 

Duas mortes e quatro 
feridos, três dos quais 
vieram para Coimbra 

S O U S E L A S , 31 /7 .— Na 
passagem de nivel da linha 
da Beira A l t a - R a m a l da Fi-
gueira, á Mala Posta, onde a 
linha se cruza com a estrada 
nacional n.° 10, foi colhido 
pelo comboio 33, o automovel 
Priser, n.o 62-A, guiado pelo 
chauffeur José Francisco Gar-
rido, de 27 anos, que condu-
zia uma professora belga e 
quatro filhas do sr. dr. Fran-
cisco Cardoso Lemos, que vi-
nham do Alemtejo, com des-
tino ao Bussaco. 

Ni ocasião em que se deu 
o desastre vinha á rectaguar-
da deste um outro automovel 
que devido a uma rapida ma-
nobra do chauffeur não foi 
também colhido, ficando no 
entanto com um dos guarda-
lamas bastante danificado. 

Neste desastre perderam 
a vida a professora belga e 
uma filha do sr. dr. Cardoso 
Lemos, de nome Herminia, de 
19 anos, tendo ficado duas 
outras filhas do s". Cardoso 
em perigo de vida e o chauf-
feur gravemente ferido, pelo 
que tiveram de seguir para o 
hospital de Coimbra, depois 
de lhe terem sido prestados 
os primeiros socorros na es-
tação da Pampilhosa por dois 
médicos que viajavam no com-
i w f i o w » ^ * » - ymim «* 
dr. Lucio, médico na Pampi-
lhosa, para onde cs feridos 
tinham sido conduzidos num 
comboio de socorro. 

Também ficou ferida uma 
outra filha do sr. dr. Cardoso 
Lemos, que ficou hospedada 
em casa do inspector da Bei-
ra Alta, sr. Gomes, por o seu 
estado não inspirar cuidados. 

A pessoa que primeiro 
socorreu as vítimas foi o sr. 
Eduardo Gorr.es. fdho do já 
citado inspector Gomes, que 
viajava no comboio que cau-
sou o desastre, sendo digno 
de tod > o elogio pela manei-
ra como se portou, pois que 
arrancou dos destroços do 
automovel, á frente da maqui-
na, onde estava entalada, uma 
das vítimas. — C. 

s c f i e g ^ e dos feridos e o seu 
estado 

Pouco depois de se ter 
dado o horroroso desastre que 
o nosso presado correspon-
dente vem de relatar, a noti-
cia foi conhecida em Coimbra, 
fivolurnondo-se com a chega-
da de t ' ê s feridos, o chauffeur 
e as duas filhas do sr. dr. 
Cardoso de Lemos, que é mé-
dico em Móra. Alemtejo. 

O chauffeur, José Ferreira 
Garrido é natural de Lisboa 
e ha tempo que se encontra-
va ao serviço .do sr. dr. Car-
doso de Lemos, apresenta 
fractura da coxa a tibia es-
querdos; Joan^ de Almeida 
Cardoso de Lemos, de 13 
anos, fractura da cox^ es-
querda e do ante-braço direi-
to, e sua irmã Mari». Inocên-
cia Cardoso de Lemos, de 11 
anos. fractura de uma perna, 
sendo dos feridos o que se 
encontra em pior estado, de-
vido ao schoch traumatico. 

Ao chegarem a Coimbra 
a menina Inocência não fala-
va ao passo que sua irmã 
Joana, se encontrava bastante 
preocupada mais com o esta-
do dos que ficaram no lo-
côl do desastre, sucedendo-se 
as perguntas sobre o esta-
do de sua irmã Herminia, que 
dizia ter visto com o rosto 
ensanguentado, ignorando que 
ela tivesse morrido, assim co-
mo a sua perceptora. 

0 desastre deusa ser m a soa 
mm no e r a o da ue-

M e d e 

ralarncs , na enfermaria, 
com o chauffeur Garrido, a 
quem por vezes dizia faltar-
lhe a memoría e não poder 

reconstituir o terrível desas-
tre. No entanto vai dizendo : 

« Não contava com o pas-
so nivel e com a velocidade 
que levava fui de encontro á 
corrente que vedava a linha 
a qual rebentou sendo nesse 
momento colhido pelo com-
boio. O que se passou ent >o 
não o posso descrever, não 
me lembro. Apenas me re-
bordo que fui muito tempo á 
frente da máquina.» 

E, entre lágrimas : 
— O meu patrão que ti-

nha toda a confiança em mim, 
quando souber desta terrível 
d e s q r a ç a . . . 

Tivemos a impressão que 
o chauffeur não conhecia a 
estrada. 

Por outro lado soubemos 
que o automovel, foi levado á 
frente da locomotiva a mais 
de 200 metros, ficando redu-
zido a um montão de estilha-
ços. 

A segui rão automovel que 
foi colhido, marchava um Ford 
que, devido a uma feliz ma-
nobra do chauffeur, foi apa-
nhado apenas pelo guarda 
lamas. 

O chauffeur foi encontra-
do, sem fala, numa atitude 
apavorante. 

Quando se deu o desastre 
f r i t o jgt ir tfcs-i a m» c a n t a , " d o, 

contando-se entre est; s uma 
creança de 4 anos, lambem 
filha do sr. dr. Cardoso de 
Lemos, que nada sofreu 

Os feridos vieram para 
Coimbra acompanhados pelo 
sr. dr. Lucio Pais Abranches, 
médico em Luso, sendo-lhes 
no Banco do Hospital desta 
cidade dispensados socorros 
pelo médico de serviço sr. 
dr. Mário Simões Trincão. 

O automovel vinha de Mó-
ra, tendo passado por Coim-
bra e dirigia-se para o Bus-
saco. 

O sr. dr. Cardoso de Le-
mos, embarcara em Lisboa 
no rápido da noite e ao che-
gar á Estação da Pampilho-
sa, teve conhecimento do de-
sastre. deparando-se ali com 
o cadáver de sua querida fi-
lha e da perceptora, dando-se 
então uma scena impossível 
de descrever. 

O sr. dr. Cardoso de Le-
mos, veio imediatamente para 
Coimbra e dirigiu-se ao Hos-
pital da Universidade, onde 
esteve junto das sues filhi-
nhos, que foram logo transfe-
ridas para um quarto parti-
cular. 

o local do desastre 
Estivemos ontem no local 

do desastre, que fica perto da 
ponte de Viadores. ' 

Na linha trabalhavam al-
guns operários da via e obras 
da companhia da Beira Alta, 
porque a linha ficou um pou-
co danificada. 

O automovel, apanhado 
pelo meio, foi levado á frente 
da locomotiva a uma distan-
cia de 239 metros. 

Devido a uma avaria no 
freio vácuo, o comboio não 
poude suster a sua marcha. 

As duas senhoras deviam 
ter morrido no momento do 
embate e comprimidas pelas 
bombas da locomotiva contra 
o chassis do auto. 

O automovel deslisára so-
bre os rails, e os passageiros 
não foram cuspidos. 

O auto está completamen-
te estilhaçado, onde se vêem 
largas manchns de sangue. 

Não admira que o chauf-
feur não tivesse visto a cor-
rente de ferro que vedava o 
passo nivel, pois esta é tão 
delgada, que qualquer pessoa 
a forçaria. 

dre Horta, Sucessor, de Ccim 
bra. 

• • * 

De manhã, já no mesmo 
passo nivel se havia dado um 
desastre, porem, de conse-
quências menos funestas. 

Quando ali passavam de 
automovel o comerciante des-
ta cidade, sr. Antonio Gonçal-
ves Sêco e sua esposa, esta 
bateu na tranca da capota do 
automovel, sofrendo a fractu-
ra os ossos do nariz. 

C U R S O D E F É R I A S 
"'Sala 3'taliana 

ÀS A L A ITALIANA 
está aberta todos os 

dias das 9 ás 12 horas. O 
professor Batelli estará á dis-
posição dos estudantes para 
fornecer quaisquer indicações, 
noticias, etc. 

E' estabelecido um premiq, 
de cem liras ( em p ra t a ) para 
o aluno que, no fim do Curso 
de Férias, apresentar a me-
lhor tradução, em língua por-
tuguesa, de algumas líricas 
italianas modernas. 

As traduções podem ser 
prosa ou em poesia. 

* * * 

O professor Batelli tencio-
na publicar um volume italia-
no sobre Portugal, e ficará 
muito grato a todas as pes-
soas que quizerem ter a bon-
dade de lhe oferecer fotogra-
fias de paisagens, de monu-
mentos, obras de arte, de cos-
tumes populares, etc. 

Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Thò-
maz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
L.da. 
S é d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábr icas : Vila Nova de Gaia 

Agente cm Coimbra: 
Goncalves marfins & c.a U3 

Os dois cadaveres que ! . . , ri 
i ainda se encontram na iyí>u,-
i pilhosa, v ã o . s e r t rasladados 

para Móra, estando o funeral 
| a cargo da Agencia Alexan-

Coimbra, centro it excursões 

Trinta senhoras M i a s 
visitara esta cidade 

Uma excursão de 
JCisboa 

AMANHA, no rápido de 
Lisboa, das 12,15, 

chegam a esta cidade trinta 
senhoras norte americanas, 
pintoras distintas, que de pro-
posito vêem a Coimbra e ao 
Bussaco, depois de terem es-
tado em Cintra algumas se-
manas, a pintar cs mais in-
teressantes aspectos monu-
mentais e panoramicos, cujos 
trabalhos exporão em Nova 
Yorh e em outras grandes ci-
dades norte-americanas. 

Acompanham-nas alguns 
artistas da mesma nacionali-
dade, que se demorarão nesta 
cidade até sabado, seguindo 
todos para o Bussaco nó rá-
pido da manhã. 

Na sexta-feira visitarão a 
Universidade, os museus, a 
Sé Velha, a igreja de Santa 
Cruz, Jardim Botânico, Par-
ques da Cidade e de Santa 
Cruz, etc., e no sabado, pela 
manhã cêdo, irão á Quinta 
das Lagrimas, ao Penedo da 
Saudade e a Penacova. 

A Comissão de Turismo 
oferecerá ás distintas art istas 
lindos ramos de f lores natu-
rais e colecções de bilhetes 
postais. 

No dia 11 do corrente t rês 
também chegam a esta cida-
de 170 excursionistas de Lis-
boa. no comboio correio da 
madrugada sendo a e^c.xi^são 
promovida pelo Grupo F^cvir-
sionista 8 de Setembro. 

Regressam á capital no 
domingo á noite. 

A' Comissão de Turismo 
pediram os organisadotes dr» 
ex*ursão os < sclarecimentos 
de que carecem para o esta-
belecer o i».e»ererío a se.guir 
na sua visita <j a>\ã cid<>.U\ 

De Lisboa, outras fx -ur -
sões se estão organisando 
para vir n Coioibra. 

j 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Agosto de 1928 

i sempre o u 
S E M P R E 

E l I M É 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D, Maria Judith Ferreira Gomes. 
D, Maria Isabel Canario de Sousa 

e Melo. 
D. Isabel dc Assunção Botinas 

Dias, 
Augusto Casimiro Ferreira Go-

ni C3. 

Antonio da Costa Leite Braga. 
A 'manhã : 
Menina Maria Dias da Silva. 
Dr. Augusto Mendes Simões de 

Castro. 
Dr. JoSo da Silva Botinas. 
Jo5o Bastos. 

Part idas e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, o sr.a D. Maria 

Lub-a Garrido da Silva Fonseca. 
De Lisboa, para a Curia, o sr. José 

Mateus Fernandes. 
— De Vouzela, para a Figueira 

da For. a sr.a D. Eliza de Sousa. 
— De Ovar. para o Carregal do 

Sal, o sr. dr. José Pais da Silva. 
—• Da Linha de Cascais, pr,ra 

Castelo Branco, a sr.a D. Regina Mh-
tia. Caldeira. 

Acompanhado de sua RítíCixiosa 
•mãe. partiu para Paris, a frequentar 
•mn Curso de Férias na Sorbonne, a 
sr.a D. Maria José Saavedra, distinta 
professora do Liceu Infanta D. Mn tia. 

— Paro Gois. o sr. dr. Mário No-
gueira Ramos. 

— Para o Pícôto, o ar. Benjamim 
Ventura. 

— Para Almeida, o capitão sr. 
José do Nascimento Franco. 

-- í^.rn Caminha, o sr. Dr. Lucio 
Marti:,K da Rocha. 

Para Altér do ChSo, o sr. dr. 
Jof.o Bello de Oliveira e Silva. 

— Para as Caldas dc S. Gemil, 
o sr. Joaquim Agostinho Formiga. 

— Para a Lou<3, o sr. Florêncio 
Granada. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
José Gonçalves de Campos e Fernan-
do da Silva Batista, 

Adivinhas 
T"\ECIFRAÇAO da ante-
^ rior — Cigarro. 

Esta secção fica interrompida du-
Tante algum tempo. 

Errata: na Adivinha anterior, l.a 
quadra. iêr beijar em vez de óeipar. 

m 
m 85 
=35. Ha 50 anos 

„ H I F 
2 de Agos to 

Policia c>vil — Principiou 
ontem a funcionar nesta cida-
de a policia civil, tendo como 
comissário o sr. dr. Adelino 
das Neves e Melo, e escrivã > 
o sr. losé Narciso Simões. 

0 primeiro acto da policia 
foi dar um assalto a urna das 
barracas - tabernos do areal 
do rio, onde se jogava o mon-
te sendo efectuadas 13 pri-
sões, um dos preso3 chegou 
a pujear por um revolver e 
outro por um punhal, não ha-
vendo vítimas devido á fórma 
habilidosa como foi dirigido 
o assalto. 

Barracas para banhos 
FAZEM muita falta as 

barracas para banhos 
no t>osso Mondego. 

Informam-nos de que bem 
podiam ser construídas se as 
não onerassem com tantos 
encargos de licença e contri-
buições. Isto além da des-
pesa que elas fazem com ma-
deiras, pregos, construção, etc. 

Já teria sido remediada 
esta falta, se não fossem tan-
tos os encargos. 

E é pena, porque seria um 
melhoramento importante pa-
ra quem quizer usar desse 
meio higiénico. 

Antigamente custava um 
banho no rio numi barraca 
apenas 1 vintém. 

Quanto seria razoavel cus-
tar agora ? Dez tostões? 

Mesmo assim não falta-
riam fregueses. 

frRIBUNAIS 1 
SIIP2EM0 DE JUSTIÇA 

C a u a a s j u l g a d a s e m 3 1 d e J u l h o 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes, José Nu-
nes Pinguelo e sua mulher. Recor-
ridos, Custodio Martins Peres e sua 
mulher. 

Negado. 
Autos comerciais de agravo vin-

dos da Relação de Coimbra. Agra-
vante. Alejandre Dias Tucsin, Agra-
vada, DírecçSo da Sociedade de Pa-
pel Kfatrene. Ltmitedi. 

N o j s » d e . / 
Autos comercial? de agfavo vin-

das da Eelação de Coimbra. Agra-
vante, firma A. Cró ty C.a Limitada. 
Agravado, Albano Abel Fernandes 
de A b n u . 

Provido. 

Atanásio Rodrigues 
CA U S O U dolorosa im-

p r e s s ã o em Nova 
Goa a noticia do falecimento 
repentino, em Coimbra, do 
aluno das Faculdades de Di-
reito e Letras, Atanásio Rodri-
gues, natural de Pangim. O 
falecido, apesar de não ser 
descendente de portugueses, 
era subsidiado pela Santa 
Casá do Misericórdia de Goa, 
atendendo a que, por morte 
do pai, ficára sem meios pa-
ra continuar os estudos. Re-
presentava isso um acto me-
ritorio da Pia Mesa desta 
simpatica instituição de cari-
dade, tanto mais que os seus 
estatutos, da autoria do gran-
de Afonso de Albuquerque, 
que a fundou, determinsm que 
os benefícios da instituição 
sejam só pára «gente de pe 
le branca >». 

Como a noticia telegrafica 
do-falecimento do estudante 
tosse \l'aconica, correram por 
aqui varias atoardas, chegan-
do a dizer-se que fóra arre-
messado, dum terceiro andar 
para a rua, peles condiscípu-
los europeus! 

Afinal o «Diário Je Noti-
cias», chegado na ultima ma-
la, veiu desfazer todas essas 
atoardas, informando, mima 
correspondência de Coimbra, 
datada de 2 de Junho, que o 
desventurado estudante cai a 
desastradamente no Monde-
go e morrera afogado. 

^ l l l l l lKl l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l i l l i ^ 

JIM 
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«Revista Insalsre de Turismo* 
Mais um numero — o 23 — da Re-

vista Insular e ôe Turismo que se 
apresenta magnificamente colabora-
da, repleto de gravuras e com qua-
renta e quatro paginas. 

A capa é de D. Tomaz de Melo 
( T o m ) e traz o seguinte sumário: 
Muóança óo nome óe Ilha óo Pico 
para Ilha óo Pico óo Infante D. 
Henrique pelo ilustre académico dr. 
Armelim Júnior, Alaf... Jtta fâ: Ar<* 
riba Fausto óa Figueiredo, A Vila 
Bombarral, da Redacção: Por ter-
ras óe França, pelo Engenheiro Ma-
nuel dc Melo Sampaio (Visconde 
d'Alcohaça), Longe, versos por Ar-
naldo Bezerra. A geração que sabe 
( a proposito do livro Meio Dia do 
Dr. Mnnuel Correia) pelo escritor Cor-
reia da Costa, Vicente Areias Sports 
F/actuantes, da redacção, A Cióaóe 
Loira, pelo ilustre escritor dr. Sousa 
Costa, Açoreanos no continente 
( l ima coroação do Espirito Santo na 
Picanceira ) Coronel Francisco Soa-
tes óo Laceróa Machaóo, Roma-
gem Artística e Intelectual óe Aço-
rcan s ao Continente Dr. Antonio 
óe Castro Meireles, da redacção. Ao 
Acenóer óa Canóeia, pelo poeta 
açoreano dr. Armando de Corte- Ro-
drigues, O Norte óe Portugal ( co-
mo desenvolver o turismo através das 
facilidades de viação ) entrevista de 
Carlos de Orneias com o Engenheiro 
dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal, sr. Vasconcelos Porto, Os 
Jornalistas na Povoa óe Varzim, 
Homenagem óa Infanda cm preito 
a Joaquim Lopes, Lutero óc Mo-
rais, Imprensa, c varias noticias da 
redacção, Santarém, (o monumento 
da História) por Guálter Cardoso, 
Dedica páginas especiais ao Bombar-
ral e Santatem e tráz uma interés-
sante gravura de Triana, arredores 
de Alemquer. 

Caridade 
p < EDEM-NOS a publi-

cação do seguinte: 
Pelos meninos Fernando 

Monteiro, Fernando Marques 
e Maria de Sousa Freitas, 
foi-me entregue a quantia de 
30$00, referente ao produto 
liquido de um bazar em meu 
beneficio, o que penhorada-
mente agradeço a umas crian-
ças com tão bom coração. 

Maria Julia. 
E, na verdade digno de 

toda a simpatia o gesto das 
duas crianças, que bem digno 
é de ser imitado. 

— O menino Antonio Fer-
reira de Almeida veio ontem 
á nossa redacção entregar-nos 
a quantia de 5$00, com que 
seu pai o havia presenteado 
por ter sido aprovado num 
dos seus exames. 

Preferiu, antes, a bondosa 
creança, que a referida imper-
tancia, fosse para a Maria Jo-
sé da Silva aquela infeliz mu-
lher que tem duas filhas tu-
berculosas, e a favor de quem 
temos apelado para os nossos 
leitores. 

E' outro gesto simpático 
que muito nos apraz registar 
também. 

Costureira 
A di»s, habilitada, dão-se 

informações nesta redacção. X 

Antonio Augusto tia Veiga Júnior 
A' hora a que o nosso jor-

nal estava a entrar na máqui-
na, foi-nos dada a noticia da 
morte do sr. Antonio Augusto 
da Veiga Júnior, sectetârio de 
Finanças na Figueira da Foz, 
lugar que exerceu nesta ci-
dade. 

Infanticídio 
VFNDAS DE GALI2ES, 

1.-"=*- Ontem na visinha povoa-
ção de Vila Pouca, Maria Ca-
rolina, de 19 anos, ali resi-
dente, deu á luz uma criança 
do sej<o masculino a qual es-
trangulou, enterrando-a em se-
guida num cortelho. 

A criminosa foi hoje presa 
e seguiu para a cadeia de 
Olivfira do Hospital.— C. 

scelas a concurso 
PEF..0 Ministério da Ins-

trução foram postas 
a concurso as escolas das 
freguesias de Brasfemes e de 
Castctnheira de Pera. 

Preferido pelos automobi-
listas para os niquelados. 

A' venda em todas as boas 
casaá. 

Casa so mm 
Arrenda-se durante a es-

tação calmosa. Está situada 
num locai saudavel, tendo bo« 
água e quinta anej(a Com 
abundancia de vinha e arvo-
r e s d e f r u t o . 

Também se vende. 
Informa se nesta redação. 

IS! 
hi 

Precisa-se de uma mulher 
para tratar de duas crianças 
Ir.foimar-se, ás iniciais F. G. 
Coimbra Editoro, Avenida d<» I 
Arnado. 

3.° premio. 20 contos, ven-
dido ern cautelas na Hortico 
la de Coimbra, rua Visconde 
da Luz, 12. 

Deposito óe venóas 

Rua Visconde da l\\i Si 

A Comissão Administra-
tiva da Camaia Municipal de 
Coimbra, taz Sí.ber que até 
ao dia 10 de Agosto projfimo 
futuro recf.be propostas em 
carta fechada para a emprei-
tada de construção de parte 
das paredes cm alvenaria, do 
rós-do-chão da nova Cadeia 
Civil de Coimbra com o volu-
me aproje mado de 550.m3. 

As propostas serão entre-
gues na Secretaria da Cama-
ra até ás 16 horas do dia 
acima indicado, acompanha-
das do recibo comprovativo 
de ter sido depositada no co-
fre da Camara a quantia de 
1 . 5 0 0 $ 0 0 , importancia que 
constitue o deposito provisó-
rio. 

As condições gerais e ca-
derno de encargos acham-se 
patentes nesta Secretaria, em 
todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podern ser exa-
minadas pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 26 de Julho de 1928. 

O Presidente, Mário óe 
Almeióa. 

A Camara Municipal de 
Cantanhede, faz saber que 
até ás 12 horas do dia 8 do 
projyimo mes de Agosto, rece-
be na sua Secretaria propos-
tas em carta fechada, p ara o 
fornecimento de uma Camio-
nette devidamente carroçada 
para uma carga util de mate-
riais, etc. de 1.500 quilos. 

As condições acham-se pa-
tentes na mesma Secretaria. 

Paços do Concelho de Can-
tanhede <sos 18 dc Julho de 
192S. 

O Presidente, Mazio óe 
Vasconcelos. 2 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as tabacar ias e,quiosques. 

A familia do falecido Fr*n 
cisco Antonio de Sousa d'AI 
te Clnchorro, sufragando a 
.->lma do saudoso extinto, meti-
da celebrar uma missa na pró-
xima segunda-feira, 6 do cor-
rente pelas 10 horas na Igre-
ja da Sé Nova e agradece 
penhorada a todas as pessoas 
que se dignarem assistir aque-
le piedoso acto. 

Coimbra, 1 de Agosto de 
1928. 2 

Bo andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com l't divisões e garage. 
Trata se na Quinta da Arregaça, 

n.o 21. 7 
d-- primeiro leite, oferece-se, no 
Adro de Cima, 3 , 3 . o . 1 

-B 
loja "para comércio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Paes, Celas. X 

ifn precisa-se. Barbearia-Coim-
110 bra. 2 

Qnna quartos com ou sem mobília. 
Dt lia ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Drínp frinhflf Beira (Regido de Pi-
DOUS ÍIIIHU» nhel). Vendem-se aos 
melhores p reços , t a n t o p o r j u n t o , co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
fSM a c a b a d a de construir, ( Cave ). 
LdàU aluga-se com 5 divisões, ao tun-
do das Escadas do Liceu. X 

fnt i j acabada de construir, arrenda-
luuU se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, pro^imo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 
f3?3 pequena, vende-se. Informa-
lfl»U se nesta redação. X 

arrenda-se na baijta um 3 o an-
dar com 4 a 6 divisões. Trata-

se com Rogério Domingues, no mer-
cado 1 
fn«B alugam-se dois andares juntos 
lu iu ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15. çom i e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
com 9 divisões precisa-se. Car-
ta a A. B.. nesta redacção. 1 

r»«rs nova com 7 divi-õ s, aluga-se 
Ltiud nos Olivais. 

Maia. 
Tratar cO:T> Anto 

X 

(*««» arrenda-se com 3 divisões e um 
lusU quarto independente, na Rua 
Eduardo Coelho 1 0 ' í . 3 
r««n grande, em estado de nova, 
LQvu arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. tiago, 
salas t, quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.o. 
das 14 ás 16 horas. 2 

Pniina arrendam-se duas na Estrada 
LúíCí de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

fsiVOÍrni c o m P r a , ' c a dc mercearia e 
lúlAellU que dc boas referencias, ad-
mite-se. 

Nesta redacção se diz. 

rnflttirmrae habilitadas, precisam-se 
LUdlUlellUà nos Ateliers de Santos 
fy Dias, L.da, ao Arco d Almedina, 
n.o 15 X 

oferece se para adminis-
trador secretário, chefe 

de ejtpedie ite, cobrador do Banco ou 
casa comercial, 

Carta a esta redacção a N ÍI. T. 2 
de sala de jantar, vende-se 

completamente p.ova, com-
posta de 15 peças, em boa madeira 
do Brazil. 

Ipforma José Maria Maia, Estra-
da da Beira esquina da Estrada da 
S. José (ao Calhabé). 1 

p o r q u e com 
ela s e p r e p a r a « m a & & & Í -

C m £ « 2 5 £ ® 2 í « « S e s o f t o x « é r o í S i i i r e l . 

i}gJjWg£}2! p o t q u e é o wfx&fitáiito mutis e f i c a : a r - Itm 
rMSofsIi doenças i n f e c c i o s a s . 

Mini porque a Itvotvojpina é. ŝ iiinaio <a ®pissiôíí> ds 
i U K í i todos os médicos, o mais pc^es?®»®® 
iatite interno. 

\ 

«w 

An um rapaz de. 13 a 15 anos 
»6 filho de boas famílias. 

Tratar na Casa Alemã, rua Vis-
conde da Luz, 18 a 20, Coimbra. 

alugam-se independentes na 
rua do Loureiro, n.o 9-A. X 

B.« .> para creado de "4aboratorio. 
Rdjlut precisa-se. 
de Matos, 6-3.o. 

Rua Dr. Daniel 
1 

Çnhlnn ÍR c o m l o d o ° r e c f i e i o ou 

UuUlULU"íK sem ele a casa onde es-
tá istalado o Café Coimbra, no Adro 
de Baijío. projtimo da Igreja dc S. 
Bartolomeu. 1 

Tipógrafa habilitado, precisa a tipo-
grafia Ladeira. 

T r 5 ? n a « ? - « o , ! t n e s t f i h e ! c c i n , e n ! o > 
11 dujJuuwG Mu com primeiro and.T e 
sobre-lcja ,num dos melhores locais 

Nesta redacção se diz. X 
Trn?nQff5 NI c a s a P a r a armazém, em 
lltiPaòiU"iltJ bom local. Informa. 
Rua da Moeda, 76 Coimbra. X 

1UimSkos <flm Ú&cira 
JiSta tcomjpwmdoi® eSâ-
p e c á â a f f m c M Í e a<o> Hm-

o $ias® Su<é. de 
m e l f k o v , e m g a r r a - . 
j fVSes e a r e t f a l f k ® . 

V e n d e a o s vme-
Ifàowes preços a (Pen-
são J&ve-
wiida d a 
deárez, n.o S I . M 

ltoniio-SD m o b i l i a d e n s * c e , ! a n t a r ' , 
lEUliC AC em mogno. Rua Dotia, nu-
mero 23. 1 ! 

U«njjn uma cama á francesa, em , 
í CliuCilS bom uso. Rua Corpo de ' 
Deus, 8 5 . X 

7nnílCnfi P° r letra, tratar com Alves j 
.UUUlUU Valente, Escritorio Dr. 

Antonio Leitão. 2 
Iflfl ftnntnn emprestam-se inteiros 
lUli.UUUlUU ou em fracções. Rua 
Visconde da Luz. 3-'t l.o. X 

TERRENOS " 
Para construção, vendem-

se no bairro me is aprasivel e 
m ú m l d» cidade, na Estra-
da dR s. losé. com ek tricôs í 
porta ainda este soo. 

Traía-se com o sen nra-
prletarlo, Manuel das Neves 
Barata, na CâSA MINERVA, Ave-
nida Navarro, 42, CBIMBHA. 

M A I S 

De Alexandre Horta, 
iOliO Sucessor: : : : : : 

A N T I G A D i C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, eíc., etc. 

e i r a d a s a p a l p e r fiora para o leleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

Aberto todo o ano. 
Si tuado num belo local. 
Recomenda-se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e-»i familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Fori.ecem-se almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor o todos os comboios. 
O proprietário-aerente, José Maria Simões. 

O Ferreól è o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai?ca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra ná 
Farmacia Miranda —Praça do 
Comercio, hl, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua do Es-
cola Politécnica, lt>. t-s 

llfíSlÉ• SG divî eíéBMTlweTj 
trica; Tem duas ôtiinas frentes; uma 
para o Marco da Feira, outra para a 
rua dos Estudos, 33. lnft/rnioçõcs. 
rua dos Estudos, 5. 1-a 

s > g " s . r c > 3 

mmm i^ui wm i mm. 
C o r o o H g * P g v u g . 4 -Q 

ÕamisariadaModá 
EM LIQUIDAÇÃO 

Sú ate ao dia 25 do Aeosto 
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